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MENSAGEM DO PREFEITO

É com compromisso e responsabilidade que apresento o Relatório de Gestão
2025, documento que evidencia os avanços e conquistas da Prefeitura do
Recife e reafirma o propósito central da nossa administração: reduzir
desigualdades e transformar vidas.

Nos últimos anos, o Recife avançou de forma consistente ao articular duas
dimensões essenciais para uma gestão pública de excelência: a participação
social e a capacidade institucional de execução, ambas orientadas por um
planejamento estratégico claro. Consolidamos práticas permanentes de
escuta ativa e fortalecemos canais de diálogo com a população, aproximando
as decisões do cotidiano das comunidades e assegurando que as prioridades
públicas reflitam necessidades reais - especialmente nos territórios onde a
presença do poder público é mais determinante. Esse vínculo fortalece a
legitimidade das escolhas e sustenta a confiança, pois as políticas nascem do
território e a ele retornam em forma de ação concreta.

Ao mesmo tempo, avançamos em um modelo de governança baseado em
método, planejamento e inteligência. Investimos em diagnósticos consistentes
e no uso sistemático de dados, ciência e tecnologia para orientar decisões,
monitorar metas e ajustar rotas com agilidade. Essa abordagem amplia a
transparência, fortalece o alinhamento institucional e consolida uma cultura
orientada a resultados, elevando nossa capacidade de transformar prioridades
em entregas efetivas. É essa combinação - ouvir com responsabilidade e
executar com competência - que sustenta o avanço do Recife.

Os resultados desse esforço são perceptíveis em todas as áreas da gestão.

Na saúde, fortalecemos a Atenção Primária com a expansão do modelo USF+,
ampliando o atendimento territorial e estendendo o funcionamento das
unidades para o horário contínuo, das 7h às 19h. Mais de 300 mil pessoas
passaram a contar com equipe de referência. Também ampliamos a rede
municipal de cuidado às pessoas neurodivergentes com a entrega de três
novos Centros TEA/NDI. Na Saúde Digital, o Minha Saúde Conectada
consolidou uma base tecnológica integrada - com prontuário eletrônico e
sistemas inteligentes de regulação - viabilizando mais de 200 mil
agendamentos na Atenção Básica e 10 mil atendimentos via WhatsApp, além
de disponibilizar 153 serviços de saúde à população.
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Na educação, 2025 foi marcado pela entrega do primeiro Complexo de
Educação Integral do Recife, integrando do berçário ao 9º ano e ampliando
significativamente a oferta de ensino em tempo integral. Também
inauguramos nove novos equipamentos - entre creches, escolas e unidades do
CRIAR - além de concluir um amplo conjunto de requalificações e ampliações.
O Recife consolidou avanços na aprendizagem ao receber o Selo Ouro do
Programa Nacional Criança Alfabetizada e alcançar a nota 9,94 no Índice de
Compromisso com a Alfabetização (ICA/TCE-PE), resultado direto da ampliação
das equipes com professores, ADIs e profissionais de apoio à educação
especial. O Programa Embarque Digital seguiu promovendo inclusão
produtiva ao oferecer formação em Tecnologia da Informação e conectar
jovens da rede municipal às oportunidades da economia digital.

No desenvolvimento urbano, entregamos um conjunto integrado de ações
que combinam moradia, inclusão e qualificação do espaço público. Aprovamos
a nova Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo (LPUOS), aceleramos a
regularização fundiária com mais de 3 mil títulos do programa A Casa É Sua e
entregamos o Habitacional Papa Francisco. Também implantamos novos
espaços de convivência, como o COMVIDA da Vila do Papel, o Parque Linear
Roque Santeiro e a primeira etapa do Parque Governador Eduardo Campos.
Na mobilidade, destacam-se as entregas da Ponte do Rio Morno, da Ponte do
Arruda e da requalificação completa da Ponte Giratória, além de melhorias
viárias e de caminhabilidade por meio do Rua Tinindo e do Calçada Legal. Para
proteger vidas e preparar a cidade diante dos impactos climáticos, concluímos
15 obras de encostas, realizamos mais de mil intervenções do Programa
Parceria e executamos a Ação Inverno com medidas de microdrenagem,
limpeza urbana e mitigação de alagamentos.

No desenvolvimento social, ampliamos a proteção, promovemos autonomia e
garantimos maior acesso a direitos. A Rede Clarice fortaleceu o acolhimento e
a proteção às mulheres, enquanto a Brigada Maria da Penha reforçou a
segurança. Avançamos também na autonomia econômica com iniciativas
como o Tá com Elas e o Centro Marta Almeida, somadas a ações permanentes
de qualificação.
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Inauguramos o Centro Integrado de Atenção à População em Situação de Rua
(CINPOP) e expandimos a resposta territorial com equipes de Abordagem
Social e plantão 24 horas nas RPAs 1 e 6. Fortalecemos a segurança alimentar
com o lançamento do Plano Municipal, a nova sede do Banco de Alimentos e a
ampliação da oferta de refeições, abastecimento e inclusão produtiva.
Também intensificamos ações de cidadania e proteção integral nos territórios
e em grandes eventos, com identificação preventiva de crianças,
fortalecimento do atendimento especializado e mediação de conflitos nos
Compaz, além de iniciativas contínuas de acessibilidade, combate às
discriminações e estímulo à participação social.

Na transformação digital, tornamos os serviços públicos mais simples,
acessíveis e eficientes. O Conecta Recife reúne mais de 800 serviços,
ultrapassou 2 milhões de downloads e incorporou o modelo “zero clique” via
WhatsApp. Ampliamos a inclusão digital com mais de 400 pontos de Wi-Fi e a
entrega de computadores em comunidades e equipamentos públicos. O
Conecta Zap enviou mais de 34 milhões de mensagens a cerca de 500 mil
usuários, contribuindo para um aumento de 30% na regularização de MEIs e
destinando mais de R$ 4 milhões aos fundos da Criança e do Adolescente e da
Pessoa Idosa.

Na geração de oportunidades, o GO Recife alcançou 175 mil usuários e 80 mil
vagas publicadas, enquanto o Contrata +Brasil superou R$ 10 milhões em
contratações. Integrando políticas públicas, avançamos com a Caderneta da
Criança Digital — que já atende mais de 108 mil crianças — e utilizamos
inteligência artificial para monitorar 1.700 pontos de descarte irregular por
meio da solução SAÍRA.

Tudo isso reafirma a marca da nossa gestão: participativa, eficiente e
transformadora. Um governo que combina proximidade com rigor técnico e
inovação para planejar, executar e entregar resultados consistentes. Nosso
compromisso político se sustenta em três pilares: transformar vidas, reduzir
desigualdades e fazer mais - e melhor - inclusive aquilo que nunca foi feito.

Assim, consolidamos a Prefeitura do Recife como uma instituição forte,
moderna, justa e inovadora, que atua diariamente para construir uma cidade
cada vez mais inclusiva, sustentável e preparada para o futuro.

JOÃO CAMPOS
Prefeito do Recife
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APRESENTAÇÃO

O Relatório Integrado de Gestão da Prefeitura do Recife - 2025 apresenta à
sociedade um balanço abrangente das iniciativas implementadas e das
entregas realizadas ao longo do ano, reafirmando o compromisso com a
transparência, a responsabilidade pública e a prestação de contas. Mais do que
registrar resultados, o documento oferece uma leitura integrada das políticas
municipais, evidenciando como decisões, investimentos e projetos se
organizam para gerar valor público e melhorar a vida das pessoas.

Em 2025, o município avançou inaugurando um novo período de realização,
preservando ações bem-sucedidas e incorporando novas diretrizes conforme
as necessidades da cidade. Assim, o relatório explicita não apenas “o que foi
feito”, mas como a gestão mobiliza recursos, organiza prioridades e transforma
ação pública em resultados concretos. 

A estrutura do documento segue a lógica de um Modelo de Negócio Público.
Inicia com o cenário, apresentando a contextualização nacional e internacional
que pautou a atuação do Executivo municipal; em seguida, traz a missão, visão
e valores, além dos capitais que sustentam a entrega pública. Depois, explicita
o modelo de gestão estratégica da Prefeitura do Recife, organizado por
dimensões e eixos, seguido pelos valores gerados para a sociedade. Por fim,
reúne reconhecimentos e premiações e encerra com uma conclusão integrada
do ciclo.

Este capítulo apresenta o contexto que moldou a atuação da Prefeitura do
Recife em 2025, considerando fatores internacionais, nacionais e locais. A
análise da dinâmica demográfica, econômica e social da cidade, aliada às
políticas de emprego, renda, serviços públicos, inovação e sustentabilidade,
mostra o cenário em que o Recife consolidou avanços e transformou desafios
em oportunidades.

CENÁRIO
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Este capítulo apresenta os recursos essenciais que viabilizam as entregas da
gestão municipal, organizados em quatro capitais: Capital Humano, que reúne
capacidades, competências, valorização e desenvolvimento das pessoas que
executam as políticas públicas; Capital Organizacional, que abrange
governança, processos, integridade, rotinas de coordenação e mecanismos de
controle e melhoria contínua; Capital da Informação, que envolve dados,
sistemas, inteligência institucional, segurança da informação em
conformidade com diretrizes de proteção de dados; e Capital
Orçamentário/Financeiro, que contempla alocação e execução de recursos,
eficiência, captação e sustentabilidade fiscal para sustentar investimentos e
serviços.

OS CAPITAIS QUE SUSTENTAM A ENTREGA PÚBLICA

O terceiro capítulo apresenta o modelo que organiza a ação pública e orienta a
entrega de resultados. A atuação municipal está estruturada em quatro
dimensões e 12 eixos estratégicos, que orientam a organização do trabalho, a
definição de prioridades, a integração entre políticas públicas e o
acompanhamento das entregas. Na sequência, o relatório relaciona os valores
públicos gerados a esses eixos a partir das entregas de 2025, traduzindo os
resultados em benefícios concretos para a população, como ampliação do
acesso a serviços, proteção e cuidado, qualificação de espaços e serviços
urbanos, fortalecimento de oportunidades e aprimoramento da confiança
pública por meio da transparência e da participação.

MODELO DE GESTÃO ESTRATÉGICA

O quarto capítulo apresenta as entregas, programas, projetos e
investimentos realizados em 2025 organizados pelas quatro dimensões e 12
eixos estratégicos, evidenciando a coerência entre prioridades, execução e
resultados. A leitura por eixos facilita a compreensão da atuação municipal e
da integração entre políticas que se complementam no território, permitindo
visualizar como as entregas se articulam para atender necessidades e produzir
resultados concretos com o objetivo de entregar valores públicos à sociedade.

ENTREGAS E RESULTADOS DE 2025
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Esta seção reúne os prêmios e certificações recebidos em 2025, evidenciando
resultados e boas práticas reconhecidas em diferentes áreas de atuação
municipal, reforçando a consistência das entregas e o compromisso com a
qualidade e a melhoria contínua.

 PREMIAÇÕES E CERTIFICAÇÕES

Por fim, a conclusão apresenta uma síntese integrada do ano, conectando
capitais mobilizados, modelo de gestão, entregas organizadas por eixos,
valores públicos gerados e reconhecimentos obtidos, consolidando
aprendizados e reforçando a trajetória de realização e evolução institucional ao
longo de 2025.

CONCLUSÃO
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CENÁRIO

Em 2025, o cenário internacional foi caracterizado por mudanças relevantes na
geopolítica global, com avanços na consolidação de uma ordem multipolar e o
fortalecimento de diferentes centros de poder. Esse contexto ampliou a
importância do diálogo e da cooperação multilateral, ao mesmo tempo em
que impulsionou a reorganização de coalizões e arranjos regionais,
especialmente nas agendas de financiamento, comércio, energia e tecnologia.
A ampliação do BRICS, com novos membros e países parceiros, contribuiu para
maior visibilidade do Sul Global nos debates sobre governança e
desenvolvimento.

Os Estados Unidos, por sua vez, assumiram uma postura mais ativa no cenário
internacional, combinando ajustes de política econômica com sinalizações de
maior presença estratégica. Na América do Sul, esse movimento trouxe novos
elementos para a dinâmica regional, com impactos sobre temas como energia,
comércio e fluxos logísticos. A intensificação das atenções em torno da
Venezuela também passou a integrar o conjunto de fatores observados no
contexto sul-americano em 2025.

Paralelamente, o ambiente internacional seguiu marcado pela permanência
de conflitos armados de longa duração, como os registrados na Faixa de Gaza
e na Europa Oriental, que continuaram a influenciar cadeias produtivas e rotas
comerciais. Somam-se a esse quadro desafios internos enfrentados por
diferentes democracias, relacionados à confiança institucional e à polarização
política, configurando um cenário de maior complexidade e exigindo esforços
contínuos de cooperação e diálogo no plano internacional.

UM MUNDO MULTIPOLAR

GOVERNO FEDERAL É PARCEIRO ESTRATÉGICO DO RECIFE

No plano interno, o Governo Federal avançou em medidas de impacto direto
para a população, como a ampliação da faixa de isenção do imposto de renda
para trabalhadores com rendimentos de até R$ 5 mil, a tramitação da reforma
tributária no Congresso Nacional e ações voltadas à redução dos preços dos
alimentos da cesta básica.
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Paralelamente, programas de alcance nacional nas áreas de infraestrutura,
educação, saúde, meio ambiente e estímulo à indústria e aos negócios
geraram efeitos concretos para estados e municípios. Nesse contexto, a
parceria do Recife com o Governo Federal mostrou-se estratégica para a
redução de desigualdades e para o fortalecimento dos serviços públicos, com
impactos relevantes nas áreas de negócios, cultura e ciência, tecnologia e
inovação.

A economia nacional apresentou sinais consistentes de recuperação ao longo
do ano, sustentada principalmente pelo desempenho do mercado de trabalho
e pela elevação da renda. Entre janeiro e novembro, o país acumulou saldo
positivo de 1.895.130 vagas formais, com destaque para o setor de Serviços
(+1.038.470), seguido por Comércio (+299.615) e Construção (+192.176), além de
resultados favoráveis na Indústria e na Agropecuária. 

Embora o ritmo de geração de empregos tenha desacelerado no segundo
semestre, em um ambiente de juros elevados, o saldo permaneceu positivo e
relativamente disseminado entre os setores econômicos.

Do ponto de vista da renda, a PNAD Contínua, pesquisa amostral aplicada pelo
IBGE, registrou, no trimestre encerrado em novembro de 2025, rendimento
real habitual recorde de R$ 3.574 e massa de rendimento real igualmente
recorde, de R$ 363,7 bilhões, reforçando o dinamismo do consumo interno.

RECIFE: CIDADE QUE AVANÇA

Nesse contexto, o Recife se destaca como uma das cidades mais populosas do
Brasil, com 1.588.376 habitantes em 2025¹. A elevada densidade demográfica,
superior a 6,8 mil habitantes por quilômetro quadrado, impõe pressões
relevantes sobre a infraestrutura urbana, a mobilidade e os serviços públicos.
Soma-se a esse cenário o processo de envelhecimento populacional, que
amplia a demanda por políticas de saúde e por cuidados de longa duração.
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Mesmo diante desses desafios, a capital pernambucana manteve
protagonismo na geração de empregos formais em 2025. No primeiro
semestre, o Recife registrou saldo positivo de 14.901 contratações líquidas,
resultado 17,52% superior ao do mesmo período de 2024, com destaque para
os setores de Serviços e Comércio. Ao longo do ano, o desempenho seguiu
consistente: no acumulado de janeiro a novembro, o saldo chegou a 24.688
vagas formais. Em outubro, o município também se destacou regionalmente
ao liderar entre as capitais do Nordeste no saldo mensal, com 4.039 postos de
trabalho²

Na segunda metade de 2025, os indicadores do mercado de trabalho
reforçaram o dinamismo econômico do Recife, com a manutenção de um
elevado contingente de pessoas ocupadas e renda do trabalho em patamar
relevante para sustentar o consumo e a atividade local. No terceiro trimestre
de 2025, a PNAD Contínua³ registrou 765 mil pessoas ocupadas e 66 mil
desocupadas na cidade, com rendimento médio real habitual de R$ 3.936,
superior à média nacional (R$ 3.507), evidenciando melhora relativa da renda
do trabalho e maior capacidade de sustentação da demanda interna.

Persistem, contudo, desigualdades estruturais e a necessidade de políticas
permanentes de proteção social. No Recife, houve redução dos percentuais de
pobreza e de extrema pobreza na comparação entre o primeiro trimestre de
2024 e o de 2025, passando de 14,5% para 10,3% e de 3,0% para 2,3%,
respectivamente, segundo a PNAD Contínua de Rendimento. Os dados de
transferências de renda evidenciam a relevância da rede de proteção: em
dezembro de 2025, o Bolsa Família atendia 133.608 famílias no Recife,
desempenhando papel fundamental na mitigação de vulnerabilidades e na
estabilização da renda de parcela significativa da população.

No campo fiscal, o município manteve equilíbrio orçamentário, condição que
possibilitou a ampliação de políticas sociais e investimentos públicos. A
capacidade de captar recursos federais e convertê-los em obras e políticas
municipais tem sido decisiva para a expansão da infraestrutura e o
fortalecimento dos serviços essenciais, com avanços especialmente nos eixos
de Desenvolvimento Urbano, Educação e Saúde.

¹ INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Censo Demográfico 2022 e projeções populacionais 2024–2025. Brasil.
² BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Novo CAGED. Brasília, 2025.
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Apesar dos resultados positivos, o Recife enfrenta desafios externos que
condicionam seu desenvolvimento, como a vulnerabilidade climática, pressões
migratórias, um ambiente econômico marcado por juros elevados e os
impactos globais sobre o turismo, o comércio exterior e o setor tecnológico.
Ainda assim, em 2025, a capital pernambucana consolidou-se como a capital
nordestina que mais gerou empregos, além de ser referência em
competitividade, transparência, inovação e sustentabilidade⁴. Com avanços
reconhecidos em educação, saúde, transformação digital e projetos urbanos, a
cidade reafirma sua posição como um dos polos mais dinâmicos do Brasil,
capaz de transformar adversidades em oportunidades e manter uma trajetória
consistente de desenvolvimento.

³  INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD
Contínua). Brasil, 2023–2025.
⁴ CONNECTED SMART CITIES. Ranking Connected Smart Cities 2025; CENTRO DE LIDERANÇA PÚBLICA (CLP). Ranking de
Competitividade dos Municípios 2025.

15



IDENTIDADE E ESTRUTURA
INSTITUCIONAL

A Prefeitura do Recife (PCR) exerce o Poder Executivo Municipal, instituído a
partir da autonomia conferida aos municípios pela Constituição Federal de
1988 e organizada pela Lei Orgânica do Município do Recife, promulgada em 4
de abril de 1990. Cabe à PCR a condução das políticas públicas essenciais para
a capital pernambucana, abrangendo áreas como saúde, educação,
mobilidade, habitação, assistência social, cultura e desenvolvimento urbano.

A estrutura administrativa do Executivo Municipal é regida pela Lei Orgânica
do Município do Recife (LOMR), pelo Regimento Interno e pelos principais
instrumentos de planejamento e gestão - Plano Plurianual (PPA), Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei Orçamentária Anual (LOA). Esses
instrumentos asseguram a organização institucional, definem diretrizes
estratégicas e garantem as condições operacionais necessárias à execução das
políticas públicas e à prestação de serviços à população.

A Prefeitura, enquanto instituição, corresponde ao Executivo Municipal,
chefiado pelo Prefeito, figura prevista desde a Constituição de 1891, marco da
autonomia política dos municípios no Brasil. O Recife foi formalmente criado
em 12 de março de 1537, data da fundação da vila, e completou 488 anos de
história em 2025.

QUEM SOMOS

IDENTIDADE

Missão: As pessoas 
no centro de tudo.

Visão: Uma cidade
com mais igualdade

de oportunidades
para todos e todas.

Valores: Transparência
nas ações; qualidade dos
serviços; busca pela
inovação; eficiência no
uso dos recursos.
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A Prefeitura do Recife está organizada em uma estrutura institucional que
compreende gabinetes de direção, órgãos de controle e assessoramento,
secretarias municipais e entidades da Administração Indireta. Cada
componente possui atribuições específicas voltadas ao planejamento, à
coordenação, à execução e ao monitoramento das políticas públicas, além de
garantir o suporte administrativo e a capacidade operacional necessários ao
funcionamento da gestão.

Esse arranjo articula funções estratégicas e de governança - como
planejamento, gestão, finanças, controle interno e assessoramento jurídico -
com as áreas finalísticas responsáveis pela oferta direta de serviços e pela
operação das redes de atendimento à população. As autarquias e demais
entidades vinculadas complementam a estrutura administrativa, assegurando
continuidade, especialização e eficiência na prestação de serviços públicos
essenciais.

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E FUNCIONAMENTO

Prefeitura do Recife
João Campos

Procuradoria-Geral 
do Município
Pedro Pontes

Controladoria-Geral 
do Município

Severino Andrade

Assessoria Especial do 
Prefeito do Recife

Antônio Limeira

Gabinete do Vice 
Prefeito

João Pedro Hunka

Gabinete de 
Comunicação

Danielle de Oliveira

Gabinete de Imprensa
Gilberto Prazeres

Gabinete de Inovação
Urbana

Edwilson Ruas

Gabinete de Proteção e 
Defesa dos Animais

Andreza Bandeira

Gabinete do Centro 
do Recife - RECENTRO

Ana Paula Vilaça

Gabinete de Representação
em 

Brasília

Secretaria da Mulher
Glauce Medeiros

Secretaria de Articulação
Política e Social

Gustavo Monteiro

Secretaria de Assistência 
Social e Combate à Fome

Pâmela Alves

Secretaria de 
Desenvolvimento

Econômico
Carlos Andrade

Secretaria de
Desenvolvimento Urbano e

Licenciamento
Felipe Matos

Secretaria de Educação
Cecília Cruz

Secretaria de Esportes
Eriberto Medeiros

Secretaria de Finanças
Ricardo Dantas

Secretaria de Habitação
Felipe Curi

Secretaria de Saneamento
Miguel Ricardo

Secretaria de Meio
Ambiente

Oscar Barreto

Secretaria de Trabalho e
Qualificação Profissional

Isabella de Roldão

Secretaria de Cidadania e
Cultura de Paz

Túlio Albuquerque

Secretaria de Direitos
Humanos e Juventude

Marco Aurélio

Secretaria de Planejamento 
e Gestão

Jorge Vieira

Secretaria de Saúde
Luciana Albuquerque

Secretaria de Turismo e
Lazer

Thiago Angelus

Secretaria de Administração
Maíra Fischer

Secretaria de Cultura
Millu Megale

Secretaria de Infraestrutura
Victor Marques

Secretaria de Projetos
Especiais

Marília Dantas

Secretaria de Ordem
Pública e Segurança

Alexandre Rebêlo

Secretaria de
Transformação Digital,
Ciência e Tecnologia

Rafael Cunha

Secretaria de Relações
Institucionais

Raul Henry

Autarquia Municipal de Previdência e
Assistência à Saúde dos Servidores -

AMPASS
Marconi Muzzio

Fundação de Cultura da Cidade do Recife -
FCCR

Marcelo Canuto

Autarquia de
Manutenção e

Limpeza Urbana do
Recife - EMLURB

Daniel Saboya

Autarquia de
Urbanização do

Recife - URB
Luis Henrique Lira

Gabinete de Gerenciamento do PROMORAR
Carlos Charamba

Autarquia de
Trânsito e

Transporte Urbano
do Recife

CTTU
Taciana Ferreira

Conviva Mercados
e Feiras

Gabriel Leitão

Empresa Municipal de Informática -
EMPREL

Vitor Pavesi

Gabinete do Prefeito
Leonardo Gonçalves
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Em 2025, a capacidade de entrega da Prefeitura do Recife foi sustentada por
um conjunto de ativos institucionais que estruturam o governo para
transformar diretrizes e recursos em políticas públicas, serviços e resultados
contínuos. Neste capítulo, os Capitais são apresentados como dimensões
complementares: Capital Humano, que assegura força de trabalho e
competências; Capital Organizacional, que estrutura governança, coordenação
e execução; Capital Orçamentário e Financeiro, que garante previsibilidade,
conformidade e sustentação fiscal; e Capital da Informação e Tecnologia, que
integra base tecnológica, dados e capacidade decisória. Em conjunto, esses
capitais explicam como a Prefeitura organiza meios, processos e infraestrutura
para operar em escala, qualificar o atendimento e assegurar continuidade das
entregas em todos os territórios.

CAPITAIS

A capacidade de entrega da Prefeitura do Recife, em 2025, foi sustentada por
um conjunto de ativos institucionais que estruturam o governo para
transformar diretrizes, recursos e planejamento em políticas públicas, serviços
e resultados consistentes. Neste capítulo, os Capitais são apresentados como
dimensões complementares e interdependentes: o Capital Humano, que
assegura força de trabalho qualificada e competências técnicas; o Capital
Organizacional, que estrutura a governança, a coordenação e a execução das
ações; o Capital Orçamentário e Financeiro, que garante previsibilidade,
conformidade e sustentabilidade fiscal; e o Capital da Informação, que integra
base tecnológica, dados e capacidade analítica para a tomada de decisão. De
forma articulada, esses quatro capitais explicam como a Prefeitura organiza
meios, processos e infraestrutura para operar em escala, qualificar o
atendimento à população e assegurar a continuidade das entregas públicas
em todos os territórios da cidade.

CAPITAL HUMANO

CAPITAL ORGANIZACIONAL

O capital organizacional da Prefeitura do Recife representa a capacidade
institucional de transformar diretrizes e recursos em entregas públicas
contínuas, com eficiência, integridade e segurança jurídica.
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Em 2025, essa capacidade foi sustentada por uma arquitetura administrativa
que integra direção superior, órgãos de controle e assessoramento, secretarias
estruturantes e finalísticas, além de entidades da administração indireta. A
presença de instâncias de atendimento direto à população, articuladas a
unidades técnicas de planejamento, coordenação e monitoramento, reduziu
fragmentações, qualificou fluxos internos e ampliou a previsibilidade e a
qualidade dos serviços públicos.

No nível da alta administração, o Gabinete do Prefeito centraliza unidades
estratégicas de comunicação, inovação, agendas prioritárias e programas
específicos, contando com apoio do Gabinete do Prefeito Gabinete de
Comunicação, o Gabinete de Imprensa, o Gabinete de Inovação Urbana, o
Gabinete de Defesa dos Animais, o Gabinete do Centro do Recife (Recentro) e
o Gabinete do ProMorar, apoiados pela Assessoria Especial, pela
Representação em Brasília e pela Secretaria Executiva de Gestão Estratégica. O
Gabinete do Vice-Prefeito fortalece a articulação institucional e o diálogo com
a sociedade, enquanto a Controladoria-Geral do Município assegura
integridade, transparência e prestação de contas, por meio de canais de
atendimento, controle interno, gestão de riscos e ouvidoria. A Procuradoria-
Geral do Município garante segurança jurídica, combinando serviços ao
cidadão - como a AJUD e o PROCON Municipal - com procuradorias
especializadas.

As funções estruturantes de gestão interna e coordenação são
desempenhadas por secretarias voltadas à administração, planejamento,
finanças e transformação digital, apoiadas por rotinas consolidadas de
planejamento, gestão por resultados e execução orçamentário-financeira.
Estruturas de articulação institucional e federativa reforçam relacionamentos
comunitários, cooperação intergovernamental e parcerias formais, ampliando
a capacidade de pactuação e a efetividade das políticas públicas.

No campo urbano e das políticas finalísticas, o capital organizacional se
manifesta nas estruturas responsáveis por obras, manutenção e ordenamento
territorial, reforçadas em 2025 pela criação da Secretaria de Ordem Pública e
Segurança (SEOPS), ampliando a coordenação de ações relacionadas à ordem
pública, serviços e rotinas operacionais no território. Nas políticas finalísticas, a
Prefeitura organiza redes e serviços com portas de entrada e coordenação
técnica especializada como Educação, Saúde, Assistência Social, Habitação,
Meio Ambiente, Cultura, Turismo, Esportes e Direitos Humanos, garantindo
capilaridade e resposta setorial. 
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A Administração Indireta, por meio de entes como EMPREL, URB Recife, CTTU,
RECIPREV, EMLURB e fundações, complementa a capacidade executora e de
especialização, assegurando continuidade operacional e qualidade nos
serviços essenciais.

Em 2025, a Lei Orçamentária Anual (LOA) do Recife materializou, em termos
fiscais e programáticos, as prioridades de governo e a capacidade de
sustentação financeira das políticas públicas, ao estimar e fixar o orçamento
municipal em R$ 9,857 bilhões, sendo R$ 6,763 bilhões no Orçamento Fiscal e
R$ 3,094 bilhões na Seguridade Social. A estrutura de financiamento
evidenciada na LOA - que combina receitas do Tesouro, receitas vinculadas e
fluxos intraorçamentários - reforçou o papel do orçamento como instrumento
central de governança, assegurando previsibilidade, cobertura legal e
capacidade de execução ao longo do exercício. Destacou-se a composição
entre receitas do Tesouro (R$ 8,128 bilhões) e outras fontes (R$ 1,729 bilhão),
com detalhamento entre receitas correntes e de capital, incluindo
transferências e operações de crédito, refletindo uma estratégia de
financiamento voltada à ampliação da capacidade de investimento público por
meio da articulação federativa e de instrumentos de captação.

Nesse contexto, a condução do ciclo orçamentário em 2025 avançou em
governança, controle e inteligência de gestão, com o aprimoramento das
peças orçamentárias - PPA, LDO e LOA - e a qualificação das rotinas de
programação, acompanhamento e liberação da execução, em diálogo
permanente com as unidades executoras. O fortalecimento das projeções,
incluindo a folha de pessoal, e o monitoramento sistemático de saldos
ampliaram a previsibilidade e reforçaram a conformidade da execução,
assegurando que empenhos e pagamentos ocorressem com adequada
cobertura orçamentária. O exercício consolidou controles estratégicos de
cumprimento legal, com acompanhamento contínuo dos limites
constitucionais de Saúde e Educação, do repasse do duodécimo e da apuração
de excessos de arrecadação e superávits, reforçando regularidade, segurança e
transparência na condução fiscal.

CAPITAL ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO
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A modernização dos instrumentos de monitoramento elevou a capacidade
analítica e decisória da gestão orçamentária, com a evolução da ferramenta
QlikView a partir da implantação do módulo DOF (Dados Orçamentários e
Financeiros), que ampliou as funcionalidades de inteligência de dados para
leitura, análise e controle da execução. Somaram-se a esse esforço o
mapeamento de processos, a elaboração de tutoriais e a antecipação das
rotinas de fechamento em parceria com a Contabilidade, contribuindo para
maior fluidez operacional e redução do tempo de contabilização da folha. No
âmbito das movimentações orçamentárias, a implantação do Remanejamento
Intraorçamentário de Subações e Objetos (RISO) qualificou a gestão das
alterações ao longo do exercício, ampliando a agilidade sem comprometer o
controle e a rastreabilidade das informações.

O Recife consolidou sua base tecnológica por meio de um arranjo híbrido que
combina sistemas legados em mainframe - responsáveis pela sustentação de
aplicações estruturantes, como os sistemas de finanças e de pessoal
(CONSISTHR), entre outros de uso continuado - com uma infraestrutura
moderna baseada em servidores virtualizados e ambientes conteinerizados.
Esse conjunto compõe a base física e lógica de processamento e hospedagem
dos sistemas municipais, assegurando continuidade operacional,
disponibilidade, estabilidade e escalabilidade. A infraestrutura de suporte inclui
ambientes de datacenter e plataformas de execução gerenciadas sob uma
governança orientada à segurança da informação e à confiabilidade dos
serviços. Ao longo do período, avançou a integração tecnológica por meio de
arquitetura orientada a serviços e interoperabilidade, com padronização e
controle, fortalecendo a capacidade institucional de coordenação entre áreas e
de operação integrada dos sistemas.

Dessa forma, a Prefeitura do Recife consolidou o Capital da Informação como
um ativo permanente de gestão, ao articular infraestrutura tecnológica,
arquitetura de sistemas, governança de dados, padrões de interoperabilidade
e segurança da informação.

CAPITAL DA INFORMAÇÃO – BASE TECNOLÓGICA E
GOVERNANÇA
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Essa estrutura ampliou a capacidade interna de padronizar fluxos, qualificar
registros, assegurar rastreabilidade e disponibilizar informações confiáveis para
o planejamento, a coordenação e o monitoramento das políticas públicas,
sustentando decisões orientadas por evidências. Ao mesmo tempo, deu
suporte à evolução contínua dos serviços digitais municipais - incluindo
modelos mais automatizados de atendimento - promovendo maior
consistência operacional, integração entre políticas públicas e proximidade
com a população, sem prejuízo aos controles, à conformidade e à continuidade
dos serviços.
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MODELO DE GESTÃO: DIMENSÕES,
EIXOS E VALORES PÚBLICOS

O Modelo de Gestão adotado em 2025 organiza a ação municipal como um
sistema integrado de entrega pública, pautado por prioridades claras,
coordenação institucional e foco em resultados para a população. Em vez de
tratar as políticas públicas como iniciativas isoladas, o modelo estrutura a
atuação em quatro dimensões complementares, desdobradas em 12 eixos
estratégicos. Essa arquitetura cumpre três funções centrais: assegurar
coerência entre estratégia e execução cotidiana, fortalecer a integração entre
políticas e territórios e garantir que recursos, processos e decisões estejam
alinhados para gerar entregas com impacto mensurável na vida das pessoas.

As quatro dimensões traduzem uma visão de cidade que combina bem-estar e
proteção social, qualificação do espaço urbano e da vida cultural, ampliação de
oportunidades econômicas e sustentabilidade, além de uma base robusta de
governança, capacidades institucionais e transformação digital. Dos 10 eixos,
por sua vez, organizam a gestão por campos de entrega, permitindo planejar,
executar, monitorar e comunicar resultados com maior clareza, preservando a
integração necessária entre áreas que se influenciam mutuamente.

Na dimensão VIVER BEM, concentram-se políticas que sustentam direitos,
cuidado e proteção, reconhecendo que o bem-estar é construído pela
presença efetiva do Estado no cotidiano. O eixo Educação estrutura ações
voltadas ao desenvolvimento humano, à formação de trajetórias e à redução
de desigualdades desde a primeira infância. O eixo Saúde organiza a rede de
cuidado e proteção da vida, com foco na prevenção, qualidade, segurança
assistencial e equidade territorial. O eixo Desenvolvimento Social atua como
base de proteção social e garantia de direitos, abarcando assistência social e
combate à fome, direitos humanos, juventude, políticas para mulheres e ações
voltadas a grupos minorizados, fortalecendo vínculos, reduzindo
vulnerabilidades e ampliando dignidade. Nesse mesmo campo de garantia de
direitos e convivência, o eixo Segurança Cidadã se orienta pela prevenção,
promoção da cultura de paz e presença comunitária, articulando instrumentos
como Guarda Municipal, Brigada Maria da Penha, Rede Compaz e Rede de
Bibliotecas pela Paz. Ao integrar proteção, mediação e cuidado, esse eixo
reforça uma noção de segurança conectada à convivência e à promoção da
cidadania, especialmente para públicos mais vulneráveis.
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A dimensão VIVER A CIDADE reúne políticas que qualificam o território e o
modo como as pessoas vivenciam o espaço urbano. O eixo Desenvolvimento
Urbano concentra ações de urbanismo, infraestrutura, resiliência e organização
do espaço, com foco em inclusão e acesso a serviços e equipamentos,
consolidando uma cidade mais funcional e menos desigual.
Complementarmente, o eixo Cultura e Bem-estar estrutura a vitalidade urbana
como política pública: cultura, turismo, lazer e esportes são tratados como
componentes de pertencimento, convivência e saúde coletiva. Nesse eixo,
incluem-se iniciativas e estruturas como campos de várzea, mercados e feiras,
quadras e demais espaços de encontro, circulação e identidade, reconhecendo
que o bem-estar também se constrói com cidade viva, espaços apropriáveis e
experiências culturais acessíveis.

Na dimensão VIVER AS OPORTUNIDADES, concentram-se políticas voltadas à
geração de renda, ao dinamismo econômico e à sustentabilidade,
considerando oportunidades como a capacidade real de desenvolver o
território. O eixo Desenvolvimento Econômico reúne ações para fortalecer o
ambiente de negócios, o empreendedorismo e setores estratégicos,
estimulando inovação e ampliando as possibilidades de trabalho e renda. O
eixo Meio Ambiente e Sustentabilidade organiza a proteção do território e a
transição para práticas mais sustentáveis, incorporando temas estruturantes
como enfrentamento às mudanças climáticas, gestão de riscos, incluindo o
avanço do mar, preservação ambiental, plantio de mudas, gestão de unidades
de conservação, reciclagem e políticas de defesa e bem-estar animal. Nesse
eixo, a sustentabilidade é entendida como proteção da vida, prevenção de
perdas e responsabilidade pública com o futuro.

A dimensão GESTÃO INTEGRADA E DIGITAL constitui a base que sustenta as
entregas e garante consistência institucional. O eixo Transformação Digital
fortalece a inovação pública como meio de melhorar serviços e gestão,
abrangendo ciência, tecnologia e inovação, além de dados abertos como
instrumento de transparência, inteligência institucional e qualificação da
tomada de decisão. O eixo Participação Cidadã consolida mecanismos de
transparência e ouvidoria, reforçando escuta ativa, controle social e vínculo
com os territórios, ampliando legitimidade e confiança pública.

Além de organizar prioridades e resultados, o Modelo de Gestão de 2025 foi
concebido para incentivar a transversalidade como princípio de entrega
pública.
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Ao estruturar a atuação em dimensões que refletem a experiência concreta da
população e em eixos que funcionam como campos de resultado, o modelo
reduz a fragmentação típica de políticas setoriais e fortalece a coordenação
entre iniciativas que, na prática, são interdependentes. Nesse arranjo,
transversalidade não é um capítulo à parte: é um modo de operar, que se
materializa quando programas e serviços são desenhados a partir de objetivos
comuns, com integração de fluxos, informações e presença territorial. Com
essa arquitetura, o Modelo de Gestão não descreve apenas áreas de atuação:
explicita como a gestão integra políticas para entregar resultados e, sobretudo,
para gerar valor público.

VALORES PÚBLICOS ENTREGUES À SOCIEDADE

Em 2025, o conjunto de entregas da gestão municipal se converteu em valor
público quando ampliou a proteção, às oportunidades e a qualidade de vida no
cotidiano da população. A seguir, os valores são apresentados por eixo, com o
valor expresso em destaque e, em seguida, seu desdobramento em efeitos
concretos para a cidade e para as pessoas.

SAÚDE: Valor público entregue à sociedade - Saúde preventiva, segura e
humanizada, com qualidade e resolutividade, ampliando o acesso,
assegurando equidade no território e melhorando os indicadores de saúde
da população do Recife. Esse valor se concretiza quando o cuidado chega
antes do agravamento, quando o atendimento é mais acolhedor e quando a
rede responde com maior capacidade de resolver demandas. Ao reduzir
barreiras de acesso e fortalecer a atenção no território, a política pública
diminui riscos, melhora a experiência do usuário e fortalece resultados
sustentáveis em saúde.

EDUCAÇÃO: Valor público entregue à sociedade - Educação pública de
excelência, garantindo acolhimento e desenvolvimento na primeira
infância, aprendizagem com equidade ao longo da trajetória escolar e
ampliação de oportunidades, com foco na redução de desigualdades,
cidadania e empregabilidade. O valor aparece quando a escola protege,
forma e abre caminhos, assegurando que crianças e jovens avancem com
apoio adequado e aprendizagem consistente. Ao ampliar oportunidades e
reduzir desigualdades educacionais, a política pública fortalece trajetórias de
vida, pertencimento e perspectivas concretas de futuro.
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SEGURANÇA CIDADÃ: Valor público entregue à sociedade - Segurança
cidadã preventiva, pautada em direitos e cultura de paz, com qualificação
da atuação municipal, proteção de grupos vulneráveis que fortalecem a
convivência comunitária e a cidadania. Esse valor se expressa quando a
segurança é percebida como proteção, presença e participação cidadã. Ao
priorizar públicos vulneráveis, a política avança na direção de uma cidade mais
justa e equitativa.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL: Proteção social e combate à fome, com
acolhimento, segurança alimentar e acesso a benefícios e serviços; direitos
humanos e cidadania, com prevenção e enfrentamento às violações,
promoção do respeito à diversidade e atenção às juventudes; e direitos das
mulheres, com enfrentamento à violência e fortalecimento da autonomia
socioeconômica. Esses valores se materializam quando a rede pública amplia
a presença territorial, integra serviços e qualifica fluxos, garantindo proteção
oportuna, redução de vulnerabilidades e ampliação de oportunidades. A
política social se consolida quando promove dignidade, assegura direitos e
fortalece trajetórias de autonomia nos territórios.

DESENVOLVIMENTO URBANO: Valores públicos entregues à sociedade -
Moradia digna e cidade inclusiva, com urbanismo sustentável e acesso a
serviços e equipamentos urbanos; mobilidade urbana segura e acessível,
que conecta pessoas, oportunidades e serviços; e cidade resiliente e
integrada, com infraestrutura urbana que protege, inclui e prepara a
cidade. Esses valores se materializam quando a cidade deixa de “expulsar” e
passa a incluir, aproximando serviços e reduzindo desigualdades territoriais. A
mobilidade se torna um direito efetivo quando encurta distâncias entre casa,
trabalho, escola e cuidado. E a resiliência urbana se consolida quando a
infraestrutura reduz riscos, organiza o território e fortalece a capacidade da
cidade de responder a desafios permanentes e emergentes. 

CULTURA E BEM-ESTAR: Valores públicos entregues à sociedade - Cultura,
esporte e lazer como expressão de identidade, inclusão e pertencimento,
com valorização de espaços culturais, mercados, eventos e experiências
que promovem a cidade e fortalecem vínculos comunitários. Esse valor se
traduz em uma cidade mais viva, com mais encontros, uso positivo dos
espaços e acesso ampliado a experiências culturais e de lazer. Ao valorizar
cultura, mercados e turismo, Recife também fortalece a economia local e a
autoestima urbana, conectando dinamismo, cuidado e senso de
pertencimento.
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MODELO DE GOVERNANÇA Valor público entregue à sociedade - Trabalho,
renda e inovação, com ambiente de negócios atrativo, fortalecimento do
empreendedorismo, da economia criativa e tecnológica. Esse valor se
consolida quando oportunidades se multiplicam e quando empreender se
torna mais viável e menos burocrático. Ao estimular inovação e fortalecer
cadeias criativas e tecnológicas, a política pública amplia a capacidade
produtiva e a geração de renda, impulsionando dinamismo econômico com
mais portas de entrada para diferentes perfis de trabalhadores e
empreendedores.

MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE: Valor público entregue à
sociedade - Sustentabilidade com preservação ambiental e defesa dos
direitos e bem-estar dos animais. Esse valor se concretiza quando proteger o
território vira prática contínua e quando o cuidado com a vida orienta escolhas
públicas. A preservação ambiental reduz vulnerabilidades e melhora a
qualidade de vida, enquanto a proteção animal reforça uma cidade mais
responsável e comprometida com o bem-estar e a convivência.

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ: Valor público entregue à sociedade - Participação
social, escuta ativa e fortalecimento do vínculo entre gestão pública e
territórios. Esse valor se concretiza quando a população influencia decisões e a
gestão presta contas de forma transparente e responsiva. A escuta ativa
qualifica as políticas, amplia a legitimidade e fortalece a corresponsabilidade,
aproximando o governo do cotidiano dos bairros. Com maior participação, a
cidade passa a tomar decisões mais conectadas à realidade.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: Valor público entregue à sociedade - Serviços
digitais e inovação pública, simplificando a vida do cidadão e ampliando a
eficiência da gestão. Esse valor se materializa quando os serviços se tornam
mais acessíveis, com menos barreiras, menor tempo de espera e melhor
experiência para os usuários. Paralelamente, a inovação aprimora rotinas
internas e a capacidade de entrega, fortalecendo planejamento,
acompanhamento e transparência. Dessa forma, a tecnologia atua como
ponte entre as necessidades da população e as respostas do poder público.
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MODELO DE GOVERNANÇA

A Governança Pública constitui instrumento estratégico para a melhoria
contínua da gestão municipal, ao promover o aperfeiçoamento institucional,
reduzir incertezas, qualificar os processos decisórios, ampliar a eficiência
administrativa e fortalecer a confiança da sociedade nas ações do poder
público. O Decreto Municipal nº 35.534, de 6 de abril de 2022, instituiu o
Programa de Governança do Recife no âmbito da administração pública direta
e indireta. O Programa configura-se como um processo permanente e gradual
de transformação institucional, orientando órgãos e entidades municipais ao
alinhamento de suas ações com os objetivos organizacionais e com os
interesses da sociedade.

Desde sua criação, o Programa vem sendo continuamente aprimorado.
Estruturado em oito pilares estratégicos, materializa-se por meio de itens,
requisitos e indicadores de comprovação que subsidiaram, em 2022, a
realização da primeira avaliação de governança. Esse diagnóstico inicial,
conduzido por meio de questionário estruturado, permitiu aferir o nível de
maturidade em governança das unidades administrativas.

Em 2025, dando continuidade ao ciclo de aperfeiçoamento do Programa, a
Controladoria-Geral do Município (CGM) atualizou o Guia para Elaboração dos
Planos de Governança, conferindo maior clareza aos requisitos e indicadores,
bem como reforçando sua aplicabilidade e aderência às necessidades das
unidades administrativas, passando a incorporar um modelo de Plano de Ação
personalizado para cada órgão e entidade.

Ainda em 2025, teve início o novo ciclo de avaliação de governança 2025–2026,
estruturado com base nas atualizações metodológicas e normativas
implementadas, consolidando o compromisso da Prefeitura do Recife com a
evolução contínua de suas práticas de governança. O Programa permanece
estruturado nos mecanismos de liderança, estratégia e controle, organizados
em oito pilares estratégicos.
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MEDIDAS DE RACIONALIZAÇÃO DE GASTOS 

No exercício de 2025, a Controladoria-Geral do Município (CGM) implementou
ações estratégicas de racionalização de gastos, alinhadas à sua atribuição de
orientar e subsidiar a tomada de decisões com base em informações técnicas
qualificadas, visando à melhoria contínua da qualidade do gasto público. Os
estudos e medidas adotados resultaram em uma economia direta estimada de
aproximadamente R$ 22 milhões, evidenciando a efetividade da atuação
integrada da CGM com as demais áreas da gestão municipal. 

Paralelamente, foi realizada busca ativa nas prestações de contas de
convênios, garantindo a regularidade e evitando a restituição de cerca de R$
7,5 milhões. Somadas, as ações de racionalização e controle resultaram em
uma economia total estimada de R$ 30 milhões, reforçando o compromisso
da Prefeitura do Recife com a sustentabilidade fiscal, a eficiência
administrativa e o uso responsável dos recursos públicos.
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PRINCIPAIS
ENTREGAS
DA GESTÃO
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SAÚDE
DIMENSÃO: VIVER BEM

Valores públicos entregues à
sociedade: Saúde preventiva, segura e
humanizada, com qualidade e
resolutividade, ampliando o acesso,
assegurando equidade no território e
melhorando os indicadores de saúde
da população do Recife.
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INTRODUÇÃO

Em 2025, a política municipal de saúde do Recife atingiu um novo patamar de
maturidade na gestão do SUS, marcada pela expansão territorial,
modernização da rede e qualificação contínua do cuidado. O ano representou
a transição para um modelo mais integrado e com maior capacidade de
resposta, no qual acesso, humanização, segurança e qualidade assistencial
orientaram o funcionamento cotidiano dos serviços. A rede ganhou escala,
capilaridade e eficiência, chegando a mais pessoas, mais perto de onde vivem,
com atendimento mais completo.

As metas e diretrizes que nortearam a gestão em 2025 incluíram:
fortalecimento da gestão distrital; valorização dos trabalhadores da saúde;
aprimoramento da gestão das unidades; gratificação de desempenho
vinculada a indicadores; gestão por resultados; e aperfeiçoamento de um
modelo de atenção à saúde de referência nacional - sistêmico, organizacional e
profissional - atento às necessidades individuais e coletivas.

Esse avanço foi impulsionado por um modelo de gestão baseado em
conexões: entre indicadores e decisões, transformando dados em ação; entre
planejamento e execução, mantendo a rede alinhada; entre orçamento e
prioridades, garantindo impacto real; e entre projetos, equipes e unidades, que
juntos produzem resultados.
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PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025

Em 2025, a rede municipal de saúde do Recife implementou um ciclo de ações
que integrou expansão física, inovação digital, reforço de equipes e políticas
permanentes de inclusão e prevenção. A estratégia articulou Atenção Primária,
Média e Alta Complexidade, além de ações de promoção e vigilância em
saúde, com foco especial em gestantes, crianças, pessoas neurodivergentes,
usuários da Rede de Atenção Psicossocial e na população em geral, por meio
de imunização e enfrentamento de doenças transmissíveis.

ATENÇÃO PRIMÁRIA MAIS PERTO DAS PESSOAS

USF+

Em 2025, a Atenção Básica do Recife avançou de forma histórica com a
expansão do modelo USF+, ampliando a cobertura territorial, horário de
atendimento e infraestrutura das unidades. Ao longo do ano, foram
implantadas 17 novas USF+, totalizando 74 unidades na rede municipal, com
379 equipes de Saúde da Família e 327 equipes de Saúde Bucal. Esse avanço
elevou a cobertura da Estratégia de Saúde da Família de 59% para 81% da
população e da saúde bucal de 39% para 70%. Todas as USF+ passaram a
funcionar das 7h às 19h, estabelecendo um novo padrão de cuidado na
Atenção Primária do município.

As entregas incluíram requalificação completa de unidades estratégicas, com
climatização, acessibilidade, ampliação de consultórios, implantação de
Farmácia da Família e Sala de Regulação, além da ampliação de equipes de
Saúde Bucal. Destaques como a USF+ Gilberto Freyre (Guabiraba), USF+
Coelhos (Ilha do Leite), USF+ Coque Dr. Berilo Pernambucano (Ilha Joana
Bezerra) e a USF Jordão Alto (Jordão) com capacidade para atender entre 9 mil
a 14 mil usuários cada, oferecendo consultas, vacinação, visitas domiciliares,
planejamento familiar e serviços de regulação e acompanhamento
especializados.
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O ciclo de expansão também contemplou obras em andamento e futuras
unidades, como a USF Professor Francisco de Assis Areias (Campo Grande), a
USF+ Dr. Luiz Wilson (Bomba do Hemetério), a USF+ Mário Ramos (Casa
Amarela), a USF+ Novo Prado (Bongi) e a futura USF+ Iná Rosa Borges (Vasco
da Gama), garantindo aumento da capacidade de atendimento e cobertura
territorial. A Estratégia Consultório na Rua também foi ampliada, passando
de 4 para 6 equipes, com frota renovada, reforçando a presença do SUS nos
bairros e consolidando a Atenção Primária como porta de entrada e referência
contínua de cuidado para as famílias recifenses. A seguir, apresentam-se
gráficos com indicadores da cobertura da Atenção Básica e dos atendimentos,
evidenciando crescimento em ambos na rede municipal de saúde.

MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE: OBRAS ESTRATÉGICAS E
AMPLIAÇÃO DE SERVIÇOS

CENTROS TEA/NDI

Em 2025, a Prefeitura do Recife ampliou a rede municipal de cuidado às
pessoas neurodivergentes com a entrega de três novos Centros TEA/NDI: na
Policlínica Albert Sabin (Tamarineira), com capacidade para 4.320
atendimentos/mês; na Policlínica Lessa de Andrade (Madalena), com 3.636
atendimentos/mês; e no Centro TEA/NDI da Comunidade do Bem, que opera
em horário estendido (7h às 19h) e realiza 2.328 atendimentos/mês. Com essas
entregas, a rede municipal passou a ofertar mais de 15 mil atendimentos
mensais, ampliando o acesso ao cuidado especializado para pessoas com
deficiências e suas famílias. Os Centros TEA/NDI atuam como unidades
especializadas de avaliação, reabilitação e acompanhamento contínuo, com
equipes multiprofissionais que incluem neuropediatria, psiquiatria infantil,
psicologia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, fisioterapia, nutrição e
assistência social, oferecendo cuidado interdisciplinar, atendimentos
individuais e em grupo e suporte às famílias.
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Foto: Edson Holanda/PCR

POLICLÍNICA ALBERT SABIN

A Prefeitura do Recife concluiu a requalificação da Policlínica Albert Sabin,
na Tamarineira, com investimento de R$ 6 milhões, modernizando a estrutura,
ampliando serviços e elevando a capacidade de atendimento de 3,5 mil para
11 mil pessoas por mês. 

A intervenção incluiu recomposição de equipes, novas áreas construídas,
extensão do funcionamento até 21h, melhorias de acessibilidade, climatização
total e ampliação dos consultórios de 22 para 52, além da requalificação da
base descentralizada do SAMU e implantação de novos espaços de apoio.

Como principal inovação, foi implantado o Centro TEA/NDI Albert Sabin,
voltado à reabilitação de crianças e adolescentes com transtornos do
neurodesenvolvimento, com capacidade para atender 360 usuários e realizar
até 4.320 atendimentos mensais. A unidade passou a contar também com um
Ambulatório de Psicologia Infantil, com capacidade estimada de 1.170
atendimentos por mês, e com um Serviço de Atenção Especializada (SAE),
destinado ao cuidado e acompanhamento de pessoas com infecções
sexualmente transmissíveis (IST), HIV/Aids e hepatites virais.
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A policlínica funciona de
segunda a sexta-feira, das 6h às
21h, e oferece consultas em
diversas especialidades médicas,
Ambulatório Especializado da
Mulher (AMEM), Centro de
Especialidades Odontológicas
(CEO Tipo II), além de exames
laboratoriais e serviços de
vacinação.

Foto: Edson Holanda/PCR

POLÍTICA DE SAÚDE DA CRIANÇA E PRIMEIRA INFÂNCIA

A política de saúde da criança também ganhou capilaridade com a adesão à
Iniciativas Unidades Amigas da Primeira Infância (UAPI). A rede passou de 14
para 100 Unidades de Saúde da Família, implicando em 279 Equipes
participantes, fortalecendo o acompanhamento na primeira infância, a
atenção integral no território e a qualificação das práticas de cuidado voltadas
às crianças e suas famílias.

CENTRO DE REABILITAÇÃO FISIOTERAPEUTA ANTÔNIO NOGUEIRA

A requalificação e ampliação do Centro de Reabilitação Fisioterapeuta
Antônio Nogueira de Amorim, na Boa Vista, foram concluídas. Com
investimento de R$ 3,5 milhões, o equipamento - antes desativado - foi
modernizado e ampliado, passando a contar com 29 novos ambientes e
consolidando-se como o maior centro municipal de reabilitação intelectual e
motora, com atendimento a crianças, adolescentes, adultos e idosos de todo o
Recife.

A capacidade assistencial foi ampliada com a expansão de consultórios
consultórios para atendimentos individuais e compartilhados, consultórios
médicos e a implantação de espaços terapêuticos especializados, como dois
ginásios de fisioterapia adulto e infantil, salas para atendimentos em grupo,
sala de eletrotermoterapia, sala de estimulação multisensorial e sala de
Atividade de Vida Diária (AVD), além de ambientes acessíveis e voltados à
reabilitação integral, como brinquedoteca e o jardim sensorial.

36



Como nova entrega estratégica, o centro abrigará o sétimo Centro TEA/NDI
do município, com capacidade para mais de 5 mil atendimentos mensais, cuja
entrega está prevista para o primeiro trimestre de 2026.

HOSPITAL DA CRIANÇA

Em 2025, a Prefeitura do Recife avançou na construção do Hospital da Criança
do Recife Antônio Carlos Figueira, maior obra pública em andamento na
capital. Com investimentos em parceria com o Ministério da Saúde, o hospital
será 100% SUS e exclusivo para crianças e adolescentes, contando com 60
leitos, centro cirúrgico, diagnóstico por imagem, 26 tipos de exames e 18
especialidades médicas, fortalecendo o cuidado pediátrico integral no
município. Entre os diferenciais, destaca-se o Centro TEA/NDI, com capacidade
para até 1.800 atendimentos mensais, equipe multiprofissional e terapias
contínuas, além de abrigar o primeiro serviço de equoterapia em um hospital
público do Nordeste, desenvolvido com a participação ativa de mães atípicas.
Previsto para 2026, o complexo incluirá ainda um Centro de Especialidades
Odontológicas (CEO) Tipo III, com 2.700 atendimentos mensais, sete
consultórios e atendimento também voltado a crianças neurodivergentes.

NOVO CAPSI 24H

A Prefeitura do Recife fortaleceu a rede de atenção psicossocial com a
construção do primeiro CAPSi 24h do Distrito Sanitário VIII, no Jordão,
atendendo a uma demanda histórica de Jordão, Ibura, Cohab e entorno. Com
conclusão prevista para junho de 2026, a unidade atenderá adolescentes de 12
a 18 anos, ampliando e descentralizando o acesso ao cuidado especializado no
território.

CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM (CDI)

Em fase de execução, o Centro de Diagnóstico por Imagem (CDI) ampliará o
acesso de crianças e adolescentes a exames especializados, contribuindo para
a redução de filas na rede pediátrica. Com estrutura moderna e integrada, terá
capacidade para mais de 8.600 atendimentos mensais e cerca de 30 mil
procedimentos diagnósticos por mês. 
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Previsto para 2026, o complexo incluirá ainda um Centro de Especialidades
Odontológicas (CEO) Tipo III, com 2.700 atendimentos mensais, sete
consultórios e atendimento também voltado a crianças neurodivergentes.
Entre os exames ofertados estarão ultrassonografia, raio-X, colonoscopia,
endoscopia, ressonância magnética, mamografia, densitometria, espirometria,
ergometria, eletrocardiograma, holter, ecocardiografia, videolaringoscopia e
nasofibroscopia.

VACINAÇÃO

Em 2025, o Recife ampliou e manteve ao longo do ano um calendário robusto
de campanhas e mutirões de vacinação, iniciando a imunização contra a gripe
no primeiro trimestre e expandindo a oferta conforme diretrizes do Ministério
da Saúde. A estratégia priorizou ações extramuros, com equipes atuando em
mercados, equipamentos públicos, fins de semana e feriados, facilitando o
acesso de pessoas com restrição de horário e ampliando a atualização das
cadernetas vacinais. O município também fortaleceu a vacinação do
calendário de rotina para crianças, adolescentes, adultos e idosos, além de
promover Dias D voltados à multivacinação - com 17 vacinas ofertadas em 174
postos - contribuindo para a recuperação das coberturas e a redução do risco
de surtos. Em articulação com a Educação, consolidou o Programa Vacina
Nota 10, que levou a vacinação a 334 escolas, aplicou mais de 19 mil doses e
envolveu 109 unidades de saúde e os oito distritos sanitários, abrangendo 18
imunizantes do calendário do SUS.

MAIS PROFISSIONAIS

A ampliação da rede municipal de saúde foi acompanhada pela recomposição
do quadro de pessoal, com a convocação de 985 profissionais concursados,
sendo 370 na Atenção Básica, 552 na Média e Alta Complexidade, 22 na
Vigilância em Saúde e 41 em outros serviços. Em 2025, o reforço ampliou a
capacidade operacional da rede e viabilizou a expansão de serviços
estratégicos, como os Centros TEA/NDI e o Consultório na Rua. Atualmente, a
saúde municipal conta com cerca de 12 mil servidores e, com concursos
vigentes, há perspectiva de novas nomeações em 2026, fortalecendo o SUS a
partir de seu principal ativo: os profissionais.

38



ESCOLA DE SAÚDE DO RECIFE

Em 2025, a Escola de Saúde do Recife consolidou-se como eixo de qualificação
do cuidado, com 363 cursos e 118 atividades formativas, certificando 15.630
participantes. Destacam-se a criação da Política Municipal de Educação
Permanente em Saúde, do Comitê Municipal de Educação Popular em Saúde
e de oito núcleos distritais. A Escola também fortaleceu a qualificação da
gestão com uma trilha de aprendizagem para gestores (96h) e ampliou a
integração ensino-serviço, recebendo cerca de 8 mil estudantes na rede
municipal ao longo do ano.

SAMU E TRANSPORTE SOCIAL

Em 2025, o SAMU Metropolitano do Recife fortaleceu a resposta às urgências
com a ampliação do serviço de motolância, incluindo uma equipe noturna
voltada ao atendimento psiquiátrico, e a renovação da frota com 10 novas
ambulâncias. No Transporte Social, a frota foi ampliada e renovada com 23
novos veículos, garantindo deslocamento seguro a pessoas com dificuldade
de locomoção, especialmente pacientes com condições crônicas ou
degenerativas.

CONSULTÓRIO NA RUA

Em 2025, o Recife ampliou o Consultório na Rua, fortalecendo o cuidado à
população em situação de rua com seis equipes e mais de 49 profissionais,
atuando em todos os Distritos Sanitários. As equipes multiprofissionais
garantem abordagem ativa, escuta qualificada, construção de vínculo e
encaminhamento à rede, integradas à Política Municipal de Atenção Integral à
Saúde da População em Situação de Rua (PMAISPSR), com média de 1.550
atendimentos mensais. A expansão incluiu a renovação da frota e o uso de
prontuário eletrônico em campo, qualificando o acompanhamento, a
continuidade do cuidado e reduzindo barreiras de acesso aos serviços de
saúde.
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SAÚDE DIGITAL E TELESSAÚDE

Em 2025, o Recife ampliou a política de saúde digital com mais serviços no
Conecta Recife, mais interoperabilidade, unidades com prontuário eletrônico e
telessaúde. Estes novos fluxos aproximou o SUS do cotidiano das pessoas e
colocou a primeira infância e a atenção às gestantes no centro da
transformação. O programa se apoia em uma base tecnológica integrada,
come sistemas inteligentes de apoio ao cidadão, como o Absens, que otimiza
vagas ociosas de exames e procedimentos, ampliando o acesso e qualificando
o planejamento com uso estratégico de dados.

No período, foram realizados mais de 200 mil agendamentos na Atenção
Básica e 10 mil atendimentos pelo serviço Fale com a sua equipe via
WhatsApp, com 153 serviços disponíveis. O copiloto do profissional de saúde
Integra.ai publicou 29 protocolos, agilizando encaminhamentos. A Jornada da
Vida fortaleceu a busca ativa, com mais de 200 mil lembretes de atraso
vacinal enviados, consolidando uma rede digital que reduz barreiras de acesso,
qualifica o acompanhamento das equipes e fortalece o cuidado contínuo. Na
atenção especializada, o Absens possibilitou o reaproveitamento de mais de
300 mil vagas, reduzindo o tempo de espera.

CADERNETA DIGITAL DA CRIANÇA DO RECIFE

A Caderneta da Saúde da Criança do Recife, também no Conecta Recife,
tornou a cidade a primeira capital do país a integrar, em uma única
plataforma, informações de saúde, educação e assistência desde o pré-natal
até os 10 anos. A ferramenta atende mais de 108 mil crianças e permite o
acompanhamento do desenvolvimento infantil, reunindo dados de vacinação,
marcos de desenvolvimento, CadÚnico, consolidando um ambiente digital
único para o cuidado e a vida das famílias.

ATENDE GESTANTE

O Atende Gestante consolidou-se como referência em telessaúde obstétrica
no Recife, com mais de 26 mil atendimentos a gestantes e puérperas (até 45
dias pós-parto) desde a sua implementação em maio de 2023, até o final de
2025. O serviço apresenta alta resolutividade, com 75% das demandas
solucionadas remotamente por equipe de enfermeiros, médicos obstetras e
nutricionistas, e apenas 8% encaminhadas para atendimento presencial. 
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Com acesso pelo WhatsApp, site e aplicativo Conecta Recife, o serviço funciona
diariamente, das 7h às 19h, com triagem inicial pela assistente virtual SUSi. As
principais demandas envolvem dúvidas sobre medicamentos, amamentação,
alimentação, movimentos fetais, dores e orientação sobre pré-natal e parto.
Desde 2024, o Atende Gestante passou a ofertar teleconsulta em Nutrição,
fortalecendo a prevenção de anemias, hipertensão, diabetes gestacional e
outras complicações, com impactos positivos nos indicadores de pré-natal e
nascimento no município.

VIGILÂNCIA EM SAÚDE

A Vigilância em Saúde consolidou uma atuação integrada, ampliando a
capacidade de prevenção, monitoramento e resposta aos riscos e agravos à
saúde da população. O período foi marcado pela intensificação da atenção às
doenças transmissíveis, pelo aprimoramento das ações de prevenção e
controle de zoonoses e das estratégias de controle vetorial das arboviroses,
além do fortalecimento da Vigilância em Saúde do Trabalhador. Destacam-se
ainda o aprimoramento da resposta às emergências em saúde pública e a
maior agilidade nos processos de licenciamento sanitário, resultando em
maior efetividade das ações no território e em respostas mais oportunas e
qualificadas.
.
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PREVENÇÃO ÀS ISTS E AO HIV/AIDS

O Recife avançou de forma consistente na redução de novos casos de HIV por
meio da consolidação da prevenção combinada, com ampliação do acesso à
PrEP e à PEP e aumento da oferta de testes rápidos para IST, favorecendo o
diagnóstico precoce e a prevenção da Aids. Em 2025, o projeto PrEPara a
Prevenção realizou 55 edições, com 6.564 atendimentos para adesão à PrEP,
alcançando 2.358 usuários e uma razão PrEP/HIV de 4,8:1, acima da meta
municipal. No período, foram realizados cerca de 26.256 testes rápidos, com
diagnóstico de 33 casos de HIV, dos quais 97% já estavam vinculados ao
tratamento. A rede assistencial foi fortalecida com a implantação do Serviço de
Atenção Especializada (SAE) Josefa Severina, na Policlínica Albert Sabin, e com
a ampliação da oferta de PrEP em três novos serviços.

No campo da Vigilância em Saúde, o Recife lançou o Plano Municipal para
Eliminação da Transmissão Vertical da sífilis, HIV e hepatite B, com foco na
interrupção da transmissão de mãe para bebê por meio de ações integradas
de prevenção, vigilância e assistência. O plano qualifica o pré-natal com
testagem e acompanhamento oportunos, amplia a cobertura vacinal e
fortalece a comunicação e a educação em saúde. Como estratégia
estruturante, o município instituiu a Certificação de Boas Práticas, com a
concessão dos selos Ouro, Prata e Bronze aos distritos sanitários e unidades
de saúde, além do selo “Unidade Parceira no Enfrentamento à Transmissão
Vertical do HIV, Sífilis e Hepatite B”, reforçando o compromisso com a
qualidade do cuidado materno-infantil.

Os avanços alcançados posicionam o Recife como referência nacional, com
taxa de transmissão vertical do HIV de 0,0 - nenhum caso de criança infectada
- e altas coberturas de testagem entre gestantes: 90% para HIV, 92% para sífilis
e 79% para hepatite B. A taxa de incidência de sífilis congênita foi de 21,2 por
mil nascidos vivos, representando redução de 49% em relação a 2019. Em 2025,
o município também consolidou ações contínuas de prevenção às IST e ao
HIV/Aids em eventos de massa, com testagem rápida, distribuição de
preservativos e acesso à PrEP e à PEP durante o Carnaval, o ciclo junino e
eventos de diversidade, ampliando o alcance da prevenção.
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AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE VETORIAL DAS ARBOVIROSES 

Em 2025, a Vigilância Ambiental do Recife foi intensificada e apresentou
resultados relevantes. Em relação aos imóveis informados, dos seis ciclos
realizados, cinco registraram percentual de visitas superior a 80%, resultando
em uma cobertura média anual de 86%. Destaca-se ainda a ampliação das
Estações Disseminadoras de Larvicida, que passaram de 223 unidades,
distribuídas em 57 pontos estratégicos em 2024, para 628 unidades em 2025,
instaladas em 136 pontos estratégicos. As ações combinaram controle
vetorial e educação em saúde, com orientação direta à população sobre a
eliminação de criadouros, o armazenamento adequado de água e o manejo
correto de resíduos

FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE DAS
ZOONOSES 

Em 2025, o Recife fortaleceu a proteção à saúde pública por meio de ações
integradas de prevenção, vigilância e resposta. A Campanha de Vacinação
Antirrábica Animal, imunizou 156.188 animais - 96.971 cães e 59.217 gatos.
Organizada em três fases (pré-campanha, “Dia D” e pós-campanha), a iniciativa
mobilizou 417 postos em toda a cidade, além de ações de vacinação em
imóveis de pessoas em situação de acumulação de animais, contribuindo para
a proteção de cães e gatos e para a redução do risco de transmissão da raiva
para humanos. As ações reforçaram uma abordagem ampliada de prevenção,
que integra o cuidado com os animais, o ambiente e o território, com
participação ativa da população. O município também ampliou a capacidade
de vigilância ao implantar o monitoramento vetorial da febre maculosa,
fortalecendo a prevenção e a resposta a riscos emergentes à saúde pública

LICENCIAMENTO SANITÁRIO

No processo de licenciamento sanitário do Recife, 87,4% das licenças sanitárias
de alto risco, relacionadas a atividades de serviços de saúde, foram emitidas
dentro do prazo. Em relação aos estabelecimentos de médio risco, cuja licença
sanitária é emitida de forma automática, 100% foram monitorados, superando
o desempenho registrado em 2024. O fortalecimento institucional incluiu a
ampliação da equipe de engenharia e a recomposição do quadro de
inspetores sanitários, ampliando a capacidade de fiscalização, o controle no
território e a agilidade dos processos. 43



FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR

A Vigilância em Saúde do Trabalhador avançou com a municipalização do
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador do Recife (CEREST), a
implantação do agendamento eletrônico de consultas de acolhimento pelo
Conecta Recife e a definição de referências técnicas exclusivas nos oito
Distritos Sanitários, fortalecendo a organização, a capilaridade e a atuação no
território. 

EMERGÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA

No campo das Emergências em Saúde Pública, destaca-se a implantação da
Unidade de Resposta Rápida (URR), que se consolidou como instrumento
estratégico da Vigilância em Saúde, assegurando resposta oportuna, integrada
e qualificada a eventos de saúde pública e ampliando a capacidade de
detecção, notificação e mitigação de riscos no município.

FARMÁCIA DA FAMÍLIA – GESTÃO E ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

Em 2025, a assistência farmacêutica do Recife avançou como eixo
estratégico do SUS, com foco em eficiência, previsibilidade e ampliação do
acesso. A implantação do Conecta Medicamentos passou a permitir que os
cidadãos pesquisem, reservem e agendem a retirada de medicamentos
gratuitos do SUS em qualquer farmácia municipal com estoque, integrando
informações ao Meu SUS Digital e ao sistema Hórus, o que fortalece a adesão
ao tratamento e a continuidade do cuidado. A rede alcançou 95% de
abastecimento de medicamentos e 93% de materiais médico-hospitalares.
Ao final do ano, o município passou a contar com 15 Farmácias da Família,
incluindo duas novas unidades implantadas em 2025: a Farmácia da Família
Comunidade do Bem, localizada na USF+ Comunidade do Bem, e a Farmácia
da Família Coque Dr. Berilo Pernambucano, na USF+ Coque Dr. Berilo
Pernambucano, ampliando o acesso a medicamentos de uso contínuo e
tratamentos especializados nos territórios.
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HORTA TERAPÊUTICA E FARMÁCIA VIVA

No campo das práticas integrativas e do cuidado em saúde mental, o Recife
implantou o Projeto de Horta Terapêutica em cinco CAPS e no Centro de
Convivência, fortalecendo a reabilitação psicossocial por meio do cultivo de
plantas medicinais. Outra ação de destaque relacionada à Fitoterapia é a
Farmácia Viva, que produziu mais de 2 mil unidades de itens como chás,
tinturas, xampus e gel, dispensados na rede. A distribuição passou a ocorrer
nas Unidades de Cuidados Integrais de Saúde e nas Farmácias da Família do
Distrito Sanitário 2 e no Consultório na Rua, ampliando o acesso a terapias
integrativas e qualificando o cuidado contínuo no território.

LABORATÓRIO MUNICIPAL DE SAÚDE PÚBLICA

O Laboratório Municipal de Saúde Pública ampliou sua capacidade de
produção em 2025, com aumento de mais de 20% na realização de exames
em relação a 2024. As vagas diárias de coleta passaram de 180 para 301, e
foram incorporados 11 novos exames, fortalecendo a resolutividade da rede.

LABORATÓRIO MUNICIPAL DE SAÚDE JULIÃO PAULO DA SILVA

Como avanço estruturante, o Recife assegurou recursos federais para a
construção da nova sede do laboratório, em Casa Amarela. A nova unidade
ampliará significativamente a capacidade do serviço: as coletas mensais
dobrarão e a produção de exames crescerá cerca de 40%. O projeto também
melhora o acolhimento e as condições de trabalho, com recepção ampliada e
mais boxes de coleta, consolidando o laboratório como equipamento
estratégico para a vigilância e a assistência em saúde no município. 
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CUIDADO INTEGRADO

Em 2025, o Recife tornou-se o primeiro município do Brasil a implantar a
Oferta de Cuidado Integrado (OCI), reorganizando o acesso à atenção
especializada do SUS. O modelo reduz burocracias e tempo de espera ao
concentrar consultas e exames em um único percurso assistencial,
fortalecendo a integralidade, a continuidade do cuidado e a previsibilidade
para o usuário. A OCI estabelece prazos de referência (30 a 60 dias) e inova no
financiamento ao adotar pacotes integrados de procedimentos, com valores
superiores à tabela SUS, orientando a rede para resultados. 

SAÚDE DAS MULHERES: MAMOGRAFIA, HPV E CÂNCER DE COLO DO
ÚTERO

A saúde das mulheres foi tratada como prioridade, com ações estruturadas em
diferentes níveis de prevenção. Em março, o Março Lilás concentrou esforços
na prevenção e no diagnóstico precoce do câncer de colo do útero, com
mutirões de exames, atividades educativas e ações descentralizadas nos
territórios. Ao longo do ano, a oferta de exames citopatológicos foi reforçada na
rotina das unidades. No enfrentamento ao câncer de mama, o Recife ampliou
o acesso à mamografia por meio da articulação entre unidades fixas e o
Mamógrafo Móvel, realizando 33.774 mamografias entre outubro de 2024 e
outubro de 2025, sendo 16.522 pelo mamógrafo móvel e 17.252 pela rede
regulada. Em outubro, a faixa etária para a oferta do exame foi ampliada para
mulheres de até 74 anos, que passaram a ter o direito de realizar a mamografia
por livre demanda.

A política de prevenção foi complementada pelos avanços na vacinação contra
o HPV. Entre as meninas, a cobertura foi crescendo gradativamente de 75,75%
(2022), 80,26% (2023), 87,16% (2024) e atingiu 92,66% em 2025; entre os
meninos, evoluiu de 40,05% (2022), 59,18% (2023), 71,07% (2024) e 80,86% em
2025. A combinação entre vacinação HPV, rastreamento do câncer de colo do
útero e ampliação do acesso à mamografia consolidou uma política integrada
de prevenção dos cânceres relacionados à saúde sexual e reprodutiva, com
foco na detecção precoce, ampliação do acesso e redução das desigualdades.
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MUTIRÕES DE ESPECIALIDADES

Em 2025, as ações de mutirão na rede municipal de saúde do Recife
totalizaram 24.670 atendimentos, ampliando o acesso da população a
consultas e exames especializados. Destacaram-se, pelo maior volume, os
atendimentos em Oftalmologia (5.926), Odontologia Básica (5.227), Ginecologia
(2.873), Dermatologia (2.767) e Endocrinologia (2.454), além de consultas em
outras especialidades e da realização de exames como Ultrassonografia (1.197),
Espirometria (697) e Mamografia bilateral para rastreamento (80). A ampliação
da oferta de consultas e exames contribuiu, ao longo do segundo semestre de
2025, para a eliminação das filas de pré-natal de alto risco, punção de mama
(agulha grossa e fina), diagnóstico e tratamento de glaucoma e consultas em
pediatria, qualificando o cuidado e fortalecendo a atenção especializada no
SUS municipal. Entre os anos de 2022 e 2024, por meio do programa Recife
Cuida, a Prefeitura do Recife concluiu o primeiro ciclo de mutirões de
especialidades, realizando mais de 100 mil procedimentos nas mais diversas
especialidades.

AGORA TEM ESPECIALISTAS

O Recife tornou-se a primeira cidade do Brasil a formalizar uma nova
modalidade de convênio do programa federal Agora Tem Especialistas, ao
firmar parcerias com o Imip, o Hospital Santo Amaro (Santa Casa) e o Hapvida
para ampliar o acesso a consultas, cirurgias e outros procedimentos de média
e alta complexidade pelo SUS. Com investimento de R$ 35 milhões do Governo
Federal, a iniciativa viabilizará mais de 6,8 mil procedimentos por ano,
reduzindo filas e promovendo maior agilidade e equidade no atendimento. O
modelo permite que instituições privadas e filantrópicas realizem
atendimentos em troca do abatimento de dívidas e tributos federais,
fortalecendo a rede pública de saúde e consolidando uma estratégia inovadora
de cooperação entre União, município e prestadores, alinhada à expansão
nacional do programa, que prevê investimentos anuais de até R$ 2 bilhões e
R$ 4,4 bilhões em compensações financeiras.

CAPACIDADE DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA POLÍTICA DE SAÚDE

Lançado em 2025, o Recife Cuida Mais estrutura o novo ciclo da política
municipal de saúde até 2028, com mais de R$ 800 milhões para ampliar o
acesso e a qualidade do SUS. O programa projeta 100% de cobertura da
Estratégia de Saúde da Família, com 44 novas equipes de Saúde da Família e
97 de Saúde Bucal, vinculadas a novas USF+ com horário estendido. 47



Estão previstas requalificações de unidades, construção de novas USF+,
ampliação do acesso a exames com o CDI (20 mil exames/mês), o Exame Mais
Perto (8 mil exames/mês) e a modernização do laboratório municipal, com
duplicação das coletas e aumento de até 40% na capacidade de
processamento. O pacote inclui a ampliação dos Centros TEA/NDI, a expansão
da Saúde Mental, a UPA-E de Casa Amarela, o Hospital da Criança (60 leitos e 11
mil consultas/mês) e o fortalecimento da Saúde Digital, com Conecta
Medicamentos, 70 mil teleconsultas mensais e Prontuário Eletrônico do
Cidadão (PEC) nos 18 CAPS.
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TRANSVERSALIDADE: SAÚDE COMO
REDE DE PROTEÇÃO E GARANTIA DE
DIREITOS

Em 2025, a política municipal de saúde do Recife consolidou-se como uma
plataforma de proteção social ao articular assistência, prevenção e ações
territoriais com outras áreas da gestão. Essa atuação integrada ampliou o
alcance do SUS, fortaleceu vínculos comunitários e qualificou a capacidade de
antecipar riscos, chegar a públicos historicamente mais distantes dos serviços
e garantir respostas mais rápidas e efetivas no território.

Na prática, a transversalidade se expressou na integração da saúde com a
educação e os equipamentos comunitários, especialmente na primeira
infância, levando vacinação, orientação e acompanhamento ao cotidiano das
famílias e das escolas. Também contribuiu para a permanência escolar, com
ações de cuidado em saúde visual, e para a atenção à população em situação
de rua, por meio de abordagens ativas, cuidado em liberdade, redução de
danos e articulação com a rede de proteção social.

O enfoque intersetorial avançou ainda no enfrentamento dos determinantes
sociais da saúde, ao conectar políticas de direitos humanos, habitação,
saneamento e segurança, e na ampliação do cuidado às pessoas com TEA e
outras deficiências, com redes articuladas de acompanhamento
multiprofissional e apoio às famílias. Ao integrar diferentes políticas públicas, o
Recife fortaleceu o SUS como uma rede contínua de cuidado, inclusão e
garantia de direitos.
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Em 2025, a política municipal de saúde consolidou um modelo de gestão com
planejamento, metas e foco em resultados, conectando indicadores, decisões e
execução em toda a rede. Esse modelo ampliou a capacidade de resposta do
SUS municipal, com requalificação de equipamentos, expansão territorial,
contratação de profissionais e melhoria de fluxos assistenciais, garantindo
atendimento de mais qualidade e resolutividade, próximo das pessoas. O
pioneirismo se destacou na integração de serviços e na organização do acesso
à atenção especializada, reduzindo fragmentações e acelerando respostas com
equidade, especialmente em linhas de cuidado voltadas a crianças e
adolescentes.

A rede também ganhou robustez operacional com renovação de frotas,
fortalecimento do SAMU e do Consultório na Rua, além de ampliação da
assistência farmacêutica, com novas farmácias e maior disponibilidade de
medicamentos, garantindo a continuidade do cuidado no território.
Sustentadas por gestão eficiente de recursos, essas ações permitiram
manutenção, expansão e investimentos estruturantes. Com reconhecimento
externo e resultados concretos, 2025 reafirma um SUS municipal preventivo,
seguro e humanizado, entregando valor público em mais acesso, qualidade e
equidade para a população do Recife.

CONCLUSÃO
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EDUCAÇÃO

Valores públicos entregues à
sociedade: Educação pública de
excelência, garantindo acolhimento e
desenvolvimento na primeira infância,
aprendizagem com equidade ao longo
da trajetória escolar e ampliação de
oportunidades, com foco na redução
de desigualdades, cidadania e
empregabilidade.

RECIFE, CIDADE DA
APRENDIZAGEM – DO
BERÇO AO MUNDO

DIMENSÃO: VIVER BEM
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INTRODUÇÃO

Em 2025, a Educação do Recife entrou em um patamar ainda mais consistente
de execução e coordenação da rede, ampliando o acesso, modernizando
equipamentos e fortalecendo estratégias pedagógicas. O ano marcou uma
condução mais integrada da política educacional, com foco na permanência,
na qualidade da experiência escolar, na redução de desigualdades entre
territórios e perfis de estudantes e na valorização de professores e
trabalhadores da educação, base para resultados duradouros.

A primeira infância, a alfabetização e a educação integral orientaram as
ações da rede, conectando expansão de vagas a iniciativas de qualificação do
ensino e do cotidiano escolar. Na infraestrutura, avançaram modelos que
integram etapas e reorganizam a oferta no território - como os Complexos
Educacionais em ensino integral (do berçário ao 9º ano) e soluções
arquitetônicas adequadas a áreas densas -, como escolas verticais, criando
melhores condições para aprender, conviver e permanecer na escola.

Os avanços registrados na educação municipal foram impulsionados pela
articulação da educação com outras políticas públicas, como saúde,
assistência, cultura e cidadania, ampliando a proteção social e criando uma
política educacional mais completa, equitativa e capaz de oferecer
oportunidades consistentes.
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PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025

A infraestrutura escolar avançou como estratégia pedagógica e de equidade,
elevando as condições de aprendizagem, permanência e bem-estar. Em 2025,
a rede contabilizou 53 intervenções entre requalificações, ampliações e novas
unidades, com entregas distribuídas pelo território e um pipeline estruturado
de obras e licitações.

REDE FÍSICA, INFRAESTRUTURA E
TERRITORIALIZAÇÃO DAS ENTREGAS

ESCOLA NO GRAU

Em 2025, a rede municipal de ensino ampliou e qualificou sua infraestrutura
com a entrega de 8 novos equipamentos educacionais, sendo 4 creches, 3
escolas municipais e 1 Centro de Referência em Inovação e Aprendizagem
(CRIAR), além de 4 ampliações em creches. No mesmo período, foram
realizadas 53 intervenções, incluindo 38 requalificações - 36 escolas e 2 creches
- e 35 intervenções em andamento, elevando o padrão físico das unidades com
melhorias estruturais, modernização elétrica e hidráulica, climatização,
acessibilidade e qualificação dos ambientes pedagógicos.

O principal marco de 2025 foi a entrega, em fevereiro, do primeiro Complexo
de Educação Integral do Recife, no bairro da Mangabeira, com investimento
de cerca de R$ 16 milhões e capacidade para 970 estudantes, integrando
creche, escola municipal de tempo integral e quadra poliesportiva. O
equipamento garante uma trajetória educacional contínua do berçário ao 9º
ano do ensino fundamental e amplia o tempo integral na rede ao assegurar
atendimento integral também na pré-escola (Grupos IV e V). O equipamento
conta com estrutura moderna e espaços pedagógicos qualificados, como
biblioteca, laboratórios, áreas maker e de robótica, além de equipamentos
esportivos e de convivência.
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Ainda em 2025, foi anunciado o início da
construção do segundo Complexo de
Educação Integral, no bairro da Várzea,
com capacidade para cerca de 900
estudantes. Ao todo, a gestão municipal
prevê a implantação de cinco
Complexos de Educação Integral até o
fim da gestão, além de Mangabeira e
Várzea, com novas unidades em Boa
Viagem, Beberibe e Pilar, consolidando
a expansão do ensino integral e a oferta
integrada no território.

1º Complexo Educacional da Mangabeira no
Recife - Foto: Edson Holanda/PCR

ESCOLA SOLAR NO GRAU

A rede consolidou ações de sustentabilidade com a instalação de usinas
solares em 40 unidades educacionais, estruturando eficiência energética e
contribuindo para redução de custos operacionais no médio prazo.
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NOVAS UNIDADES

Cr. E. M. Amadeu Clementino da Silva (Ilha do Joaneiro)
Escola do Ibura
Creche Eng. Sebastião Barreto Campello (Creche Paulo VI)
Creche Alto José de Pinho
Creche da Mangabeira
E.M. São José

NOVAS SEDES
Escola Municipal Casa dos Ferroviários
E.M. Severina Lira
E.M. Cidadão Herbert de Souza (Requalificação)

AMPLIAÇÕES

Cr. M. Professor Francisco do Amaral Lopes
Creche Escola - de Afogados
Creche Escola - Mércia Maria Bezerra Costa
Creche Escola - Recife Miguel Arraes de Alencar (Novo Detran)

REQUALIFICAÇÕES

E.M.T.I Pedro Augusto
E.M. Campina do Barreto
E.M. Professor Ricardo Gama
E.M. Almirante Soares Dutra
E.M. Professor Josué de Castro
E.M. Alto do Maracanã
E.M. General Emídio Dantas Barreto
E.M. Monsenhor Viana
E.M. Olindina Monteiro de Oliveira França
E.M. Professora Jandira Botelho Pereira da Costa
E.M. São João Batista
E.M. Alto Jardim Progresso (Anexo)
E.M. Antônio Tibúrcio
E.M. Doutor Ebenezer Gueiros
E.M. Jader Figueiredo de Andrade Silva
E.M. Julio Vicente Alves de Araújo
E.M. Padre Antônio Henrique
E.M. Zumbi dos Palmares
Creche Escola José de Souza Ferraz
E.M. 27 de Novembro
E.M. Beato Eugênio Mazenod
E.M. do Leão
E.M. Novo Pina
E.M. Poeta Paulo Bandeira da Cruz
E.M. Professor Orlando Parahym
E.M. São Francisco de Assis
E.M.T.I Luiz Vaz de Camões
E.M. do Coque
E.M. Alto Santa Terezinha
E.M. de Água Fria
E.M. de Beberibe
E.M. Luiz Lua Gonzaga
E.M. Poeta Solano Trindade
E.M. Professor Mauro Mota
Cr. M. da Torre
E.M. Chico Mendes
E.M. General San Martin
E.M. Hugo Gerdau
E.M. Professora Maria da Paz Brandão Alves
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INFÂNCIA NA CRECHE

A expansão da Educação Infantil manteve-se como prioridade da gestão em
2025, com a inauguração da creche de número 101. Considerando unidades
próprias e em parceria, a rede passou de 86 para 187 creches ao longo do ciclo
de gestão, contribuindo para reduzir o déficit histórico. A Rede Municipal
contabilizou 16.807 vagas em creches, resultado da entrega de novas
unidades, bem como de ampliações e requalificações, à medida que as vagas
foram disponibilizadas e preenchidas.

O Recife também se destaca no cenário nacional pela ampliação do acesso à
creche: respondeu sozinho por 40,5% das novas vagas criadas entre as
capitais brasileiras nos últimos dois anos, reforçando a cidade como
referência em políticas integradas para a primeira infância (0 a 6 anos). Esse
avanço foi sustentado por planejamento e por uma governança que tratou a
primeira infância como prioridade transversal: em um ano, o município
elaborou e instituiu seu plano, com coordenação executiva atuando na
articulação intersetorial e com comitês formalizados para monitorar, integrar e
aperfeiçoar ações em rede, conectando educação, saúde, assistência e outras
áreas essenciais para crianças e famílias. Abaixo, gráfico apresentando o
crescimento do número de matrículas ao longo dos anos.

Figura 1: Quantidade de Matrículas em Creche na Rede Pública Municipal e
na Rede Parceira

Legenda: Matrículas em creche na rede municipal de ensino, incluíndo a rede parceira,
entre 2020 a 2025. Fonte: Secretaria de Educação (SEDUC).
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BUSCA ATIVA DE MATRÍCULA

A política educacional integrou estratégias de proteção social e saúde por
meio da Busca Ativa, em parceria com Agentes Comunitários de Saúde (ACS).
Com o cruzamento de bases de dados e comunicação via WhatsApp, a
iniciativa localizou, inseriu e acompanhou crianças de 0 a 6 anos em situação
de vulnerabilidade que não estavam matriculadas em creches, resultando na
matrícula de 5.520 crianças em 2025.

CRIAR

Em 2025, também foi inaugurado o CRIAR da Mustardinha, segundo Centro
de Referência da Primeira Infância do Recife, implantado em um imóvel antes
abandonado e transformado em espaço especializado para potencializar o
desenvolvimento integral de crianças de 0 a 6 anos e apoiar famílias e a
comunidade. O equipamento reúne atividades com ludicidade e interatividade
e integra educação, cuidado, cultura e lazer, além de funcionar como pólo de
formação para educadores e cuidadores. A estrutura inclui bebeteca, área de
estudos, ateliê multissensorial, laboratório de formação, sala de
psicomotricidade relacional e espaços verdes e molhados para brincadeiras ao
ar livre, em articulação com creches e escolas da região.

Centro de Referência da Primeira Infância do Recife (CRIAR), na Mustardinha - Foto: Edson Holanda/ PCR
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PRIMEIRAS LETRAS

O Programa Primeiras Letras estrutura-se em currículo alinhado aos direitos
de aprendizagem, materiais autorais, formação continuada, avaliações e
acompanhamento pedagógico, com uma política de incentivos que premia
escolas com R$ 80 mil, R$ 60 mil e R$ 40 mil, totalizando mais de R$ 1,8 milhão
por ano. Como resultado, o Recife conquistou o Selo Ouro do Programa
Nacional Criança Alfabetizada (MEC) e alcançou nota 9,94 no Índice de
Compromisso com a Alfabetização (ICA/TCE-PE 2024), figurando entre os
três únicos municípios do estado a superar 9,9 pontos. Lançado em 2021, o
programa já beneficiou mais de 35 mil estudantes em 260 unidades, com
investimento aproximado de R$ 20 milhões, consolidando o Recife como
referência estadual em alfabetização.

MONITORA RECIFE

Lançado no segundo semestre de 2025, o Monitora Recife fortalece o ensino
nos Anos Finais do Ensino Fundamental ao promover cooperação entre pares
e protagonismo juvenil. O programa selecionou 230 estudantes do 9º ano (115
em Língua Portuguesa e 115 em Matemática) para atuar como monitores em
41 escolas, com bolsa mensal de R$ 200 até o fim do ano. A partir de 2026, a
iniciativa ocorrerá de março a dezembro, com seleção em fevereiro e
manutenção do valor da bolsa, contribuindo para a recomposição das
aprendizagens, o desenvolvimento de competências acadêmicas e
socioemocionais e o estímulo ao interesse pela docência.

Foto: Edson Holanda/ PCR
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ONDATEC

O Recife também ampliou as
oportunidades educacionais por
meio do Ondatec, programa
voltado à preparação de estudantes
para processos seletivos de
instituições técnicas e
profissionalizantes. 

Em 2025, cerca de 1.800 estudantes participaram de aulões quinzenais de
Língua Portuguesa e Matemática, distribuídos em 10 polos na cidade. Desde
2021, o programa já alcançou aproximadamente 7.300 estudantes, com 2.600
aprovações em instituições como IFPE, ETEs, CODAI, SESI e SENAI,
consolidando-se como uma política de mobilidade educacional e ampliação
de oportunidades.

Em 2025, o fortalecimento da rede municipal avançou com a valorização dos
professores e dos trabalhadores da educação, articulando formação
continuada e reconhecimento por resultados. A formação foi institucionalizada
como prática permanente, com encontros semanais na Escola de Formação
de Educadores do Recife Professor Paulo Freire, garantindo atualização
pedagógica e alinhamento das práticas docentes. Esse processo foi
complementado por uma agenda anual de seminários, que promoveu reflexão
e troca de experiências, como os Seminários do Programa Primeiras Letras,
Conectando Aprendizagens, Educação Infantil e Educação Integral, entre
outros encontros formativos que qualificam o cotidiano das unidades.

BÔNUS DE DESEMPENHO EDUCACIONAL (BDE)

A bonificação foi ampliada aos trabalhadores da Educação Infantil e
beneficiará mais de 3 mil profissionais da educação. A proposta estabelece
metas específicas para essa etapa, alinhadas à Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), reforçando a
articulação entre as etapas da Educação Básica. 

VALORIZAÇÃO DOS PROFESSORES E
TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO

Foto: Hélia Scheppa/PCR
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O BDE tem apresentado impacto positivo no engajamento das unidades
escolares e na melhoria dos indicadores educacionais.

A Prefeitura do Recife reforçou a Rede Municipal de Ensino com a ampliação
do quadro de profissionais efetivos, fortalecendo a capacidade de atendimento
nas escolas e creches e apoiando a expansão de vagas, especialmente na
Educação Infantil. Em 2025, foram contratados 622 Professores Efetivos I, 121
Professores Efetivos II e 1.022 Auxiliares de Desenvolvimento Infantil (ADIs),
ampliando a cobertura pedagógica, o cuidado e o suporte à rotina escolar. A
gestão também avançou na inclusão educacional com a nomeação de 300 e
a contratação de 152 Agentes de Apoio ao Desenvolvimento Escolar
Especial (AADEEs). Esses profissionais atuam no acompanhamento de
estudantes da educação especial, garantindo condições adequadas de
aprendizagem e desenvolvimento para alunos com deficiências, transtornos e
neurodivergências, fortalecendo uma política educacional mais equitativa e
inclusiva.

EVOLUÇÃO NO IDEPE

Os avanços da política educacional do Recife refletiram-se nos resultados da
Rede Municipal no IDEPE 2024, divulgado em 2025, com crescimento nos
Anos Iniciais (de 5,53 para 5,71) e nos Anos Finais do Ensino Fundamental
(de 4,43 para 4,70), indicando melhoria consistente da aprendizagem. O
desempenho posicionou o Recife entre as redes municipais que mais
avançaram em Pernambuco e entre os destaques no ranking das redes de
grande porte, especialmente no 9º ano, evidenciando a efetividade de
diretrizes integradas para a primeira infância e o Ensino Fundamental, com
foco em melhoria contínua e equidade.

INCLUSÃO EDUCACIONAL E FORTALECIMENTO DE
SUPORTE ESPECIALIZADO
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CAPACIDADE DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS PARA POLÍTICA EDUCACIONAL

A Prefeitura do Recife firmou com o Governo Federal o maior acordo de sua
história sobre o Fundef, garantindo R$ 900 milhões para investimento
exclusivo na educação. A negociação, conduzida com a Advocacia-Geral da
União (AGU) e o Ministério da Educação (MEC), prevê repasses em três
parcelas, entre 2026 e 2028, permitindo o acesso aos recursos sem a
necessidade de aguardar uma decisão judicial sem prazo definido. Os recursos
irão fortalecer ações voltadas aos mais de 100 mil estudantes e profissionais da
rede, com foco na expansão de vagas em creches, ampliação do ensino
integral, requalificação e construção de unidades, educação inclusiva e
valorização dos profissionais. Professores que atuaram entre 1998 e 2006,
incluindo aposentados e pensionistas, também serão contemplados, conforme
determina a legislação. 

RECIFE NO MUNDO 

A 2ª edição do Programa Recife no Mundo teve início com o embarque
internacional de estudantes da Rede Municipal para experiências de
intercâmbio educativo e cultural. No primeiro embarque, 35 alunos seguiram
para o Canadá, onde participaram de imersão linguística, atividades
acadêmicas e oficinas culturais, ampliando conhecimentos, vivências
interculturais e projetos de vida, como parte da política municipal de
valorização da educação pública. No segundo embarque, 35 estudantes e 10
professores viajaram para os Estados Unidos, com programação acadêmica e
cultural em universidades parceiras; os docentes participaram de formação
voltada à inovação pedagógica e ao aperfeiçoamento do inglês. Ainda em
2025, foi lançado o edital da 3ª edição, com a participação de 1.000 estudantes
e 50 professores de 42 escolas da rede, que concorrem às vagas de
intercâmbio previstas para 2026.

Foto: Edson Holanda/ PCR
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ROBÓTICA

No campo da ciência e tecnologia, o Recife consolidou a cultura maker, a
programação e a robótica como linguagens educacionais. O Festival de
Programação e Robótica do Recife (FPR) 2025, realizado no Recife Expo
Center, reuniu oficinas, mostras e competições, incluindo a etapa estadual da
Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR), na qual a Rede Municipal teve
destaque com premiações e classificação para a etapa nacional.

Os investimentos contínuos em
clubes de programação e
robótica, com abordagem
STEAM, também possibilitaram
a participação de estudantes da
rede em competição
internacional, no FIRST LEGO
League – Asia Open
Championship, em Macau
(China), fortalecendo o ensino de
computação e a projeção da
educação municipal.

JOGOS ESCOLARES

O esporte consolidou-se como estratégia educativa e de inclusão com a
realização dos Jogos Escolares do Recife 2025 (JERs), que reuniram mais de 4
mil estudantes de 43 escolas, com abertura no Geraldão. As competições
ocorreram até 2 de outubro, em 12 modalidades, distribuídas por diferentes
espaços da cidade, como o Geraldão, escolas municipais e a UFPE, e incluíram,
como novidade, um dia exclusivo de paratletismo, reforçando a inclusão. Ao
todo, foram realizados 1.668 jogos e mais de 660 horas de disputas,
promovendo convivência, participação e protagonismo juvenil.
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OLIMPÍADAS

Na valorização do conhecimento e do mérito acadêmico, a Prefeitura do Recife
realizou a 3ª edição da Olimpíada de Matemática do Recife (OMR), com a
participação de 12.550 estudantes do 6º ao 9º ano. 

FORMAÇÃO INTEGRAL

A Rede Municipal conquistou três troféus no Festival de Cinema de
Gramado, na estreia da Mostra Nacional de Cinema Estudantil Educavídeo,
reforçando o audiovisual como ferramenta pedagógica de expressão e reflexão
social, e lançou a campanha “Um livro doado, um novo leitor”, por meio da
Rede Compaz e do programa Bibliotecas pela Paz, para ampliar acervos
públicos, estimular a leitura e promover a sustentabilidade. Essa formação
integral também se expressou em iniciativas de inovação e participação, como
a realização da COP30 com Crianças e Adolescentes, que envolveu mais de
150 participantes na construção de uma Carta Compromisso para a COP em
Belém, e a participação no Rec’n’Play 2025, com debates e experiências sobre
educação do futuro, BNCC Computação, uso ético da IA e ações voltadas à
Primeira Infância, integrando tecnologia, ludicidade, equidade e
sustentabilidade.

A cerimônia de premiação, realizada
em 3 de dezembro de 2025,
reconheceu mais de 80 estudantes,
além de professores e gestores, com
medalhas e premiações educativas,
incluindo viagens nacionais e
internacionais para os estudantes
com melhor desempenho. 

Foto: Edson Holanda/PCR

63



Em 2025, o avanço da política educacional do Recife foi fortalecido por uma
atuação integrada no território, articulando educação a áreas como assistência
social, saúde e sustentabilidade para reduzir barreiras de acesso, ampliar a
proteção social e garantir permanência e aprendizagem. Essa abordagem
transversal ampliou a capacidade da rede de acolher públicos em maior
vulnerabilidade e assegurar direitos ao longo do percurso educacional.

No campo da inclusão social, foi lançado o Programa Pão e Letra, iniciativa
pioneira que integra educação, letramento e qualificação profissional para a
população em situação de rua, com oferta de bolsas mensais para garantir a
permanência. Desenvolvido pela Secretaria de Assistência Social e Combate à
Fome (SAS), em parceria com a UFRPE, o programa iniciou com 30
participantes e investimento de cerca de R$ 306 mil, prevendo modalidades de
bolsas que variam de R$ 200 a R$ 600 conforme o nível de escolarização e
atuação. A iniciativa responde a um cenário de forte exclusão educacional e
laboral, ampliando oportunidades de reconstrução de trajetórias com
dignidade e cidadania.

Na interface educação, saúde e sustentabilidade, destacaram-se ações como o
Vacina Nota 10, que realizou vacinação em 343 unidades escolares, com quase
20 mil doses aplicadas, reforçando a prevenção e a permanência escolar.
Avançou também a implementação da Caderneta da Criança, desenvolvida
de forma integrada entre Educação, Saúde e Transformação Digital,
fortalecendo o acompanhamento do desenvolvimento infantil e o diálogo com
as famílias. A agenda climática foi incorporada também no campo
pedagógico, com iniciativas como a COP 30 com Crianças e Adolescentes,
fortalecendo a formação cidadã e currículo conectado aos desafios
contemporâneos.

TRANSVERSALIDADE: EDUCAÇÃO
COMO POLÍTICA DE PROTEÇÃO E
INTEGRAÇÃO DE DIREITOS

64



Em 2025, a Educação do Recife avançou em eficiência e coordenação das
políticas públicas, combinando expansão do acesso, modernização da rede
física e estratégias pedagógicas orientadas pela equidade. A primeira infância
permaneceu no centro da agenda, com ampliação da oferta, redução de
barreiras e qualificação do acompanhamento do desenvolvimento infantil,
sustentadas por uma governança transversal que articulou serviços e ampliou
a efetividade das ações no território.

No campo pedagógico e de futuro, a alfabetização baseada em evidências, as
estratégias de recomposição e transição educacional e a valorização dos
profissionais fortaleceram a permanência e a qualidade da aprendizagem, com
atenção à inclusão. Ao mesmo tempo, os investimentos em formação
tecnológica e inclusão produtiva conectaram escolarização e mundo do
trabalho, integrando educação, assistência, saúde e sustentabilidade e
consolidando uma educação mais abrangente, capaz de reduzir desigualdades
e garantir o direito à aprendizagem.

CONCLUSÃO
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DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL
Valores públicos entregues à
sociedade: Proteção social e combate
à fome, com acolhimento, segurança
alimentar e acesso a benefícios e
serviços; direitos humanos e cidadania,
com prevenção e resposta às violações,
cultura de paz e respeito à diversidade;
e direitos das mulheres, com
enfrentamento à violência e
fortalecimento da autonomia
socioeconômica.

DIMENSÃO: VIVER BEM
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INTRODUÇÃO

Em 2025, o Recife consolidou o Eixo Desenvolvimento Social como uma
estratégia integrada de proteção, cuidado, combate à fome e ampliação de
direitos, articulando assistência social, segurança alimentar e nutricional,
políticas para as mulheres, direitos humanos e juventude. A atuação
combinou acolhimento qualificado, presença territorial e resposta em rede
para enfrentar vulnerabilidades e violações, com ações direcionadas a crianças
e adolescentes, pessoas idosas, pessoas com deficiência, juventudes,
população LGBTI+ e promoção da igualdade racial. Paralelamente, foram
fortalecidos canais de denúncia, mediação de conflitos e serviços de cidadania
(Lei Municipal nº 19.352/2025), garantindo atendimento especializado e
proteção em todas as áreas de vulnerabilidade.

Nas políticas das mulheres, a gestão municipal atuou em dois eixos
complementares — prevenção e enfrentamento à violência e promoção da
autonomia socioeconômica — integrando serviços especializados, proteção
ativa, formação, mobilização e inclusão produtiva como estratégia para romper
ciclos de violência e ampliar liberdade e dignidade. Ao mesmo tempo, a
assistência social ampliou a rede de proteção e benefícios, enquanto o
município qualificou fluxos de atendimento, integrou ações de cuidado e
inclusão e garantiu acesso regular a alimentos, reforçando a segurança
alimentar como eixo estruturante para reduzir desigualdades e promover
dignidade nos territórios.
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Assistência social e combate à fome com acolhimento, proteção e acesso a
direitos, garantindo atendimento territorializado às famílias e indivíduos em
vulnerabilidade, resposta mais rápida às violações e fortalecimento da
autonomia - com serviços mais integrados e qualificados.

CREAS 

Foi inaugurada a nova sede do Centro de Referência Especializado de
Assistência Social (CREAS) Simone Albuquerque, no bairro do Bongi, após
requalificação completa e transferência para novo endereço, com
investimento de R$ 208 mil. Integrante da Política Municipal de Assistência
Social, o equipamento passou a oferecer atendimento mais acolhedor e
qualificado a famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade e risco social,
beneficiando diretamente cerca de 170 famílias de 16 bairros da RPA 5. A
unidade realiza acompanhamento psicossocial e socioassistencial
especializado, com foco na superação de violações de direitos, e já contabiliza
cerca de 5 mil atendimentos desde 2024.

PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025

CREAS Bongi - Foto: Edson Holanda/ PCR

PROTEÇÃO SOCIAL E COMBATE À FOME, COM
ACOLHIMENTO, SEGURANÇA ALIMENTAR E ACESSO A
BENEFÍCIOS E SERVIÇOS

O ciclo de entregas combinou ampliação do acesso, qualificação da proteção
social, fortalecimento do combate à fome, reestruturação administrativa e
gestão por resultados.

A requalificação incluiu melhorias
estruturais, climatização, novos
ambientes e mobiliário,
fortalecendo a rede de proteção
social do Recife, que conta
atualmente com sete CREAS, em
conformidade com os parâmetros
nacionais.
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ARRECIFES DA CIDADANIA

A Prefeitura do Recife entregou o primeiro Arrecifes da Cidadania, localizado
na Comunidade do Bem, um equipamento social integrado que promove
inclusão social, produtiva e digital. O centro reúne serviços do CRAS, como
atendimento psicossocial e cadastramento no CadÚnico, além de iniciativas de
capacitação profissional, inclusão digital, assessoria de carreira e orientação
jurídica, atendendo até 5 mil famílias com equipe multidisciplinar de 24
profissionais. A obra, realizada pelo ProMorar com investimento de R$ 3,4
milhões, integra ações das secretarias de Assistência Social, Saúde, Trabalho e
Direitos Humanos, oferecendo serviços contínuos como PAIF, SCFV, cursos de
tecnologia, empreendedorismo e formação cidadã, fortalecendo a proteção
social, ampliando oportunidades e promovendo cidadania para moradores em
situação de vulnerabilidade.

Foto: Edson Holanda/PCR

Outro Arrecifes da Cidadania
está em implantação no bairro
de Afogados, com obras em
andamento.

CENTRO INTEGRADO DE ATENÇÃO À POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA
(CINPOP) 

O Centro Integrado de Atenção à População em Situação de Rua (CINPOP),
inaugurado em Santo Amaro, oferece atendimento integrado com capacidade
média de 150 pessoas por dia, um aumento de mais de 200% em relação ao
modelo convencional, reunindo acolhimento, serviços de cidadania e
articulação com instituições parceiras no mesmo espaço. Já a proteção social
especial avançou com estruturas e fluxos mais completos: o Serviço
Especializado de Abordagem Social dobrou a equipe de campo, passou a
operar 24 horas por dia, sete dias por semana, e ganhou reforço com entrega
de 10 veículos para as equipes móveis. Além disso, a equipe passou a contar
com o Sistema Integrado de Monitoramento da Proteção Social (SISPOP),
ferramenta georreferenciada em tempo real para abordagens de rua e gestão
de casos.
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Figura 1: Número Total de Atendimentos Realizados para a População em
Situação de Rua por Ano

Legenda: Dados dos atendimentos realizados nos centros pop nos anos de 2021 a 2025. Os Centros Pop
Neuza Gomes e o Centro Pop Pedro ainda não possuem dados de dezembro de 2025.

NOVOS HORIZONTES

Lançado em 2025, o Programa Novos Horizontes oferece cuidado qualificado
e fortalecimento de vínculos para pessoas em situação de dependência
química, atuando com equipe especializada em micro-ônibus com sala de
escuta, trailer com chuveiros e sanitários, e presença fixa no CINPOP. A
iniciativa garante escuta qualificada, acesso à higiene, mediação e
encaminhamento para serviços públicos, acompanhamento contínuo e
articulação com saúde, assistência social e comunidades terapêuticas,
integrando-se ao Consultório na Rua e ao Recife Acolhe. Em 2025, a política
avançou com monitoramento de comunidades terapêuticas, ações de
prevenção e cidadania, mais de 30 mil abordagens de redução de riscos e
danos em eventos de massa.
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PÃO E LETRA

Lançado em 2025, o Programa Pão e Letra é uma iniciativa pioneira que
oferece educação, letramento e qualificação profissional à população em
situação de rua, combinando bolsas mensais e acompanhamento pedagógico
para garantir a permanência no processo formativo. Promovido pela Secretaria
de Assistência Social e Combate à Fome em parceria com a UFRPE, o
programa atende diferentes níveis, da alfabetização inicial à qualificação
profissional, com bolsas de R$ 200 a R$ 600.

Em 2025, 30 pessoas foram beneficiadas, recebendo kits escolares, capacitação
contínua, tutoria e acompanhamento metodológico. Deste total, 26
permanecem ativas no programa, registrando um elevado índice de adesão e
continuidade.

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Em 2025, a Prefeitura do Recife inaugurou a nova sede do Banco de
Alimentos, em parceria com o Governo Federal. Com investimentos de R$ 1,6
milhão, o equipamento ampliou a capacidade de 15 para 100 toneladas e
beneficiando 18 cozinhas solidárias, 30 instituições e cerca de 27 mil pessoas
por dia. Integrado à Política Municipal de Segurança Alimentar e ao
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), que fortalece 47 cooperativas de
agricultura familiar em cinco municípios, o banco recebe doações, realiza
triagem e distribuição de alimentos e promove eventos solidários. No ano,
foram ofertadas 1.378.448 refeições e distribuídas 2.254 cestas básicas.

Foto: Rodolfo Loepert/PCR

A estratégia também inclui
ações de autonomia e educação
alimentar, como a Padaria
Artesanal (38 alunos em 3
turmas) e o Fala que Alimenta,
além da reestruturação do
almoxarifado para ampliar
eficiência de armazenamento,
triagem e distribuição,
reforçando o enfrentamento à
fome no Recife. 
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CARTÃO ALIMENTAÇÃO

Lançado em 2025, o Cartão Alimentação Recife Sem Fome é um benefício
mensal de R$ 150 destinado inicialmente a 2.500 pessoas em situação de
vulnerabilidade social e insegurança alimentar, com investimento anual
estimado em R$ 4,5 milhões. Integrado à Política Municipal de Segurança
Alimentar e Nutricional e ao SUAS, o cartão substitui a cesta básica, garantindo
autonomia às famílias na escolha dos alimentos e fortalecendo o comércio
local. O benefício é concedido a residentes no Recife inscritos no Cadastro
Único, com renda per capita de até meio salário mínimo, mediante avaliação
socioeconômica, podendo ser ofertado nas modalidades de acompanhamento
contínuo ou emergencial, com uso exclusivo para compra de alimentos em
estabelecimentos credenciados.

PLANO MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Em 2025, o Recife lançou o 1º Plano Municipal de Segurança Alimentar e
Nutricional (PLAMSAN), marco na consolidação do Sistema Municipal de
Segurança Alimentar. O plano organiza e integra ações para garantir o Direito
Humano à Alimentação Adequada (DHAA), estabelecendo diretrizes, metas e
estratégias para enfrentar a fome, promover alimentação saudável e fortalecer
sistemas alimentares justos e sustentáveis.

Desenvolvido com a participação da Câmara
Intersetorial de Segurança Alimentar e
Nutricional (CAISAN), do Conselho Municipal
de Segurança Alimentar e Nutricional
(COMSEA), da SEPLAG e de organizações
sociais, o PLAMSAN incorpora contribuições de
conferências e oficinas, reforçando a política
municipal de combate à fome e promoção de
alimentação digna.
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FAMÍLIA ACOLHEDORA

O Programa Família Acolhedora, instituído pela Lei Municipal nº 19.449/2025 e
com início previsto no início de 2026, oferece apoio financeiro e
acompanhamento técnico a familiares próximos que detêm a guarda judicial
de crianças e adolescentes afastados da família de origem por violação de
direitos. O programa visa garantir acolhimento em ambiente familiar,
preservar vínculos afetivos e evitar rupturas emocionais, combinando subsídio
mensal com capacitação e monitoramento contínuo da equipe da Assistência
Social. Nesta fase inicial, a iniciativa atenderá 20 crianças, fortalecendo a
Política Municipal de Proteção à Infância e garantindo cuidado digno e
responsável. Na proteção de crianças e adolescentes, também houve a
reestruturação do Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora (SAFA),
fortalecendo alternativas de cuidado e convivência familiar.

ACESSO A DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL MAIS PERTO DAS PESSOAS

A ampliação do acesso a direitos se
concretizou por meio de serviços que
aproximaram a população dos
benefícios: a Unidade Móvel do
Cadastro Único para Programas
Sociais foi reativada e requalificada
para atendimento itinerante, enquanto
a Equipe Volante de Visitas
Domiciliares reforçou o
acompanhamento de famílias
unipessoais, com a contratação de 25
novos agentes sociais. Foto: Douglas Fagner

CASA DE ACOLHIDA

Em 2025, foi entregue a requalificação da Casa de Acolhida de Criança e
Adolescente Raio de Luz, na Madalena, que atende adolescentes de 12 a 18
anos em situação de vulnerabilidade social. Com investimento de R$
423.806,85, o equipamento foi reformado e ampliado, com modernização das
instalações, criação de novos ambientes funcionais, melhorias de
acessibilidade e qualificação da área externa, assegurando condições mais
seguras e acolhedoras para as 14 vagas ofertadas, em conformidade com as
diretrizes do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
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Está em andamento, a obra de requalificação do casarão histórico no bairro
das Graças, que será transformado em Centro de Convivência para Idosos, com
investimento de R$ 2,4 milhões.

PLANO DE CONTINGÊNCIA

Em 2025, a Secretaria de Assistência Social e Combate à Fome do Recife
lançou o Plano de Contingência para Emergências e Calamidades, que
define diretrizes e protocolos para uma resposta rápida, organizada e
humanizada da assistência social diante de eventos como chuvas intensas,
alagamentos e deslizamentos, fortalecendo a articulação com a rede
socioassistencial e outros órgãos públicos para garantir proteção, acolhimento
e dignidade à população afetada.
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Enfrentamento às violências de gênero e redução de desigualdades,
garantindo serviços especializados, integrados e acessíveis no território,
fortalecendo a autonomia e ampliando a inclusão produtiva e as
oportunidades socioeconômicas para as mulheres.

REDE CLARICE LISPECTOR - ACOLHIMENTO, PROTEÇÃO E ATENDIMENTO
INTEGRAL

Equipamento estruturante de acolhimento e atendimento integral, o Centro
de Referência Clarice Lispector (24h) oferece serviços psicossociais e
jurídicos, acesso direto e equipe multidisciplinar. Em 2025, registrou 472
primeiros atendimentos, acompanhou 389 mulheres e atendeu 861 mulheres,
além de realizar 3.479 ações de acompanhamento psicológico, 783
atendimentos sociais e 741 jurídicos. Também contabilizou 358 atendimentos
da Liga Mulher e 2.821 atendimentos via WhatsApp (24h), resultando em 54
pedidos de prisão.

Já o Serviço regionalizado de atendimento especializado, Ser Clarice Lispector
(Areias), tem funcionamento diário das 7h às 19h, oferecendo suporte
psicossocial e jurídico e atuando de forma articulada com as Delegacias
Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMs) e a rede de proteção. Em
2025, realizou 197 primeiros atendimentos, acompanhou 181 mulheres e
executou 1.417 acompanhamentos psicológicos, 331 sociais e 405 jurídicos,
além de 31 pedidos de prisão.

UNIDADES DESCENTRALIZADAS NOS COMPAZ – ACESSO NO TERRITÓRIO

Como parte da estratégia de descentralização do atendimento e do
acolhimento às mulheres, os Compaz Eduardo Campos, Ariano Suassuna, Dom
Hélder Câmara, Paulo Freire e Leda Alves contam com Salas da Mulher
voltadas ao acolhimento e à escuta qualificada. Em 2025, além dos
atendimentos realizados, destacou-se a intensa agenda de atividades e
mobilização territorial, com participação expressiva do público nas ações
gerais, envolvendo mais de 15 mil mulheres.

DIREITOS DAS MULHERES, COM ENFRENTAMENTO À
VIOLÊNCIA E FORTALECIMENTO DA AUTONOMIA
SOCIOECONÔMICA
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PROGRAMA MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA

Voltado à comunidade escolar, dissemina a Lei Maria da Penha e promove a
igualdade de gênero e fortalece a prevenção da violência por meio de ações
educativas e práticas de comunicação não violenta. Em 2025, realizou cerca de
106 atividades em 39 escolas municipais e sete outras instituições, com 36
oficinas e 15 culminâncias, alcançando estudantes, educadores e famílias,
especialmente nos meses de março, agosto e novembro, contribuindo para a
formação de uma cultura de paz e respeito.

EMPODERA

Com foco na promoção do desenvolvimento sociopolítico e econômico de
mulheres, meninas e jovens, o programa atua por meio da qualificação
profissional, do estímulo ao empreendedorismo e de ações educativas voltadas
à prevenção das violências e à desconstrução de estereótipos de gênero, com
presença em escolas e em equipamentos de referência como o Centro
Bárbara de Alencar e a Casa Empodera Mulher. Em 2025, consolidou atuação
contínua em seis escolas da rede municipal, com a realização de 132 atividades
formativas e artísticas, alcançando 749 participantes e fortalecendo a
articulação com políticas públicas e agendas estratégicas voltadas à
autonomia e ao protagonismo juvenil.

CRIA ESPERANÇA (PROTEÇÃO A FILHOS(AS) DE VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO)

O Programa Cria Esperança, garante auxílio financeiro mensal de R$ 606 a
crianças e adolescentes órfãos de mães vítimas de feminicídio, até os 18 anos,
aliado a acompanhamento psicossocial, psicopedagógico e socioassistencial,
configurando-se como uma das maiores iniciativas municipais do tipo no país.
Em 2025, o programa atendeu 19 famílias beneficiárias, contemplando 31
crianças, adolescentes e jovens, com investimento mensal de R$ 12.513,90 e
total anual de R$ 150.166,80, assegurando proteção, cuidado e acesso a direitos.
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CENTRO MARTA ALMEIDA

Polo de formação e geração de renda, com oferta de cursos e oficinas nas
áreas de Gastronomia, Audiovisual, Moda e Costura, além de parcerias
estratégicas. Em 2025, disponibilizou 1.968 vagas em ciclos formativos,
registrou 6.779 inscrições e emitiu 1.055 certificações, consolidando-se como
equipamento estratégico para a promoção da autonomia econômica e da
participação sociopolítica das mulheres.

TÁ COM ELAS 

Apoio técnico e acompanhamento contínuo às empreendedoras, com
orientações em gestão financeira, precificação, marketing e elaboração de
plano de negócios, em formatos presencial e on-line. Em 2025, o projeto
alcançou 753 mulheres mentoradas e realizou 1.598 mentorias (incluindo 452
segundas mentorias), fortalecendo redes de apoio, liderança e autonomia
econômica.

REDE DE ARTESÃS

Iniciativa voltada à qualificação e ao fortalecimento do empreendedorismo
por meio do artesanato. Em 2025, realizou 27 feiras e eventos, contemplou 212
artesãs e registrou faturamento total de R$ 104.333,73, ampliando a visibilidade,
a geração de renda e a autonomia econômica das mulheres.

COOPERAÇÃO TÉCNICA PARA INCLUSÃO NO TRABALHO

A Secretaria da Mulher firmou Acordos de Cooperação Técnica com
instituições públicas e empresas privadas para garantir a oferta de vagas de
trabalho a mulheres atendidas pela Rede Clarice Lispector, fortalecendo a
inserção produtiva como estratégia de autonomia econômica e
enfrentamento aos ciclos de violência. Em 2025, os acordos envolveram o
Ministério Público de Pernambuco (MPPE), o Tribunal Regional Eleitoral de
Pernambuco (TRE/PE), a Datamétrica e a J.J. Serviços de Terceirização Ltda.
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CAMPANHAS E MOBILIZAÇÃO SOCIAL

Em 2025, a Secretaria da Mulher desenvolveu uma agenda contínua de
prevenção ao assédio, acolhimento e promoção de direitos das mulheres,
com campanhas educativas e atuação integrada em eventos de grande
circulação, como o Carnaval e o Ciclo Junino, incluindo a oferta de acolhimento
pela Sala da Mulher e ações de orientação nos polos festivos. Destacaram-se o
bloco “Nem com uma Flor”, o Mês da Mulher, o Agosto Lilás e os 21 Dias de
Ativismo pelo Fim da Violência contra a Mulher, com programações
territorializadas que articularam cultura, mobilização social, formação e
divulgação da rede de proteção, alcançando milhares de pessoas em diversos
territórios do Recife.

DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA, COM PREVENÇÃO E
RESPOSTA ÀS VIOLAÇÕES, PROMOÇÃO DO RESPEITO À
DIVERSIDADE E ATENÇÃO ÀS JUVENTUDES

Proteção integral e promoção de direitos, com acesso à cidadania, inclusão e
equidade, fortalecendo a prevenção e a resposta às violações, o respeito à
juventude e a diversidade nos territórios.

PROTOCOLO DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA

Lançado pela Prefeitura do Recife, consolidou-se como iniciativa pioneira de
prevenção e proteção integral de crianças e adolescentes em grandes eventos.
A campanha de prevenção ao desaparecimento identificou mais de 50 mil
crianças por meio de pulseiras com QR Code e sistema de geolocalização,
aplicadas em eventos como Carnaval, São João, Colônia de Férias, Festa do
Morro, Viva o Centro, Praia sem Barreiras e Ciclo Natalino.

O modelo, que articula poder público,
conselhos tutelares e sociedade civil, foi
apresentado ao Ministério dos Direitos
Humanos e Cidadania, passou a ser
referência nacional e vem sendo
disseminado pelo Governo Federal,
com previsão de adoção em eventos
como a Virada Recife 2026.

Foto: Vanessa Alcântara/PCR
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GERAÇÃO AFETO

Em 2025, o Projeto Geração Afeto, desenvolvido em parceria com o Programa
Mãe Coruja, realizou 48 encontros em 24 espaços, envolvendo 1.440 famílias,
com ações de escuta, orientação e fortalecimento de vínculos na gestação e na
primeira infância. A iniciativa integrou campanhas educativas e instrumentos
estruturantes, como guia e protocolo unificado de atendimento integrado e
plano municipal temático. A experiência obteve reconhecimento nacional e
internacional, sendo indicada para representar o Brasil em reunião regional da
Aliança Global para acabar com a violência contra crianças, com apresentação
na Cidade do México em parceria com o UNICEF, e tendo seu protocolo
referenciado pela COP 30, em Belém do Pará. 

PESSOA IDOSA

Em 2025, as ações voltadas à pessoa idosa alcançaram mais de 23 mil
participantes, integrando convivência, valorização social e formação por meio
de eventos culturais, atividades educativas e iniciativas de promoção de
direitos. Destacaram-se ações formativas em saúde, prevenção, cidadania,
empreendedorismo e inclusão, além do lançamento do Programa Recife 60+:
Recomeço, Respeito e Protagonismo, que estrutura estratégias de reinserção
social, enfrentamento à discriminação e estímulo à participação ativa. 

POPULAÇÃO LGBTI+

Com abordagem territorial, intersetorial e educativa, as ações voltadas à
população LGBTI+ alcançaram mais de 7 mil pessoas em 2025. A agenda
incluiu campanhas de enfrentamento à LGBTfobia, mutirões de cidadania,
formações e capacitações, além do apoio às pré-conferências e conferências.
Destacou-se ainda o fortalecimento da Plataforma Recife Sem Preconceito e
a atuação em grandes eventos, como o Carnaval e as Paradas da Diversidade,
promovendo cidadania, inclusão e protagonismo social..

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Em 2025, as ações voltadas às pessoas com deficiência alcançaram quase 7 mil
pessoas, com iniciativas de promoção da acessibilidade, inclusão e
participação social. O Programa Praia sem Barreiras garantiu banho assistido
em Boa Viagem, com 1.105 atendimentos, além de atividades inclusivas. 
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A campanha “Acessibilidade e Inclusão Também São Direitos Humanos” e a
24ª Semana Municipal da Pessoa com Deficiência atingiram mais de 2.600
pessoas. A política de acessibilidade também esteve presente em grandes
eventos da cidade, como o Galo da Madrugada e o São João do Sítio Trindade.

IGUALDADE RACIAL

As ações de enfrentamento ao racismo estrutural e à intolerância religiosa
alcançaram cerca de 15 mil pessoas no Recife em 2025. Destacaram-se a
Caravana de Direitos nos Terreiros, com oferta de serviços e orientações em
casas de matriz africana; o fortalecimento do canal de registro de ocorrências
por meio da campanha “Recife Sem Racismo”; e o lançamento da campanha
“Com Racismo Não Tem Jogo”. O período também foi marcado pela adesão
ao Plano Juventude Negra Viva (PNJV) e pela realização do 1º Festival
Juventude Negra Viva.

SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS DE DIREITOS HUMANOS — 2025

Em 2025, os serviços e equipamentos de direitos humanos do Recife
registraram resultados expressivos: o Centro de Referência Margarida Alves
contabilizou 1.152 casos, com 747 atendimentos respondidos; o Expresso
Recife realizou quase 5 mil atendimentos de documentação civil; e a Central
de Acessibilidade Comunicacional alcançou cerca de 5 mil pessoas com
serviços de Libras, audiodescrição e braille. O Centro Municipal de Referência
em Cidadania LGBTI+ atendeu 390 pessoas, registrou 47 denúncias e ampliou
sua atuação com o Conecta Serviços, unidade da Agência do Trabalho e
parceria com o SENAC. Já os Núcleos de Mediação realizaram 1.648
atendimentos, com 356 acordos firmados, além do Casamento Coletivo, que
assegurou segurança jurídica a 80 casais, enquanto o programa Praia sem
Barreiras passou por reformulação para qualificar o atendimento inclusivo.

JUVENTUDE, PARTICIPAÇÃO E CULTURA DE PAZ

A política de juventude reuniu ações como a Semana das Juventudes, o São
João de Direitos, formações territoriais e iniciativas de fomento à economia
criativa e à cultura periférica. Programas como Juventude Participa, Jogos do
Orgulho e Papo Reto pela Paz fortaleceram o diálogo, a participação e o
controle social. 
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TRANSVERSALIDADE:
DESENVOLVIMENTO SOCIAL COMO
POLÍTICA INTEGRADA DE CUIDADO,
INCLUSÃO E OPORTUNIDADES

O eixo de Desenvolvimento Social do Recife, em 2025, avançou a partir de uma
lógica transversal que conectou diferentes políticas públicas em torno de um
objetivo comum: garantir proteção, dignidade e ampliação de oportunidades
para quem mais precisa. A articulação entre assistência social, segurança
alimentar, políticas para as mulheres, direitos humanos e juventude
permitiu que a gestão atuasse de forma coordenada diante das múltiplas
dimensões da vulnerabilidade social, superando respostas fragmentadas e
fortalecendo uma atuação orientada pelo território e pelas realidades
concretas da população.

Essa transversalidade se materializou na integração de serviços e programas
que combinaram atendimento social, acesso a direitos, cuidado e promoção
da autonomia. Ações conjuntas com as áreas de saúde, educação, justiça,
cultura e trabalho possibilitaram respostas mais completas para públicos
como a população em situação de rua, mulheres em contextos de violência,
famílias em insegurança alimentar, pessoas com deficiência e jovens expostos
a violações de direitos. Mutirões integrados, programas de qualificação, ações
de documentação civil, escuta ativa e acompanhamento contínuo
evidenciaram a capacidade da política social de articular proteção imediata
com trajetórias de inclusão.

Ao operar de forma transversal, a gestão ampliou o alcance das ações,
qualificou a tomada de decisão e fortaleceu o vínculo entre poder público e
população, consolidando um modelo de gestão que reconhece a
complexidade das desigualdades sociais e responde a elas com políticas
públicas articuladas, humanizadas e orientadas à garantia de direitos e à
construção de autonomia.
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CONCLUSÃO

As ações desenvolvidas em 2025 evidenciam o avanço do Recife na
consolidação do Eixo Desenvolvimento Social como uma rede integrada de
proteção e garantia de direitos, sustentada pela articulação entre a Assistência
Social e Combate à Fome, as políticas para as mulheres e a agenda de Direitos
Humanos e Juventude. A gestão ampliou a capacidade de resposta às
vulnerabilidades por meio da presença nos territórios, da qualificação dos
fluxos de atendimento e do fortalecimento dos instrumentos de acolhimento,
acompanhamento e encaminhamento, reduzindo barreiras de acesso e
tornando a proteção social mais resolutiva e próxima da população.

No enfrentamento das desigualdades, o eixo integrou o combate à fome, a
segurança alimentar e a ampliação de benefícios a estratégias específicas para
públicos em maior risco, como a população em situação de rua, famílias em
vulnerabilidade e pessoas com direitos violados. As políticas para as mulheres
avançaram com uma abordagem que articula prevenção e enfrentamento à
violência com ações de autonomia socioeconômica, enquanto a agenda de
direitos humanos e juventude fortaleceu a presença territorial, a cidadania e a
cultura de paz. Ao final, 2025 reafirma um modelo de gestão social que
combina proteção imediata e promoção da autonomia, entregando dignidade,
inclusão e direitos de forma integrada e contínua nos territórios.
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SEGURANÇA
CIDADÃ
Valores públicos entregues à
sociedade: Segurança cidadã
preventiva, pautada em direitos e
cultura de paz, com qualificação da
atuação municipal, proteção de grupos
vulneráveis que fortalecem a
convivência comunitária e a cidadania.

DIMENSÃO: VIVER BEM
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INTRODUÇÃO

Em 2025, o Recife consolidou avanços relevantes na política de Segurança
Cidadã ao estruturar um modelo integrado que articula ordem pública,
prevenção das violências, convivência comunitária e proteção social. A
atuação coordenada das Secretarias de Ordem Pública e Segurança (SEOPS) e
Cidadania e Cultura de Paz (SECPAZ) fortaleceu a presença permanente do
poder público nos territórios e qualificou a resposta municipal aos desafios
urbanos contemporâneos.

Criada no âmbito da reforma administrativa, a SEOPS afirmou-se como
instância estratégica de coordenação das políticas de segurança urbana e da
gestão integrada de operações, organizando e conferindo maior coerência a
ações anteriormente dispersas. Ao longo do ano, a gestão municipal
modernizou processos internos, ampliou parcerias estratégicas com o Governo
Federal, fortaleceu a Guarda Civil Municipal e estruturou respostas integradas
para grandes eventos, combinando ordenamento urbano, monitoramento
operacional, cuidado comunitário e atenção a públicos vulneráveis.

Nesse contexto, a segurança das mulheres ganhou centralidade na agenda
municipal, com o fortalecimento de marcos normativos, espaços de
participação social e serviços especializados de proteção. A sanção do Projeto
de Lei nº 188/23, que institui punições administrativas para agressores de
mulheres no âmbito do município, a realização da 8ª Conferência Municipal
da Mulher e a atuação permanente da Brigada Maria da Penha reafirmaram
o compromisso da Prefeitura do Recife com uma política de segurança
orientada pelos direitos humanos, pela igualdade de gênero e pela promoção
da convivência e da cultura de paz nos territórios.
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PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025
GUARDA MUNICIPAL

No campo da qualificação institucional, a Guarda Civil Municipal do Recife
avançou de forma consistente em 2025. Oitenta agentes concluíram o Curso
Nacional de Uso Diferenciado da Força, realizado em parceria com a
Senasp/MJSP no Compaz Leda Alves, e iniciaram o Curso de Operador de
Polícia Comunitária, totalizando 80 horas-aula entre atividades teóricas e
práticas. O município avançou também no processo de armamento gradual da
Guarda Municipal, com a publicação de edital para o credenciamento de 350
psicólogos habilitados pela Polícia Federal, assegurando rigor técnico,
conformidade legal e condução responsável do processo.

MUNICÍPIO MAIS SEGURO

O Recife tornou-se o primeiro município do país a aderir formalmente ao
Programa Município Mais Seguro, garantindo a aquisição de 1.165
equipamentos não letais - sendo 125 armas de eletrochoque e 1.040 sprays
incapacitantes - e passou a integrar iniciativas nacionais de qualificação, como
o Projeto Nacional de Polícia Comunitária, o Projeto de Qualificação do Uso da
Força e o Programa Escuta SUSP, voltado ao cuidado com a saúde mental dos
guardas municipais.

ATUAÇÃO INTEGRADA

A atuação coordenada e integrada nos grandes eventos da cidade, como o
Carnaval, o São João, o Rec’n’Play, a Festa do Morro da Conceição, celebrações
religiosas e a Virada Recife, assegurou o ordenamento urbano, a segurança
cidadã e a articulação eficiente dos serviços municipais. O fortalecimento do
Centro de Operações do Recife (COP) como núcleo de comando,
monitoramento e tomada de decisão em tempo real ampliou a capacidade de
planejamento, prevenção e resposta a situações complexas, integrando
segurança, mobilidade, saúde, defesa civil, assistência social e demais serviços
urbanos.
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REDE COMPAZ

Em 2025, a Rede Compaz reafirmou-se como um dos principais instrumentos
da política municipal voltada à convivência, à inclusão social e à prevenção
das violências, garantindo a atuação contínua do poder público nos territórios
e a ampliação do acesso da população a direitos e oportunidades. Estruturada
a partir de seis Centros Comunitários da Paz localizados em áreas prioritárias
da cidade, com impacto que se estende aos bairros vizinhos, a Rede
consolidou-se como espaço de referência para o fortalecimento de vínculos
comunitários, a formação cidadã e a integração de ações e serviços públicos
nas áreas mais vulneráveis do Recife.
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Em 2025, a Rede Compaz registrou 944.854 atendimentos, aproximando
serviços públicos da população, fortalecendo vínculos comunitários e
qualificando a ocupação dos espaços públicos. O esporte manteve-se como
eixo central de inclusão social, com alunos das unidades conquistando cerca
de 251 medalhas em competições regionais, nacionais e internacionais,
evidenciando impactos positivos no pertencimento, na disciplina e na
ampliação de oportunidades para crianças e jovens.

Paralelamente, a Rede intensificou ações de direitos humanos e inclusão, com
campanhas de conscientização, atendimentos jurídicos e sociais,
reconhecimento de união estável e iniciativas voltadas à população autista,
além da oferta de cursos de qualificação profissional e inclusão produtiva,
como reparo de smartphones, cuidados com pessoas idosas e capacitação
tecnológica. Em 2025, o Compaz também fortaleceu sua sustentabilidade
institucional por meio da captação de parcerias, com destaque para a doação
de R$ 850 mil da Eletrobras, e reafirmou seu reconhecimento internacional,
incluindo premiação da ONU, consolidando-se como referência em políticas
públicas de cidadania, convivência e prevenção da violência.

CONVIVE: CENTRO COMUNITÁRIO PELA VIDA 

O Recife lançou, em 2025, o edital de licitação para a construção do primeiro
Centro Comunitário pela Vida (Convive) da cidade, equipamento que será
adotado como referência nacional pelo Governo Federal e inspirado no
modelo dos Centros Comunitários da Paz (Compaz). A unidade Convive Bido
Krause será implantada no Curado, com investimento de R$ 13,8 milhões do
Novo PAC, em um terreno de 10 mil m², reunindo serviços integrados de
educação, cultura, esportes, emprego e renda, assistência social, saúde e
defesa do consumidor, com capacidade de atendimento diário de cerca de 650
pessoas.

Ao longo do ano, os Compaz
ampliaram e diversificaram a
oferta de atividades esportivas,
culturais, educativas e de
cidadania, consolidando um
modelo de atuação integrado,
orientado por planejamento,
monitoramento e foco em
resultados. 

Foto: Edson Holanda/PCR
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Licitado na modalidade integrada, o projeto incorpora soluções sustentáveis e
reforça a estratégia de urbanismo social e prevenção à violência desenvolvida
no Recife, reconhecida nacional e internacionalmente por meio do Compaz,
modelo premiado por instituições como Oxfam, ONU e UCLG e que
consolidou a capital pernambucana como referência em segurança cidadã e
cultura de paz.

BRIGADA MARIA DA PENHA

Integrada à rede de prevenção à violência contra as mulheres, a Brigada Maria
da Penha atua de forma articulada com o Centro de Referência Clarice
Lispector, o SER Clarice e a rede municipal de proteção. 

O serviço combina ações de
segurança pública
municipal com acolhimento
humanizado,
acompanhamento contínuo
e fiscalização das medidas
protetivas de urgência,
assegurando respostas
qualificadas, sensíveis e
eficazes às mulheres em
situação de violência.

Em 2025, a Brigada realizou mais de 15 mil rondas preventivas, 1.208
atendimentos remotos e mais de 80 acompanhamentos presenciais em
delegacias, residências, audiências judiciais e serviços de saúde, garantindo
proteção efetiva nos momentos de maior vulnerabilidade da mulher. A
atuação também esteve presente em grandes eventos do calendário da
cidade, como o Carnaval e o São João, ampliando as ações preventivas em
contextos de grande circulação de pessoas. O serviço avançou ainda na
qualificação operacional, com o recebimento de duas viaturas, notebooks,
tablets e novos aparelhos celulares, fortalecendo o monitoramento, a
comunicação com as usuárias e a agilidade na resposta às ocorrências,
consolidando a Brigada Maria da Penha como referência municipal na
proteção integral das mulheres.
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FORTALECIMENTO DAS POLÍTICAS DE SEGURANÇA DAS MULHERES

O Recife fortaleceu a política de segurança das mulheres, em 2025, com a
sanção do Projeto de Lei nº 188/23, que institui punições administrativas para
agressores e amplia os instrumentos municipais de enfrentamento à
violência doméstica, reforçando a responsabilização e a proteção às vítimas.
Esse avanço foi complementado pela realização da 8ª Conferência Municipal
da Mulher, que, aliada a uma consulta pública inédita promovida pela
Secretaria da Mulher, ampliou a participação social e incorporou as
contribuições das mulheres na formulação e no aprimoramento das políticas
públicas de prevenção à violência e garantia de direitos.

TRANSVERSALIDADE E INTEGRAÇÃO
INSTITUCIONAL

As entregas de 2025 consolidam um modelo de Segurança Cidadã integrado, a
partir de uma abordagem transversal e integrada, reconhecendo a segurança
como indissociável das políticas sociais, urbanas, culturais e de direitos
humanos.

A articulação entre a SEOPS, a Rede Compaz, a Brigada Maria da Penha e as
áreas de assistência social, saúde, educação e direitos humanos possibilitou
respostas mais completas, eficazes e territorializadas às demandas da cidade.

Essa integração ampliou a capacidade institucional do município de planejar,
monitorar e atuar de forma coordenada, tanto no cotidiano urbano quanto em
contextos de maior complexidade, como grandes eventos e o atendimento a
públicos em situação de vulnerabilidade. A transversalidade também se
expressou na combinação entre prevenção, cuidado e responsabilização, com
destaque para o enfrentamento à violência contra as mulheres, e na
articulação entre segurança pública, políticas sociais e equipamentos
comunitários, como os Compaz e o Convive.
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CONCLUSÃO

As entregas de 2025 consolidam um modelo de Segurança Cidadã integrado,
preventivo e territorializado, que articula a coordenação da ordem pública, a
promoção da cultura de paz e a proteção social qualificada. A atuação conjunta
da SEOPS, da Rede Compaz e da Brigada Maria da Penha fortaleceu a
presença do poder público nos territórios, ampliou a capacidade de prevenção
e resposta e qualificou a relação entre o Estado e a população.

A combinação entre planejamento, formação profissional, parcerias federais,
equipamentos comunitários, marcos legais, participação social e políticas de
cuidado reafirma a segurança como um direito urbano e humano,
consolidando uma visão de cidade que protege, acolhe e promove convivência,
dignidade e justiça social nos territórios do Recife.
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MEIO
AMBIENTE E
SUSTENTABILIDADE

Valores públicos entregues à
sociedade: Sustentabilidade com
preservação ambiental e defesa dos
direitos e bem-estar dos animais.

DIMENSÃO: VIVER A CIDADE
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INTRODUÇÃO

Em 2025, o Recife avançou de forma consistente na agenda ambiental ao
integrar ações de adaptação climática, conservação da natureza,
sustentabilidade hídrica, arborização urbana, gestão de resíduos, educação
ambiental e proteção animal. A atuação das Secretarias de Meio Ambiente,
Ordem Pública e Segurança, Direitos Humanos e Juventude e do ProMorar é
estruturada pelas políticas ambientais municipais, consolidando programas e
impulsionando novas frentes voltadas à resiliência climática e ao equilíbrio
ecológico. Projetos como o Plano Recife das Águas, o Viva o Mangue e as ações
desenvolvidas nos Econúcleos reforçaram o protagonismo do município na
mitigação dos efeitos das mudanças climáticas e na recuperação de
ecossistemas estratégicos.

O ano foi marcado pela execução de projetos estruturantes, pela ampliação de
iniciativas já consolidadas e pelo fortalecimento da integração entre políticas
públicas, territórios e comunidades. As entregas envolveram desde
intervenções em áreas de risco, ações de restauração ecológica e promoção da
economia circular até novas estratégias de participação social, cuidado com
animais e mobilização educativa. Em conjunto, essas ações reafirmaram o
compromisso da cidade com uma gestão ambiental eficiente, inovadora e
alinhada às necessidades reais da população.
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PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025
NENHUM VERDE A MENOS

Em 2025, a Prefeitura do Recife firmou parceria com o Ministério da Justiça e
Segurança Pública, por meio do Programa Brasil Mais, para ampliar o
monitoramento de áreas verdes e fortalecer o combate a crimes ambientais. A
iniciativa garante ao município acesso gratuito a imagens de satélite de alta
resolução utilizadas pela Polícia Federal, com maior frequência e precisão do
que as atualmente disponíveis. Com imagens diárias e resolução de até cinco
metros, a tecnologia permitirá identificar rapidamente alterações na cobertura
vegetal e emitir alertas automáticos para infrações como desmatamento e
incêndios. A parceria reforça a política de tolerância zero contra crimes
ambientais e potencializa as ações de fiscalização, complementando
investimentos estruturantes voltados à preservação ambiental e à resiliência
urbana do Recife.

JOVENS NO CLIMA

O Edital Jovens no Clima 2025 selecionou 18 projetos, entre 51 inscritos, por
meio de uma comissão formada por representantes da sociedade civil e do
poder público. Voltado a jovens de 15 a 29 anos, o edital apoia iniciativas
inovadoras para enfrentar os desafios ambientais e climáticos da cidade, com
investimento de R$ 20 mil por projeto, além da participação de representantes
dos coletivos na COP30, em Belém. A iniciativa é realizada pela Secretaria de
Direitos Humanos e Juventude (SDHJ), em parceria com a Rede
Conhecimento Social e o Delibera Brasil, com financiamento do Fundo de
Ação Climática Juvenil. O edital reforça o protagonismo da juventude na
agenda climática do Recife, ao transformar ideias em ações práticas e
fortalecer a formação de novas lideranças comprometidas com a
sustentabilidade.
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COP 30

A participação dos Jovens no Clima na COP30 consolidou o protagonismo do
Recife na agenda climática internacional. A delegação de 36 jovens recebeu a
certificação do curso “COP30, Juventudes e Mudanças Climáticas”, na
Universidade da Amazônia (UNAMA), e apresentou os resultados de projetos
nas áreas de educação ambiental, reflorestamento, arte e tecnologia. As
agendas realizadas, como a visita à Ilha do Combu e os diálogos com
lideranças locais, contribuíram para a formação de novas lideranças climáticas.

Foto: Rodolfo Loepert/PCR

Como única capital brasileira
selecionada para receber apoio
do Fundo de Ação Climática
Juvenil, o Recife reafirmou seu
papel de destaque global ao
investir na juventude como força
estratégica no enfrentamento da
emergência climática.

QUALIDADE DO AR

O Recife se tornou a primeira cidade do Nordeste a receber os sensores do
projeto internacional Air View+, iniciativa da Google em parceria com a
startup indiana Aurassure e o Instituto de Planejamento e Gestão de Cidades
(IPGC). Com apoio da Prefeitura, por meio da Secretaria de Transformação
Digital, Ciência e Tecnologia (SECTI), a rede monitora a qualidade do ar em
tempo real, gerando dados que subsidiam políticas públicas ambientais e
fortalecem a educação climática. Os sensores já estão instalados em escolas
municipais e na sede da Emprel, com informações integradas ao Centro de
Operações do Recife (COP), ampliando a capacidade de análise e resposta a
eventos ambientais críticos. Além de apoiar a gestão urbana e a tomada de
decisões, o projeto também tem impacto educacional, ao disponibilizar dados
e painéis interativos para alunos e professores, estimulando a educação
ambiental e o uso da tecnologia como ferramenta para a sustentabilidade e a
melhoria da qualidade de vida na cidade.
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SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA

O Recife garantiu R$ 2,5 milhões em recursos federais, por meio do edital
Periferia Verde e Resiliente, para implantar Soluções Baseadas na Natureza
no bairro de Cajueiro, na Zona Norte da cidade. A iniciativa será executada pela
Agência Recife para Inovação e Estratégia (ARIES) e integra a agenda
municipal de inovação e adaptação climática. O projeto prevê a criação de um
corredor de adaptação climática, com participação direta da comunidade,
priorizando áreas críticas de alagamento. Estão previstas intervenções como
jardins de chuva, biovaletas, canteiros drenantes, sombreamento arbóreo e
microdrenagem verde, além de ações de formação e geração de renda verde,
especialmente para jovens e mulheres. Integrada ao Novo PAC e ao programa
Cidade Parque, a iniciativa deve reduzir alagamentos, ampliar a
permeabilidade do solo, aumentar a cobertura vegetal, melhorar o conforto
térmico e fortalecer o protagonismo comunitário na gestão do território.

AGRICULTURA URBANA

A política de conservação do Recife avançou em 2025 com a ampliação de
ações de restauração ecológica, manejo sustentável e fortalecimento da
agricultura urbana. A implantação do 1º Corredor Agroecológico do Recife
marcou um passo estratégico ao integrar biodiversidade, segurança alimentar
e inclusão social, promovendo a produção de alimentos saudáveis sem
agrotóxicos, a valorização de sementes crioulas e a ampliação de territórios
livres de transgênicos no ambiente urbano. A iniciativa teve início na Escola de
Agroecologia do Recife, no bairro do Cordeiro, e seguiu com oito mutirões de
plantio em diversos bairros da cidade, envolvendo hortas comunitárias, escolas
e equipamentos sociais, com participação de moradores, lideranças
comunitárias e movimentos sociais. Além de ampliar áreas verdes produtivas e
contribuir para a mitigação climática, o corredor fortaleceu processos
educativos e comunitários, demonstrando que conservação ambiental e
produção sustentável podem caminhar juntas na construção de uma cidade
mais resiliente e socialmente justa.
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Figura 1 - Unidades Produtivas Atendidas pela Prefeitura do Recife

Legenda: Localização das unidades produtivas atendidas pela Secretaria Executiva de Agricultura Urbana
do Recife (SEAU). Fonte: SEAU

ECOESTAÇÕES

A ampliação da rede de Ecoestações foi uma das principais entregas do ano.
A inauguração da Ecoestação do Cais de Santa Rita ampliou o acesso da
população ao descarte gratuito de até 1 m³ por dia de resíduos volumosos,
recicláveis e restos de pequenas obras, incluindo itens como sofás, geladeiras,
televisores e entulho doméstico. Integrada ao programa Recife Limpa, que
articula educação ambiental, limpeza urbana e infraestrutura especializada, a
nova unidade reforçou a prevenção de descartes irregulares e incentivou a
separação e a entrega voluntária de materiais. Em 2025, também foi entregue
a ecoestação do Parque Santana, elevando para 16 o número de equipamentos
na cidade. 
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ECOPONTOS

A política de resíduos do Recife ganhou ainda mais robustez com a
inauguração de um novo Ecoponto na Ecoestação da Avenida Agamenon
Magalhães, no bairro de Campo Grande. A iniciativa, realizada pela Emlurb em
parceria com o Grupo Orizon, a Wise Plásticos e a O-I Glass, permite a entrega
de papel, papelão, plástico, alumínio e vidro com pagamento imediato via PIX,
garantindo renda, rastreabilidade e valorização do trabalho desses
profissionais.

A ampliação da rede qualificou o
manejo dos resíduos urbanos e
aprimorou a destinação final dos
materiais recolhidos.

Foto: Marlon Diego/PCR

Foto: Edson Holanda/PCR

Integrado ao Recife Limpa, o
projeto fortalece a economia
circular, reduz impactos
ambientais e direciona os
materiais recicláveis à Unidade de
Triagem Mecanizada do
Ecoparque de Jaboatão dos
Guararapes, ampliando a
eficiência da gestão de resíduos e
o alcance das políticas de
sustentabilidade urbana da
cidade.

CENTRAL DE TRIAGEM RECICLANDO VIDAS

A cidade inaugurou a Central de Triagem Reciclando Vidas, fruto de uma
parceria estruturante entre a Prefeitura do Recife, por meio da Emlurb, e a
Ambipar, com participação de empresas como DOW, Heineken e Tetra Pak. 
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A iniciativa profissionalizou a cooperativa Reciclando Vidas, implementando
práticas de governança, qualificação técnica, reorganização produtiva e
fortalecimento da gestão administrativa e financeira. Entre os impactos já
observados estão o aumento de 330% na renda dos 16 cooperados, a
ampliação da capacidade de processamento de recicláveis e a melhoria da
infraestrutura de trabalho. A Central tornou-se referência nacional e modelo
para outras gestões municipais, mostrando como inovação, parceria público-
privada e inclusão social podem avançar juntas na consolidação da economia
circular.

3ª EDIÇÃO DO CURSO “MUDANÇAS DO CLIMA”

Em 2025, a Prefeitura do Recife realizou a 3ª edição do curso online e gratuito
“Mudanças do Clima: desafios para uma cidade sustentável”, com 300 vagas
e carga horária de 40 horas, voltado a estudantes a partir de 12 anos e
participantes do Embarque Digital. Organizada em quatro módulos, a
formação abordou fundamentos científicos das mudanças climáticas,
impactos globais e locais, marcos normativos e ações de mitigação e
adaptação urbanas, por meio de videoaulas e materiais produzidos pela equipe
de Educação Ambiental da SMAS. Ao final, os participantes receberam
certificação das secretarias de Meio Ambiente e Educação, fortalecendo a
consciência ambiental e a participação social nas estratégias climáticas do
Recife.

PRAIA LIMPA

O projeto Praia Limpa, realizado há mais de duas décadas em parceria com a
Rede Globo, mobilizou banhistas, comerciantes e monitores para orientar o
descarte correto de resíduos na orla, distribuindo 180 mil sacolas de papel e
identificando crianças em horários de maior movimento.

A ação envolveu 476 barracas,
promovendo limpeza, segurança,
educação ambiental e fortalecendo
a cultura de responsabilidade
compartilhada.

Foto: Hélia Scheppa
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QUINTAL PRODUTIVO

Outro avanço importante foi a inauguração do Quintal Produtivo na sede da
Conviva Mercados e Feiras, na Imbiribeira. Implantado com o apoio da
Secretaria Executiva de Agricultura Urbana, o espaço reúne canteiros
produtivos com 25 espécies de plantas - incluindo frutíferas, leguminosas e
hortaliças -, além de jardins suspensos com ervas medicinais, plantas
ornamentais e uma composteira para transformar resíduos orgânicos em
adubo. O equipamento funciona como demonstração prática de agricultura
urbana, produção de alimentos saudáveis e reaproveitamento de resíduos,
promovendo conscientização ambiental e fortalecendo comunidades mais
sustentáveis.

OFICINAS

A cidade avançou na promoção da economia circular e da sustentabilidade
comunitária por meio de ações como a oficina de sabão ecológico no
Conjunto Habitacional Ruy Frazão, que estimulou o reaproveitamento de óleo
usado e promoveu debates sobre saúde mental, trabalhos invisíveis e
economia solidária. A formação socioambiental também foi reforçada pelo
Curso Cultiva Recife, com 60 vagas para oficina de agricultura urbana no
COMPAZ Eduardo Campos, incentivando o cultivo de hortas como ferramenta
de segurança alimentar, bem-estar e cuidado ambiental, fortalecendo redes
locais e práticas sustentáveis.

HOSPITAL VETERINÁRIO

Em 2025, a política municipal de proteção animal avançou com reforços
estruturais e institucionais. Destaca-se a abertura de seleção pública para o
Hospital Veterinário do Recife (HVR), oferecendo 41 vagas para veterinários,
técnicos em radiologia/imagem e auxiliares de saúde animal, com contratos de
um ano e remuneração de até R$ 5.833,00.

A iniciativa visa ampliar a capacidade de
atendimento, a cobertura clínica e cirúrgica,
e qualificar o cuidado aos animais da
cidade.
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MEU AMIGO PROTETOR

Além do fortalecimento institucional do hospital, o município lançou o
Programa Meu Amigo Protetor por meio do Gabinete de Proteção e Defesa
dos Animais (SEDA). A iniciativa visa cadastrar protetores independentes e
ONGs de proteção animal que atuam no Recife de forma voluntária e sem fins
lucrativos, integrando-os à rede pública de apoio. Os credenciados têm acesso
aos serviços do hospital em condições especiais: no “Dia do Meu Amigo
Protetor”, realizado quinzenalmente, no 1º e 15º dia útil, cada protetor pode
levar até cinco animais para castração, com um total de até 100 procedimentos
mensais. A ação amplia o atendimento institucional aos animais, promovendo
bem-estar e controle populacional responsável. O credenciamento é válido de
1º de abril de 2025 a 1º de abril de 2026 e contou com 17 aprovados: 15 pessoas
físicas e 2 ONGs.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O projeto Recife Águas e Clima aproximou escolas e comunidades das
questões ambientais, oferecendo práticas científicas, visitas técnicas e oficinas
que incentivaram o protagonismo juvenil na preservação de cursos d’água.
Em Beirinha, o Dia Mundial da Água reuniu crianças em atividades lúdicas
sobre a história socioambiental local, enquanto a Semana Municipal da
Compostagem, no Sistema Agroflorestal Urbano e Compostagem (SAFUC),
promoveu oficinas e vivências que consolidaram a compostagem como
prática cotidiana e eixo das políticas de resíduos e agricultura urbana. A
participação comunitária também se destacou no Projeto de Intervenção
Socioambiental (PIS), com mutirões e oficinas para revitalizar pontos críticos de
lixo, e no Mutirão COP30, que realizou aula pública em catamarã para
fortalecer a compreensão sobre manguezais. A Ilha de Deus, por sua vez,
protagonizou ações no Dia Mundial de Proteção aos Manguezais, ampliando o
plantio e a valorização desse ecossistema vital.
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TRANSVERSALIDADE E INTEGRAÇÃO
INSTITUCIONAL

Em 2025, a política ambiental do Recife se consolidou como um eixo
transversal, conectando diferentes áreas da gestão pública em torno da
resiliência climática e do cuidado com a cidade. Educação, juventude,
tecnologia, cultura, agricultura urbana, participação social e proteção animal
atuaram de forma integrada, mostrando que sustentabilidade é resultado de
estratégias complementares e articuladas.

A transversalidade se destacou na integração entre tecnologia, educação e
planejamento urbano, como na implantação dos sensores Air View+ em
escolas municipais, que fortalecem o monitoramento ambiental e geram
conteúdos pedagógicos. Projetos baseados na natureza, como o Periferia
Verde e Resiliente e o Primeiro Corredor Agroecológico, combinam
infraestrutura sustentável, formação prática, geração de renda e mobilização
comunitária, demonstrando que biodiversidade, segurança alimentar e cultura
podem ser trabalhadas de forma conjunta.

Na gestão de resíduos sólidos, a integração também foi central. A ampliação
das Ecoestações, o Ecoponto da Agamenon com pagamento via PIX para
catadores e a profissionalização da cooperativa Reciclando Vidas mostraram
que a política de resíduos vai além da destinação ambiental adequada,
promovendo inclusão socioeconômica, fortalecimento de cadeias produtivas e
ampliação da cidadania.

A integração da política ambiental também se estendeu à educação, cultura e
mobilização comunitária. A iniciativa Galo Cidadão Ecológico transformou a
festa popular em instrumento de sensibilização ambiental, reunindo
sustentabilidade, economia circular e participação popular. Programas como
Olha!Recife, a Semana do Meio Ambiente, a Semana do Bebê e o Festival da
Primavesi aproximaram moradores, crianças e estudantes de áreas verdes, rios
e práticas agroecológicas, consolidando a agenda ambiental como fio
condutor das políticas públicas, ampliando impactos, fortalecendo
capacidades e promovendo uma visão integrada para enfrentar a emergência
climática.
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CONCLUSÃO

As ações desenvolvidas ao longo de 2025 consolidam a educação ambiental
como um eixo estruturante da política municipal do Recife, capaz de articular
formação cidadã, pertencimento territorial e engajamento coletivo em torno
da agenda climática. A cidade avançou não apenas na quantidade de
iniciativas, mas, sobretudo, na qualidade das experiências oferecidas - vivências
que aproximam pessoas de rios, manguezais, parques, histórias e tradições,
fortalecendo vínculos afetivos e responsabilidades compartilhadas.
Campanhas, eventos e projetos comunitários criaram oportunidades concretas
para que crianças, jovens e adultos reconhecessem seu papel na proteção da
biodiversidade e na construção de modos de vida mais sustentáveis.

Ao combinar ciência cidadã, cultura popular, valorização dos territórios e ações
pedagógicas contínuas, o Recife ampliou sua capacidade de mobilização,
transformando a educação ambiental em uma ferramenta concreta de
inclusão, participação e justiça socioambiental. Assim, 2025 se destaca como
um ano em que a cidade reafirma sua aposta em uma governança ambiental
que nasce do diálogo com as comunidades, se fortalece na prática cotidiana e
projeta um futuro no qual sustentabilidade, resiliência climática e cidadania
ativa caminham juntas.
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DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

Valores públicos entregues à
sociedade: Trabalho, renda e inovação,
com ambiente de negócios atrativo,
fortalecimento do empreendedorismo,
da economia criativa e tecnológica.

O RECIFE QUE PRIORIZA 
A VIDA E CONSTRÓI O
FUTURO

DIMENSÃO: VIVER AS
OPORTUNIDADES
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INTRODUÇÃO

Em 2025, a política de Desenvolvimento Econômico do Recife avançou para
um novo patamar, marcada pela integração entre estímulo ao ambiente de
negócios, geração de trabalho e renda, inovação e inclusão produtiva. O
ano representou a transição para um modelo mais estratégico, no qual
modernização regulatória, transformação digital e políticas ativas de emprego
passaram a operar de forma complementar, ampliando oportunidades
econômicas e fortalecendo o ambiente de negócios da cidade.

O município combinou simplificação administrativa, atração de investimentos,
apoio ao empreendedorismo e fortalecimento dos setores criativo e
tecnológico com ações de qualificação profissional e intermediação de mão de
obra, aproximando o desenvolvimento econômico do cotidiano das pessoas.
Iniciativas voltadas à inovação, à economia criativa e às parcerias com o setor
privado dinamizaram a economia da cidade, geraram novos negócios e
ampliaram a capacidade produtiva local, com atenção especial aos territórios e
segmentos com menor acesso a oportunidades.

Esse movimento foi sustentado por um modelo de governança que articula
diferentes áreas da gestão municipal e dialoga com o setor produtivo,
universidades, ecossistemas de inovação e agentes financeiros. Ao articular
crescimento econômico, inclusão social e modernização urbana, o Recife
destacou-se como uma cidade inovadora, empreendedora e comprometida
com a criação de oportunidades para todos, transformando desenvolvimento
em trabalho, renda e autonomia econômica para a população.
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PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025
LICENCIAMENTO

O Portal de Licenciamento Unificado do Recife, implantado em 2022,
consolidou-se como referência nacional em transformação digital da gestão
urbana, despertando interesse de outras capitais, como Belém, que em 2025
iniciou cooperação técnica para conhecer o sistema e suas boas práticas. Entre
os avanços, destacam-se as licenças autodeclaratórias, o Simulador de
Licenciamento de Obras e a automação dos serviços de Controle Urbano.
Durante grandes eventos, o licenciamento tornou-se 100% digital, integrando
autorizações de uso do solo, submissão de documentos e acompanhamento
processual pelo Conecta Recife, como ocorreu no Carnaval, ampliando
previsibilidade, rastreabilidade e coordenação intersetorial.

Nos festejos de São João, o processo foi
conduzido de forma integrada pela
Secretaria Executiva de Controle
Urbano e pelo Corpo de Bombeiros,
garantindo ordenamento urbano,
segurança e estímulo à atividade
econômica.

PLANO DO CENTRO DO RECIFE

O coração do Recife está prestes a ganhar nova vida: o plano estratégico “O
Centro do Recife na Rota do Futuro”, lançado em 2025, abrange bairros como
Santo Antônio, São José, Cabanga, Ilha Joana Bezerra, Boa Vista e Santo
Amaro. Com base em pesquisa com 12.500 pessoas, workshops e
benchmarking internacional, o plano prevê a revitalização de prédios
históricos, o incentivo à Lei do Recentro, retrofit residencial e comercial,
atração de investimentos, melhorias na infraestrutura urbana e dinamização
econômica. 
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Projetos já em andamento, como o Edifício Sertã (16 apartamentos) e o Yolo
(225 unidades habitacionais), além de PPPs e financiamentos multiuso,
reforçam a transformação do centro em um espaço mais habitável, inclusivo e
dinâmico, preservando patrimônio, identidade e memória da cidade.

Foto: Edson Holanda/PCR

RECENTRO

Em 2025, o Programa Recentro avançou na reocupação habitacional e na
dinamização econômica do Centro do Recife com a sanção da nova Lei do
Recentro, que ampliou benefícios fiscais e instrumentos de incentivo à
recuperação de imóveis. Entre as medidas estão isenções totais ou parciais de
ITBI, ISS e IPTU, além da remissão de dívidas de IPTU condicionada à conclusão
de obras de requalificação, criando condições mais favoráveis para
investimentos em retrofit, moradia e novos usos no território central. Essas
ações tiveram como principal objetivo destravar projetos parados, estimular a
reocupação de edifícios ociosos e potencializar o desenvolvimento econômico
e habitacional da cidade.

O programa também realizou a 2ª edição do Conexão Recentro, que reuniu
empresários, investidores e representantes do setor público para apresentar
oportunidades de investimento, incluindo a nova linha de crédito da Caixa para
retrofit de imóveis antigos com benefícios fiscais, e a 3ª edição do Atende
Recentro, que atendeu cerca de 180 pessoas na CASACOR, facilitando
licenciamento, regularização fiscal e acesso aos incentivos da Lei do Recentro. 
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Com palestras, cases de sucesso,
networking e ações estratégicas como
financiamento de imóveis multiuso, PPPs
de retrofit e desapropriações para novos
usos, essas iniciativas consolidam o centro
como um polo de desenvolvimento
urbano e econômico sustentável.

Foto: Izabele Brito/ PCR

LICENÇAS

Em 2025, a Prefeitura do Recife ampliou a dispensa de licenças para 851
atividades econômicas de baixo e médio risco, com condicionantes
específicas para atividades de médio risco. A medida, coordenada pela
Secretaria de Desenvolvimento Econômico em parceria com outras pastas,
desburocratiza a abertura de negócios, reduz custos e tempo de registro,
incentiva o empreendedorismo, gera emprego e renda, e fortalece a
competitividade local. Complementarmente, foram implantados o processo
digital de análise prévia de projetos arquitetônicos pela Vigilância Sanitária e o
sistema modernizado de agendamento e atendimento, com videochamadas e
avaliação da satisfação dos usuários, aprimorando a experiência do
empreendedor.

ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS

O Recife passou a integrar o novo ciclo de expansão nacional da plataforma
99Food ao ser escolhido como sede estratégica da operação Norte-
Nordeste, consolidando um investimento privado superior a R$ 100 milhões
nos próximos 12 meses. A iniciativa deve gerar cerca de 6 mil empregos diretos,
beneficiar mais de 43 mil pessoas cadastradas e atender até 2,4 mil
estabelecimentos comerciais, além de incluir compromissos voltados ao
compartilhamento qualificado de dados, incentivo à eletromobilidade,
melhoria da segurança no trânsito e ações integradas com a prefeitura.
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A escolha do Recife reforça a
atratividade econômica da cidade,
seu ambiente de inovação e seu
papel como polo tecnológico e
logístico de referência na região.

NOVO VOO ENTRE O RECIFE E A CIDADE DO PORTO

A gestão garantiu um novo voo direto para o Porto (Portugal) pela Azul
Linhas Aéreas, com três frequências semanais, tornando a cidade a única
capital do Nordeste com voo direto de companhia nacional para a Europa.
Recife já conta com 44 rotas aéreas - 36 nacionais e 8 internacionais, incluindo
13 voos semanais para Lisboa - e a nova conexão reforça seu papel como maior
hub aéreo da região, impulsionando turismo, economia e intercâmbio cultural,
além de estreitar os laços históricos com Porto, firmados desde 1981.

CREDPOP – CRÉDITO POPULAR 

A Prefeitura do Recife ampliou o acesso ao crédito por meio do Programa
Crédito Popular do Recife (CredPop), fortalecendo atividades econômicas e
promovendo a inclusão produtiva. A iniciativa beneficiou 167 pessoas, com um
total de R$ 497.838,00 liberados. Os financiamentos foram concedidos a juros
zero, com parcelas acessíveis e subsídio integral do município, incluindo, no
caso da pesca artesanal, a revitalização das embarcações sem custos para os
beneficiários. Foram distribuídos kits de moda e costura (R$ 323.208), kits de
nail design (R$ 71.030), kits para entregadores de aplicativo (R$ 24.000) e kits
de motor de popa já entregues (R$ 79.600), ampliando oportunidades de
trabalho, renda e autonomia econômica em diferentes segmentos produtivos.
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PRODARTE E ECONOMIA SOLIDÁRIA 

Em 2025, o Recife avançou na valorização da economia criativa, fortalecendo
o protagonismo de trabalhadores e empreendedores locais. Durante o
Carnaval, mais de 100 profissionais do Prodarte e da Economia Solidária
receberam orientações técnicas sobre segurança, boas práticas sanitárias,
organização de barracas e descarte de resíduos. A inauguração da Central do
Artesanato, com 31 estandes e 52 artistas, mobilizou mais de 1,4 mil
trabalhadores na produção e comercialização de fantasias, adereços, serviços e
gastronomia, enquanto 224 empreendedores atuaram em polos
descentralizados, todos capacitados e acompanhados pelas equipes
municipais.

EMPREENDEDORISMO

No campo da qualificação empreendedora, o Programa Salto Tecnológico,
em parceria com o Sebrae/PE, formou 31 empreendedores em finanças,
marketing, gestão e consultorias individuais, ampliando o uso da plataforma
Gestor Recife, que já aumentou o faturamento de 88% dos participantes em
ciclos anteriores. O Recife Criativo lançou seu primeiro Guia Gastronômico,
reunindo 60 bares e restaurantes de territórios periféricos e oferecendo
consultorias e visibilidade digital. 

GO RECIFE

Em 2025, a Arena GO Recife consolidou-se como um espaço estratégico de
inclusão produtiva, qualificação profissional e apoio ao empreendedorismo,
integrando atendimento presencial e digital (modelo figital) e parcerias com
instituições de ensino, entidades empresariais, órgãos do Judiciário e as Forças
Armadas, com destaque para ações voltadas a pessoas com deficiência e à
inserção de reservistas no mercado de trabalho civil. Ao longo do ano, foram
realizadas 13 edições da Arena, com mais de 45 empresas parceiras, 250
vagas exclusivas para pessoas com deficiência, atendimento a cerca de 1.200
reservistas e integração contínua de serviços da Agência de Emprego, Sala do
Empreendedor, Conecta Recife e GO Recife, que conta atualmente com mais
de 200 mil pessoas inscritas, 575 empresas cadastradas e mais de 62 mil
oportunidades publicadas.
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GO MEI

Em 2025, a Prefeitura reforçou o apoio aos Microempreendedores Individuais
(MEIs), com cerca de 126 mil inscritos, promovendo regularização cadastral,
parcelamento de débitos em até 60 vezes e comunicação direta via WhatsApp
oficial, fortalecendo a base empreendedora local.

Figura 1 - Distribuição dos microempreendedores individuais no Recife 

Legenda: O mapa apresenta a estimativa da distribuição percentual de microempreendedores
individuais (MEIs) no município em 2025. Destacam-se os bairros de Boa Viagem (11%), Boa Vista (5%) e
Imbiribeira (4%), que concentram as maiores participações no total de MEIs da cidade. Fonte: Receita
Federal.

EMPREGOS GERADOS EM OBRAS NO RECIFE

As obras executadas pela Prefeitura do Recife geraram milhares de empregos
diretos e indiretos ao longo de 2025, evidenciando o papel estratégico do
investimento público no desenvolvimento econômico e na dinamização do
mercado de trabalho local. O ritmo de geração de postos manteve-se
consistente ao longo do ano, com destaque para os meses de março (6.016),
julho (6.082), agosto (6.292), setembro (6.344), outubro (6.316) e novembro
(6.058), demonstrando a capacidade das obras municipais de sustentar níveis
elevados de ocupação. 
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Os números refletem o forte efeito multiplicador das obras públicas na
economia da cidade e reforçando a importância das políticas de investimento
em infraestrutura como vetor de geração de renda, inclusão produtiva e
fortalecimento da economia recifense. 

ESTOQUE DE EMPREGOS FORMAIS NO RECIFE

Para além dos empregos diretamente associados às obras públicas, o Recife
apresentou um crescimento consistente do emprego formal, refletindo o
fortalecimento da economia local como um todo. A expansão do estoque de
vínculos formais evidencia a capacidade do município de gerar oportunidades
em diferentes setores produtivos, como comércio, serviços, indústria e
construção, indicando um ambiente econômico mais dinâmico e favorável.
Esse movimento revela uma evolução estrutural do mercado de trabalho
recifense, que vai além de efeitos pontuais dos investimentos públicos.
Segundo dados do Novo Caged, de janeiro a dezembro de 2025, o Recife
registrou um saldo positivo 22.958 empregos com carteira assinada na cidade.
Esse volume representa 31,63% de todos os postos de trabalho formais gerados
no estado de Pernambuco no mesmo período.

Figura 2 - Estoque de empregos formais no Recife

Legenda: O gráfico mostra a evolução do número de vínculos formais na cidade, que passou de 462.417
em 2020 para 580.932 em 2025, refletindo crescimento contínuo do mercado de trabalho formal ao longo
do período. Fonte: Novo Caged.
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Figura 3 - Estoque de empregos formais por grande grupamento no Recife

Legenda: O gráfico evidencia a predominância do setor de serviços no estoque de empregos formais
(387.677), seguido pelo comércio (109.388), construção (42.231), indústria (40.357) e agropecuária (1.269),
refletindo a estrutura ocupacional do Recife. Fonte: Novo Caged.

TAXA DE DESEMPREGO, DESOCUPAÇÃO E RENDIMENTOS

Em 2025, o Recife registrou as menores taxas de desemprego da década,
segundo a PNAD Contínua, com recuo para 8,4% no segundo trimestre e 7,9%
no terceiro, atingindo o menor patamar desde 2016 e 2,7 pontos percentuais
abaixo do registrado em 2024. O número de pessoas desocupadas caiu para 66
mil, o menor em dez anos, enquanto a população ocupada se manteve
elevada, chegando a 775 mil trabalhadores. No mesmo período, os
rendimentos médios continuaram acima da média nacional, e a massa salarial
alcançou R$ 3,36 bilhões, refletindo o fortalecimento da economia local e os
efeitos positivos das políticas municipais de desenvolvimento econômico e
geração de emprego.
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Figura 4 - Taxa de desemprego no Recife

Legenda: O gráfico mostra a redução contínua da taxa de desemprego na cidade, que passou de 20,02%
em 2021 para 7,89% em 2025, refletindo a recuperação do mercado de trabalho local e o impacto das
políticas municipais de emprego e desenvolvimento econômico. Fonte: PNAD Contínua.

Figura 5 - Rendimento médio no Recife

Legenda: O gráfico demonstra uma estabilidade entre 2021 e 2023, seguida por um crescimento
significativo nos valores registrados em 2024 e 2025. Fonte: IBGE/PNAD Contínua.
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EMBARQUE DIGITAL 

Criado em 2021 em parceria com o Porto Digital, o Programa Embarque Digital
atende estudantes egressos da rede pública, oferecendo cursos gratuitos em
áreas como Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Sistemas para Internet.
Em 2025, teve início a segunda fase, com a oferta de 2 mil novas vagas até
2028, totalizando 4.030 oportunidades desde sua criação. O programa prioriza
a equidade, reservando metade das vagas para pessoas negras ou pardas,
garantindo prioridade para mulheres em critérios de desempate e oferecendo
suporte à permanência, como Bolsa Permanência, Passe Livre Estudantil e
acesso à infraestrutura do Porto Digital.

O Embarque Digital promove inclusão e diversidade, com 60% de estudantes
negros, 33% de mulheres e 78% com renda familiar de até três salários
mínimos, mantendo a evasão em 15%, bem abaixo da média nacional de
67%. A formação prática gerou 44 protótipos, impulsionou a empregabilidade
- com 70% dos egressos na área e 49% dos estudantes já no mercado,
superando a média nacional de estágios de 7,9% - e elevou em 30% a renda
média dos concluintes. Com NPS 85, o programa consolidou o Recife como
líder na concentração de estudantes de TI entre capitais e quase dobrou o
número de concluintes em tecnologia entre 2022 e 2024, tornando-se
referência nacional em formação tecnológica e inclusão social.

QUALIFICA RECIFE

Em 2025, a Prefeitura do Recife, por meio da Secretaria do Trabalho e
Qualificação Profissional (STQP), consolidou o Qualifica Recife, ampliando a
oferta de cursos, a cobertura territorial e a integração com plataformas digitais
como o GO Recife e o Conecta Recife. O programa promoveu o alinhamento
pedagógico de 17 escolas profissionalizantes e incorporou conteúdos
contemporâneos, como Inteligência Artificial, com inscrições 100% digitais e
apoio presencial para garantir inclusão.

Entre janeiro e dezembro, cerca de 6.500
pessoas foram beneficiadas com a oferta de
80 cursos, em modalidades presenciais e on-
line, com cargas horárias flexíveis e
diversidade de áreas. 
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ESCOLA DE EMPREENDEDORISMO 

A Prefeitura do Recife inaugurou a primeira Escola de Empreendedorismo do
Recife (EER), com unidades no Desenvolve Recife Centro, em Santo Amaro, e
no Desenvolve Recife Sul, em Boa Viagem, oferecendo cursos gratuitos
voltados a micro e pequenos empreendedores e à juventude em áreas como
cooperação, inovação, liderança, sustentabilidade, economia, finanças e
planejamento, em parceria com o Sistema S. A iniciativa busca fortalecer o
capital humano local, modernizando a rede de 17 escolas profissionalizantes e
estimulando habilidades empreendedoras, soft skills e uso de plataformas
digitais como Gestor e Salto Tecnológico. Paralelamente, foi lançado o
Crediamigo Empreende Recife, linha de microcrédito operacionalizada pelo
Banco do Nordeste, com valores de até R$ 21 mil, juros reduzidos e liberação
rápida, disponível nas nove Salas do Empreendedor da cidade, ampliando o
acesso de MEIs a recursos financeiros e impulsionando o desenvolvimento da
economia local.

Foto: Edson Holanda/PCR

NOVO PROUNI E PROTEC

Em 2025, os programas PROUNI e PROTEC foram reformulados. O novo
modelo integra formação técnica e superior, inclui residência pedagógica
obrigatória desde o primeiro semestre, desenvolvimento de habilidades
socioemocionais e ações de permanência estudantil. A oferta é organizada em
quatro eixos - Saúde, Infraestrutura e Sustentabilidade, Educação e
Tecnologia - e fortalece a política afirmativa, com 50% das bolsas reservadas
para pessoas pretas, pardas, indígenas, pessoas com deficiência, jovens de
baixa renda, egressos da rede pública e mulheres em situação de
vulnerabilidade.
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A residência prática será realizada em escolas, unidades de saúde, empresas e
órgãos públicos, garantindo mentoria, experiência real e maior inserção no
mercado de trabalho, posicionando o Recife entre as cidades líderes em
formação de juventude para o futuro do trabalho. Os programas já
beneficiaram cerca de 3 mil jovens e receberam mais de 44 mil inscrições
desde a criação. 

DISTRITO GUARARAPES

A Parceria Público-Privada (PPP) do Distrito Guararapes é uma iniciativa de
regeneração urbana no centro histórico do Recife. A concessão administrativa
de 30 anos, abrange a requalificação de 18 hectares, retrofit de imóveis para
uso habitacional, comercial e cultural, e a criação de 873 unidades
habitacionais de interesse social, além da recuperação de 12 edifícios
históricos, modernização de vias como a Avenida Guararapes e Dantas
Barreto, e novos espaços públicos, áreas verdes e equipamentos culturais.
Com investimento estimado em R$ 337 milhões (R$ 76 milhões públicos e R$
234 milhões em contraprestações), o projeto promove inclusão social,
sustentabilidade financeira, dinamização econômica, geração de empregos,
fortalecimento do comércio local e aumento da arrecadação municipal.
Desenvolvido com apoio técnico do BNDES e articulado ao Programa
Recentro, o modelo reforça a capacidade do Recife de conciliar
desenvolvimento urbano, função social e preservação do patrimônio histórico.

CONCESSÕES

Em 2025, a Prefeitura do Recife avançou na agenda de concessões com os
parques urbanos da Jaqueira, Santana, Apipucos e Dona Lindu, prevendo R$
413 milhões em investimentos ao longo de 30 anos, R$ 31 milhões em aportes
iniciais, economia anual de R$ 12 milhões, melhorias de infraestrutura e
geração de mais de 120 empregos diretos. No mesmo eixo, o novo sistema de
bicicletas compartilhadas prevê R$ 102 milhões em investimentos privados em
10 anos, aumento de 52% nas estações, frota de 1.200 bicicletas, incluindo
modelos elétricos, tecnologias de monitoramento e ações educativas, com
impacto estimado de R$ 1,8 bilhão.
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TRANSVERSALIDADE E INTEGRAÇÃO
INSTITUCIONAL

Em 2025, a política municipal de qualificação profissional avançou de forma
transversal, integrando direitos humanos, juventude e trabalho para ampliar o
acesso à empregabilidade de públicos historicamente vulnerabilizados. Um
destaque foi a ação voltada à população LGBTQIAPN+, que passou a contar
com atendimentos semanais da Agência de Emprego do Recife no Centro
Municipal LGBT+, incluindo cadastro no sistema do Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) e emissão de cartas de encaminhamento para entrevistas. A
iniciativa reduziu barreiras de acesso e levou a política de inclusão produtiva
diretamente a um equipamento de proteção de direitos.

A transversalidade se expressou em ações integradas com esportes, cidadania
e saúde, como o programa Juntos em Movimento, que ofereceu curso de
artesanato para mães atípicas, com comercialização dos produtos na Feirinha
do Prodarte; formações para cuidadores de pessoas idosas em unidades do
Compaz, fortalecendo empregabilidade e inclusão social; e oficinas de
escovação de cabelo nos Centros TEA/NDI, que permitiram a aquisição de
novas habilidades profissionais durante o atendimento terapêutico dos filhos.
Entre abril e novembro, a Secretaria da Mulher consolidou-se como eixo
central das políticas transversais de qualificação profissional, inclusão
produtiva e empreendedorismo feminino, promovendo autonomia econômica,
fortalecimento dos vínculos familiares e ampliação das oportunidades de
trabalho e renda para mulheres e demais públicos prioritários da cidade.
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CONCLUSÃO

Em 2025, o eixo de Desenvolvimento Econômico consolidou avanços
estruturantes na modernização regulatória, no ambiente de negócios, na
geração de empregos e na atração de investimentos. O licenciamento digital e
a simplificação regulatória fortaleceram a competitividade da cidade,
enquanto o Programa Recentro impulsionou a reocupação do Centro do
Recife. A agenda de concessões avançou com projetos que somam mais de R$
500 milhões em investimentos privados, qualificando serviços públicos e
espaços urbanos.

No mercado de trabalho, o Recife liderou a geração de empregos formais
em Pernambuco, com cerca de 60% do saldo estadual no primeiro
semestre e as menores taxas de desemprego da década. Iniciativas como o
GO MEI, a ampliação da qualificação profissional e a atração de investimentos
estratégicos fortaleceram o ecossistema de inovação, ampliando o acesso ao
trabalho e à renda. A estratégia transversal, articulando diversas políticas
públicas, expandiu o alcance das ações e gerou resultados reconhecidos
nacional e internacionalmente.
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DESENVOLVIMENTO
URBANO

Valores públicos entregues à
sociedade: Moradia digna e cidade
inclusiva, com urbanismo sustentável e
acesso a serviços e equipamentos
urbanos. Mobilidade urbana segura e
acessível, que conecta pessoas,
oportunidades e serviços. Cidade
resiliente e integrada com
infraestrutura urbana que protege,
inclui e prepara a cidade.

O RECIFE QUE PRIORIZA 
A VIDA E CONSTRÓI O
FUTURO

DIMENSÃO: VIVER A CIDADE
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INTRODUÇÃO

Em 2025, o Eixo Desenvolvimento Urbano organizou suas entregas a partir de
três valores públicos que orientam a política urbana municipal: moradia digna
e cidade inclusiva, com urbanismo sustentável e acesso a serviços e
equipamentos urbanos; mobilidade urbana segura e acessível, conectando
pessoas, oportunidades e serviços; e cidade resiliente e integrada, com
infraestrutura urbana que protege e inclui. Esses valores sintetizam o sentido
do que foi feito no ano: enfrentar desigualdades territoriais, qualificar a
circulação cotidiana e ampliar a capacidade da cidade de responder aos riscos
climáticos, combinando obras estruturantes e manutenção permanente com
qualificação do espaço público e expansão de serviços nos territórios.

O trabalho foi desenvolvido a partir de um arranjo institucional e programático
integrado, com programas estruturantes como o Programa de Requalificação
e Resiliência Urbana em Áreas de Vulnerabilidade Socioambiental (ProMorar),
a Ação Inverno 2025, o Programa Rua Tinindo, o Programa Parceria, o Casa
Sem Barreiras, o Novo Asfalto, o Tá Ligado e as frentes de regularização
fundiária e saneamento, articulados à atuação da Autarquia de Urbanização do
Recife (URB), da Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA), da Secretaria de
Saneamento (SESAN), da Autarquia de Manutenção e Limpeza Urbana
(EMLURB), da Secretaria Executiva de Defesa Civil, da Autarquia de Trânsito e
Transporte Urbano (CTTU), da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e
Licenciamento (SEDUL), da Secretaria de Habitação (SEHAB) e do Gabinete de
Inovação Urbana (GIURB).

Esse movimento foi acompanhado por um avanço importante na regulação
urbana. A nova Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo (LPUOS),
sancionada em 2025, fortaleceu o alinhamento ao Plano Diretor e reafirmou
diretrizes de inclusão urbana, com instrumentos voltados à qualificação das
moradias, ao enfrentamento do déficit habitacional, à redução de
desigualdades socioespaciais e à promoção da equidade de gênero,
ampliando a capacidade do município de orientar o desenvolvimento da
cidade.
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PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025

MORADIA DIGNA E CIDADE INCLUSIVA, COM URBANISMO
SUSTENTÁVEL E ACESSO A SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS
URBANOS

Em 2025, moradia digna e cidade inclusiva, com urbanismo sustentável e
acesso a serviços e equipamentos urbanos, ganhou materialidade a partir de
um conjunto articulado de ações que atuam sobre diferentes dimensões do
direito à cidade. A agenda combinou regulação e indução urbanística,
produção e qualificação habitacional, urbanização integrada em territórios
vulneráveis, ampliação de redes e serviços essenciais e entrega de
equipamentos públicos estruturantes, fortalecendo permanência segura,
acesso a oportunidades e integração à cidade formal.

NOVA LEI DE PARCELAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO (LPUOS)

A nova Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo (LPUOS) moderniza o
marco regulatório urbano do Recife e reforça o alinhamento ao Plano Diretor,
atualizando parâmetros de adensamento e ocupação do solo para orientar o
crescimento ordenado da cidade. Ao incorporar mecanismos de indução
urbanística, amplia a capacidade do município de direcionar investimentos e
qualificar o desenvolvimento territorial, com prioridade para áreas com
infraestrutura, serviços e boa conexão de mobilidade, incluindo o estímulo à
requalificação e à função residencial em áreas centrais. Com a atualização da
legislação, a expectativa é que, nos próximos anos, sejam construídas mais de 9
mil moradias, entre investimentos públicos e privados, contribuindo para
diminuir o déficit habitacional na cidade. Esse volume de investimentos
tenderá impactar positivamente na economia do Recife, com a geração de
empregos e renda na cidade.

A LPUOS também fortalece diretrizes de inclusão urbana ao criar condições
mais favoráveis à produção habitacional e à permanência no território,
contribuindo para enfrentar o déficit habitacional e reduzir desigualdades
socioespaciais. 
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COMUNIDADE DO BEM – IMBIRIBEIRA

Na Comunidade do Bem, as obras de urbanização integrada executadas pelo
ProMorar estão com 43% de avanço. Foram entregues equipamentos sociais
importantes pelo ProMorar, como o Arrecifes da Cidadania e uma Unidade de
Saúde da Família (USF), atendendo cerca de 12 mil moradores e mais de 26 mil
atendimentos anuais, ambos em pleno funcionamento.

COMVIDA

Nas comunidades de Vila do Papel e Vila Brasil, no bairro de São José, a
Prefeitura do Recife executa ações de urbanização integrada associadas à
implantação do COMVIDA, como parte da estratégia de urbanismo social. Na
Vila do Papel, as obras de pavimentação, drenagem e saneamento avançam,
enquanto o primeiro COMVIDA já foi inaugurado, oferecendo quadras,
academias, praça da infância, anfiteatro e pista de cooper em uma área de 14
mil m², beneficiando cerca de dois mil moradores.

COMVIDA Vila do Papel - Foto: Edson Holanda/PCR

Em paralelo, amplia e consolida a proteção do patrimônio histórico-cultural e
incorpora diretrizes de qualificação do espaço urbano, com incentivo a usos
mais ativos, melhor integração com o espaço público, caminhabilidade e
melhoria ambiental. Com isso, consolida-se como instrumento central de
governança urbana, trazendo previsibilidade e coerência para o
desenvolvimento do Recife com foco em equidade, sustentabilidade e
qualidade de vida.
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PROTEÇÃO EM ÁREAS DE MORRO

Levar infraestrutura urbana que garante proteção e bem-estar social,
especialmente nas áreas de morro da cidade, foi uma das premissas da gestão
municipal. Em 2025, o Recife concluiu 1.178 obras nas áreas de morro e outras
356 obras estavam em execução.

TÔ EM CASA

Foi lançado o Tô em Casa, primeiro programa de locação social do Nordeste,
com o objetivo de reduzir o déficit habitacional e aliviar o peso do aluguel para
famílias de baixa renda. A iniciativa prevê o custeio parcial do aluguel para até
1.200 famílias ao longo de quatro anos, priorizando públicos em maior
vulnerabilidade social, como mulheres chefes de família, idosos, pessoas com
deficiência e famílias com crianças. O benefício é concedido por meio de um
voucher de até R$ 600,00 para aluguéis de até R$ 1.000,00, garantindo que o
gasto com moradia não ultrapasse 30% da renda familiar. Destinado a famílias
residentes no Recife há pelo menos dois anos, com renda de até três salários
mínimos e inscritas no CadÚnico, o programa inclui acompanhamento social
contínuo, promovendo proteção social, melhoria da qualidade de vida e
estímulo à economia local.

COMUNIDADE DO PILAR

Em 2025, a Prefeitura do Recife entregou 128 apartamentos do Habitacional
Papa Francisco, na Comunidade do Pilar, no Bairro do Recife, beneficiando
famílias que já residiam na área e marcando mais um avanço do programa
Recentro. Executada pela URB, a obra contou com investimento de R$ 20
milhões, com recursos federais e contrapartida municipal. O conjunto possui
6,1 mil m² de área construída, distribuídos em quatro blocos com unidades de
dois quartos. Outras 128 moradias também estão previstas para o local. A
entrega se insere em um amplo processo de requalificação urbana e social da
região, que inclui obras de infraestrutura, equipamentos públicos e valorização
do patrimônio histórico. 

NOVOS HABITACIONAIS

A Prefeitura do Recife e o Governo Federal deram início às obras de 1.712
unidades habitacionais nos empreendimentos Vila aeronáutica I (288), Vila
aeronáutica II (240), Caranguejo Tabaiares (280), Caiara (184), Caiara I (192),
Caiara II (192), K e L I (144) e K e L II (192). 
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Somando quase R$ 300 milhões, as obras vão beneficiar mais de 8 mil pessoas
em situação de vulnerabilidade. 

As obras incluem diferentes modalidades do programa, com destaque para o
Caiara 2, que contará com áreas de lazer, convivência e soluções sustentáveis.
Segue abaixo a série histórica dos conjuntos habitacionais construídos no
Recife.

Desde 2021, a política habitacional municipal já viabilizou mais de 5 mil
unidades habitacionais, além de garantir moradia segura para milhares de
famílias por meio de obras estruturais e programas integrados de urbanização.

A CASA É SUA

Em 2025, a Prefeitura do Recife avançou na regularização fundiária por meio
do Programa A Casa É Sua, garantindo mais segurança jurídica, proteção
patrimonial e acesso a direitos para famílias em áreas de ZEIS e territórios
populares. A política prioriza a titularidade em nome das mulheres,
fortalecendo a autonomia de mulheres chefes de família e ampliando a
proteção do patrimônio familiar.

No ano, houve entregas e consolidação de processos em diferentes frentes. Na
Mangueira, foram 2.349 imóveis regularizados e 761 títulos de propriedade
entregues, com continuidade prevista para concluir etapas posteriores no
território. Na ZEIS Novo Prado, foram 711 lotes regularizados e 480 títulos
entregues. Na ZEIS do Barro, foi finalizada a regularização de 1.706 imóveis e
realizada a entrega de 800 títulos. Já na ZEIS Prado, a Prefeitura formalizou a
regularização de 1.426 imóveis e entregou 405 títulos, em ação conduzida pela
SEDUL em parceria com o Programa Moradia Legal (TJPE) e o Ministério da
Gestão e Inovação, por meio da SPU; para famílias do CadÚnico. 

Ao todo, em 2025, foram entregues 3.216 títulos; 70% em nome de mulheres,
2.248. Para dar mais escala e velocidade aos processos, foram firmados
convênios com o TJPE (Corregedoria) e sete cartórios de registro de imóveis do
Recife. O programa segue um fluxo estruturado em cinco etapas -
levantamento, campo, análise do projeto, registro cartorial e entrega - e, em
2025, manteve frentes de trabalho e preparação de novas entregas em áreas
como Brasília Teimosa, Mustardinha, Afogados, Coelhos, Torrões, Coque e
Areias, além de comunidades como Sítio Wanderley, Campo do Banco, Capuá
e Caçote, entre outras.
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Figura 1 - Números de títulos de propriedade entregues de 2021 e 2025

Legenda: O gráfico mostra crescimento na entrega de títulos de propriedade entre 2021 e 2025. Em 2025,
registou o maior volume da série, indicando a consolidação da política de regularização fundiária. Fonte:
Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Licenciamento (SEDUL).

125



Figura 2 - Número de títulos de propriedade entregues por RPA de 2021 a
2025

Legenda: O gráfico evidencia a concentração das entregas de títulos de propriedade nas RPAs 5 e 4, que
juntas respondem pela maior parte dos registros entre 2021 e 2025. Fonte: Secretaria de Desenvolvimento
Urbano e Licenciamento (SEDUL).

PARQUES E PRAÇAS

Em 2025, a Prefeitura do Recife avançou na qualificação do espaço público,
ampliando áreas de convivência, fortalecendo a mobilidade ativa e reativando
áreas com novos usos. Pelo programa Tá Aprumado Praças, foram
requalificadas 9 praças e mantidas 5 em execução, totalizando 14 praças e R$
2,4 milhões em investimentos. No mesmo eixo, o programa Mais Vida
entregou a requalificação do Largo Miguel Arraes, em Santo Amaro,
transformando-o em espaço multifuncional com arborização, quadra
esportiva, parquinho infantil e áreas de permanência, valorizando a
participação popular e preservando a memória histórica.
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O Recife também avançou na criação e expansão de parques estruturantes.
Foi entregue o Setor 1 do Parque Governador Eduardo Campos, no Pina, com
11,9 hectares de lazer, convivência e equipamentos acessíveis, e iniciou-se a
segunda etapa do Parque da Tamarineira, na Zona Norte, com 40,4 mil m²,
novas soluções de drenagem e acesso pela Avenida Norte. As intervenções
priorizaram o contato com a natureza, manutenção de solo natural e espaços
de convivência, ampliando áreas verdes e promovendo qualidade ambiental.

Reconhecimento - O trabalho de valorização do espaço público foi
reconhecido nacionalmente pelo Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB).
Destacam-se a requalificação da Praça Artur Oscar (Praça do Arsenal), com
preservação de espécies e releitura do projeto de Burle Marx, e o Pavilhão
Francês, no Pátio de São Pedro, espaço cultural e gastronômico fruto da
parceria com o Consulado Geral da França e Recentro. Ambas iniciativas
reforçam a integração urbana, a acessibilidade, o patrimônio histórico e o
intercâmbio técnico e cultural, consolidando o Recife como referência em
projetos de requalificação e convivência nos espaços públicos.

PROGRAMA TÁ LIGADO

Em 2025, o Programa Tá Ligado destacou-se no saneamento básico com a
execução de 1.719 ligações intradomiciliares na comunidade de Campina do
Barreto, ampliando o acesso das famílias à rede de esgotamento sanitário. No
mesmo ano, a captação de R$ 23,2 milhões viabilizou a realização de mais 1.000
novas ligações intradomiciliares nas comunidades de Vila Vintém e Campina
do Barreto, reforçando a expansão do saneamento e a melhoria das condições
de saúde e qualidade de vida da população.

SANEAMENTO INTEGRADO

A Prefeitura do Recife atuou de forma complementar, por meio da SESAN,
para ampliar a cobertura e a qualidade do saneamento na cidade. Nesse
contexto, seguem em andamento as obras do Sistema de Esgotamento
Sanitário do Cordeiro (SES Cordeiro), com investimento da ordem de R$ 115
milhões, financiados pelo FGTS, com contrapartida municipal. A intervenção
beneficia cerca de 76 mil moradores dos bairros do Cordeiro, Iputinga,
Torrões, Prado e Engenho do Meio, com incremento estimado de 5% na
cobertura de saneamento.
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MACRODRENAGEM

Em 2025, o Recife avançou em obras estratégicas de macrodrenagem,
reforçando a resiliência urbana e a proteção de áreas vulneráveis. Entre os
principais projetos, destaca-se o alargamento do Rio Tejipió, com 50% da
obra concluída e a 2º etapa em andamento, totalizando um investimento
estimado de R$ 36,7 milhões. Na Avenida Mascarenhas de Moraes, foi
concluída a primeira etapa da construção de um reservatório sob vias
transversais, com custo de R$ 6,3 milhões, enquanto três etapas adicionais
estão previstas, com investimento total estimado em R$ 82 milhões. Além
disso, as obras de macrodrenagem seguem em execução nos bairros do Ipsep,
Barro, Areias e Imbiribeira, assim como em comunidades como Beirinha e
Jardim Uchôa, ampliando a capacidade de escoamento de águas pluviais e
reduzindo os riscos de alagamentos e danos em períodos de chuva intensa. 

CASA SEM BARREIRAS

Lançado em dezembro, o programa Casa Sem Barreiras promove a
acessibilidade nas moradias ao reconhecer a casa como parte essencial do
direito à cidade. A iniciativa beneficia pessoas usuárias de cadeira de rodas,
reduzindo barreiras físicas e ampliando a autonomia, a segurança, a
mobilidade e a qualidade de vida no ambiente doméstico. O programa realiza
intervenções personalizadas, como adaptações em banheiros, alargamento de
portas, instalação de barras de apoio, adequações de piso e implantação de
rampas, com obras executadas pela Defesa Civil do Recife. Em 2025, quatro
famílias foram beneficiadas nos bairros de Nova Descoberta, UR-05, Vasco da
Gama e Alto Santa Terezinha. Ao todo, estão previstas intervenções em 50
residências, com seleção baseada em critérios de maior vulnerabilidade social,
complementando ações já desenvolvidas pelo município por meio do Projeto
Parceria.

MOBILIDADE URBANA SEGURA E ACESSÍVEL, QUE
CONECTA PESSOAS, OPORTUNIDADES E SERVIÇOS

O Recife avançou na mobilidade urbana com pontes, avenidas, pontilhões e
programas de requalificação de vias e calçadas, fortalecendo a segurança, a
acessibilidade e a integração entre bairros, transporte público e espaços
urbanos, conectando pessoas, serviços e oportunidades.
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PONTES

Em 2025, destacaram-se entregas estruturantes no sistema viário do Recife,
com foco na ampliação de conexões territoriais. No âmbito do PAC Beberibe,
foi entregue a Ponte do Rio Morno, com investimento de cerca de R$ 9
milhões, ligando os bairros de Beberibe e Dois Unidos. A estrutura possui duas
faixas de rolamento, ciclovia e passeios, integrando a nova via radial de
conexão entre a Avenida Agamenon Magalhães e a BR-101. No mesmo eixo, foi
entregue a Ponte do Arruda, com investimento de R$ 16,8 milhões, localizada
na confluência do Canal do Arruda com o Rio Beberibe. Com 36m de extensão,
a ponte amplia a integração viária entre bairros da Zona Norte, como Campo
Grande, Peixinhos, Arruda, Água Fria e Beberibe.

Outro destaque foi o avanço da Ponte Júlia Santiago, que liga Areias à
Imbiribeira, sobre o Rio Tejipió. Com investimento de R$ 106 milhões, a obra
atingiu 94% de execução em 2025, com previsão de conclusão no primeiro
trimestre de 2026. Considerada a maior ponte construída no Recife nos últimos
40 anos, a estrutura possui quatro faixas de rolamento, ciclofaixa e passeios,
integrando o sistema das perimetrais e radiais e qualificando os
deslocamentos entre a Avenida Recife e a Avenida Mascarenhas de Moraes. 

Também houve avanço na manutenção e ampliação da segurança estrutural
das pontes, com destaque para a reabertura antecipada da Ponte 12 de
Setembro (Ponte Giratória), após requalificação completa e investimento de R$
21,3 milhões. Permanecem em execução as obras de recuperação das pontes
Joana Bezerra e Joaquim Cardoso, com investimento de R$ 10,5 milhões, e
licitada a obra da Ponte Cordeiro–Casa Forte, com orçamento estimado em R$
218 milhões, integrando o complexo viário da III Perimetral.

AVENIDAS E CORREDORES VIÁRIOS

No âmbito do PAC Beberibe, foram entregues 4,8 km da Avenida Radial, via
marginal ao Rio Beberibe, com obras de pavimentação, drenagem,
esgotamento sanitário e implantação de ciclovia. O projeto avançou para
novas etapas, com ações de urbanização e a captação de R$ 57,5 milhões pelo
PAC Seleções para intervenções no Cajueiro, garantindo a conexão entre os
trechos existentes e a qualificação urbana de áreas mais vulneráveis. 
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Complementarmente, o conjunto de obras associado à Ponte Júlia Santiago
incluiu o alargamento das avenidas Tapajós e Engenheiro Alves de Souza, além
de melhorias urbanas como novos abrigos de ônibus, requalificação de
passeios, iluminação pública e arborização, fortalecendo a integração entre
mobilidade, transporte público e espaço urbano.

PONTILHÕES

O município avançou com a entrega e execução de pontilhões voltados à
melhoria do tráfego de curta distância e à ampliação de acessos. Destaca-se o
pontilhão sobre o Canal de Setúbal, ligando as ruas Cônego Romeu e
Engenheiro Zael Diógenes. Também está concluído e em funcionamento o
pontilhão sobre o Canal do Jordão, entre as ruas Copacabana e Luiz Pimentel.
Além disso, segue em construção outro pontilhão para prolongamento da Rua
João Cardoso Ayres sobre o Canal de Setúbal, com previsão de entrega em
2026. 

BINÁRIOS E OPERAÇÃO VIÁRIA

As obras de pontilhões vieram acompanhadas de ajustes operacionais no
sistema viário. O pontilhão do Canal de Setúbal integra um binário no sentido
praia - Via Mangue, eliminando trajetos mais longos e melhorando a fluidez do
tráfego. A Rua Professor Mário de Castro passou a operar em sentido único em
direção à Avenida Boa Viagem, enquanto a Rua Engenheiro Zael Diógenes
passou a fluir em mão única rumo à Avenida Visconde de Jequitinhonha,
organizando os fluxos e reduzindo tempos de deslocamento.

PROGRAMA RUA TININDO

Em 2025, a Prefeitura do Recife avançou na melhoria da mobilidade urbana
por meio da requalificação e conservação de vias, ações fundamentais para a
segurança viária, o conforto da circulação e o funcionamento dos serviços
urbanos. Pelo Programa Rua Tinindo, foram beneficiadas 52 vias, totalizando
69,8 mil m² de intervenções e R$ 39 milhões em investimentos. 
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No bairro do Caçote, destacam-se as
entregas da requalificação da Avenida
Chico Mendes e da Rua Meninos e
Meninas de Rua, com intervenções
voltadas à melhoria da circulação e da
drenagem.

As obras incluíram pavimentação em paralelepípedo, qualificação de passeios,
implantação de meio-fio e nova rede de drenagem, reduzindo pontos críticos
de alagamento e melhorando as condições de deslocamento.

CALÇADA LEGAL

No campo da acessibilidade e da caminhabilidade, 2025 registrou avanços por
meio do Programa Calçada Legal, iniciativa voltada à requalificação e
padronização de passeios públicos, com foco na segurança, acessibilidade e
continuidade das rotas para pedestres, especialmente em áreas de maior fluxo
e de conexão com o transporte público. Ao longo do ano, foram requalificados
38,74 km de calçadas em diferentes bairros, como Madalena, Parnamirim,
Casa Forte, Tamarineira, Graças, Jardim São Paulo, Areias, Estância, Mangueira,
Bongi, Afogados, Torrões, Cordeiro, Várzea, Engenho do Meio, Linha do Tiro,
Água Fria, Arruda e Bomba do Hemetério. Além das frentes concluídas, em
2025 teve início a requalificação do canteiro central e dos passeios da Avenida
Mascarenhas de Morais, no trecho entre a Avenida Maria Irene e a Ponte
Motocolombó, com obras em andamento e previsão de conclusão em 2026.

LADEIRA DA COHAB (IBURA)

Em 2025, a Prefeitura do Recife avançou na duplicação da Ladeira da Cohab,
no Ibura, via estratégica que liga o Ibura de Cima à BR-101, com investimento
de cerca de R$ 11 milhões. A obra, executada pela URB, prevê quase 1 km de
intervenções, ampliando a ladeira de duas para quatro faixas, com canteiro
central, novo acesso à BR-101, recuperação do pavimento, calçadas acessíveis,
drenagem e modernização da iluminação, beneficiando 21 mil veículos e 56 mil
passageiros de ônibus por dia. Também estão em andamento serviços de
contenção de encostas, incluindo três muros de arrimo e reforço do solo, com
previsão de conclusão para o primeiro semestre de 2026.

Rua Tinindo no Bairo do Caçote - Foto: PCR
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CIDADE RESILIENTE E INTEGRADA COM INFRAESTRUTURA
URBANA QUE PROTEGE, INCLUI E PREPARA A CIDADE

Em 2025, este valor público orientou uma parte decisiva do desenvolvimento
urbano do Recife ao combinar proteção territorial, intervenções de drenagem
e mitigação de alagamentos, gestão de resíduos e qualificação ambiental do
espaço urbano, sustentando a resposta municipal à emergência climática. A
atuação integrada do ProMorar, URB, SEINFRA, SESAN, EMLURB e Defesa Civil
fortaleceu a capacidade de prevenção, reduziu riscos e ampliou o alcance de
ações que protegem a vida em áreas vulneráveis.

ENCOSTAS

A proteção de encostas permaneceu como um dos pilares da resiliência
climática. Em 2025, foram concluídas 16 obras de contenção coletiva de
encostas e outras 14 permaneceram em andamento, com aportes de R$ 102
milhões e previsão de beneficiar mais de 4 mil moradores, combinando
segurança geotécnica e redução direta do risco de deslizamentos.

Figura 4 - Mapa de Comunidades de Interesse Social impactadas por obras
de encostas (2021-2025)

Legenda: Entre 2021 e 2025, o
número de CIS impactadas por
obras de encostas cresceu de 27
para 114, mostrando expansão
contínua e aceleração das
intervenções em áreas
vulneráveis. Fonte: Autarquia de
Urbanização do Recife (URB).
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PROGRAMA PARCERIA

Complementando as intervenções estruturais, o Programa Parceria garantiu
capilaridade e resposta rápida: em 2025, foram 1.162 obras entregues,
beneficiando 1.753 famílias, e 342 obras em execução, beneficiando 573
famílias, com intervenções como drenagens pontuais, melhorias em vielas e
acessos, contenções de menor porte e ações que reforçam a segurança
cotidiana em áreas de morro.

Figura 5 - Número de obras realizadas pelo Programa Parceria de 2021-2025

Legenda: O gráfico demonstra a expansão do programa que teve um pico de produtividade em 2024.
Fonte: Secretaria Executiva de Defesa Civil.
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NUPDEC MULHERES

O programa, executado pela Defesa Civil em parceria com o ProMorar,
capacita mulheres de áreas vulneráveis para atuar na gestão de riscos e
desastres climáticos. A iniciativa forma Agentes NUPDEC em primeiros
socorros, evacuação e estratégias de resiliência, fortalecendo a proteção
comunitária. Até o momento, 82 mulheres e 13 crianças já foram qualificadas,
ampliando o protagonismo local na prevenção de riscos.

COMUNIDADE DOS MILAGRES (IBURA)

Em 2025, a Prefeitura do Recife iniciou obras de infraestrutura e urbanização
na Comunidade dos Milagres, no Ibura, com investimento de R$ 45,5 milhões,
prazo de 24 meses e impacto direto para cerca de 3 mil moradores. O projeto
prioriza a segurança em uma área atingida pela tragédia climática de 2022,
com destaque para a contenção definitiva da maior encosta da cidade, que
concentra R$ 30 milhões do investimento total.

As intervenções incluem melhorias urbanas e de drenagem, como
pavimentação da Rua Paralela, calçadas acessíveis, travessias em nível, nova
rotatória, requalificação de canal e a construção de dois reservatórios de
retenção com capacidade superior a 1.000 m³, além da urbanização de 12 áreas
públicas e da criação do COMVIDA Milagres, com equipamentos de lazer e
convivência. Entre as etapas já executadas estão 7.208 m² de proteção de
talude, 388 m² de muro de arrimo, 340 m² de piso em concreto, 1.800 m de
canaleta de drenagem e 220 m de guarda-corpo, reforçando a resiliência e a
qualidade urbana do território.

ESCADAS E CORRIMÃOS

As ações de promoção da acessibilidade e da segurança em áreas de
circulação vertical, especialmente relevantes em territórios de encosta,
também avançaram. Em 2025, foram implantados 60 corrimãos e 77
escadarias, com investimento de R$ 4.740.335,00, fortalecendo o deslocamento
seguro, sobretudo em áreas com forte declividade e maior vulnerabilidade no
período chuvoso.
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PARQUES LINEARES

A Prefeitura do Recife inaugurou as primeiras etapas dos parques lineares
Roque Santeiro, nos Coelhos, e Governador Eduardo Campos, no Pina,
ampliando a oferta de espaços públicos de lazer, convivência e mobilidade
ativa. O Parque Linear Roque Santeiro, implantado às margens do Rio
Capibaribe, recebeu investimento de R$ 8,9 milhões e passou por um processo
de requalificação urbana que incluiu o reassentamento de 224 famílias antes
residentes em palafitas, além da implantação de áreas de lazer infantil, ciclovia,
praça da infância, melhorias em drenagem, iluminação e arborização, com
novas etapas previstas até o fim do ano.

Já o Parque Governador Eduardo Campos integra um conjunto de
investimentos de R$ 223 milhões na região do Pina, contemplando habitação,
equipamentos sociais, mobilidade e drenagem, e beneficiando mais de 170 mil
pessoas. O parque foi concebido com foco em mobilidade ativa, acessibilidade
e sustentabilidade e contará, ao final da implantação, com mais de 1.700
árvores, ciclovia, quadras e áreas de convivência, com conclusão prevista para o
primeiro semestre de 2026.

Parque Linear Governador Eduardo Campos
- Foto: Edson Holanda/PCR

Parque Linear Roque Santeiro - Foto:
Hélia Scheppa/PCR

ENFRENTAMENTO AOS RISCOS CLIMÁTICOS

O ProMorar também contribuiu com a Defesa Civil e o Centro de Operações
(COP) para o Sistema de Gestão e Monitoramento de Riscos Climáticos. Com
seis escritórios sociais presentes nos territórios, o ProMorar já acompanhou
mais de 1.199 famílias, promoveu 90 oficinas de criação coletiva em 19 áreas do
Recife e conduziu 23 consultas públicas para validação de projetos e
documentos socioambientais.
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AÇÃO INVERNO

Em 2025, o Recife avançou no enfrentamento dos alagamentos por meio da
Ação Inverno, um conjunto de ações de infraestrutura urbana - integrando
microdrenagem, limpeza de galerias, mitigação de pontos críticos e
manutenção preventiva -, resultando no investimento de R$ 322,9 milhões.
Foram executados 3.843 metros de microdrenagem (R$ 8,1 milhões) e
retirados 22.130 m³ de resíduos de galerias e canaletas (R$ 11 milhões),
resultando na mitigação de 126 pontos de alagamento e investimentos de
mais de R$ 42 milhões, fortalecendo a mobilidade, o acesso a serviços e a
resiliência urbana. O esforço incluiu também a gestão de resíduos e
macrodrenagem, com limpeza de 98 canais (R$ 7,5 milhões) e remoção de 85,9
toneladas de lixo por ecobarreiras, evitando que os detritos chegassem aos
corpos d’água. Além disso, 57 mil toneladas de lama foram retiradas,
reforçando a manutenção contínua da rede de drenagem e a adaptação
climática da cidade.

REQUALIFICAÇÃO E URBANIZAÇÃO DE CANAIS

Em 2025, foram concluídas intervenções em canais e áreas adjacentes como
parte da estratégia de reduzir riscos e qualificar o espaço urbano em zonas
vulneráveis. Destacam-se a reurbanização do Canal do ABC, incluindo
drenagem, pavimentação da Rua Crisópolis e construção de passeios em
concreto simples ao longo do canal. No Canal Ibiporã, foram realizadas ações
de qualificação urbana, com instalação de guarda-corpo, pavimentação em
intertravados e melhorias em praças do entorno, fortalecendo a integração
entre drenagem, circulação e segurança do espaço público.
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TRANSVERSALIDADE: INTEGRAÇÃO
ENTRE ÓRGÃOS, PROGRAMAS E
POLÍTICAS PÚBLICAS QUE FAZEM A
DIFERENÇA

Em 2025, o Eixo Desenvolvimento Urbano do Recife avançou com uma
abordagem de governança compartilhada, tratando as intervenções como
parte de um ciclo integrado de planejamento, licenciamento, execução,
manutenção e atuação social. Essa transversalidade garantiu continuidade,
coerência territorial e impacto direto na vida das pessoas, evitando ações
isoladas e fortalecendo a integração entre políticas urbanas.

O ProMorar exemplifica essa lógica, articulando urbanização integrada,
infraestrutura resiliente e gestão de riscos climáticos. O programa combina
obras com presença social em territórios por meio de escritórios sociais,
oficinas e consultas públicas, promovendo prevenção, formação comunitária e
participação cidadã, consolidando um modelo de intervenção territorial
completo.

No campo do saneamento, moradia e inclusão, a integração se traduziu na
expansão de redes e conexões domiciliares (Beberibe, Cordeiro e Programa Tá
Ligado), produção habitacional (Habitacional Papa Francisco) e regularização
fundiária (A Casa É Sua). A articulação entre Prefeitura, TJPE e cartórios
acelerou registros, priorizou títulos em nome das mulheres e fortaleceu a
autonomia, permanência e pertencimento territorial.

A mobilidade e a resiliência urbana seguiram a mesma lógica integrada, com
obras de pontes, requalificação de vias, conservação de pavimento,
qualificação de calçadas, proteção de encostas e gestão de drenagem.
Programas como Ação Inverno e Parceria combinaram infraestrutura de
grande porte com intervenções menores, limpeza preventiva e manejo de
resíduos, ampliando segurança, fluidez, acessibilidade e proteção contra riscos
climáticos.
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Instrumentos de planejamento e regulação deram sustentação a essas ações,
com a LPUOS alinhando o desenvolvimento ao Plano Diretor e a coordenação
entre órgãos garantindo que as entregas físicas se convertam em uso efetivo,
permanência e serviços. Equipamentos urbanos, áreas públicas e frentes
habitacionais ativam o território, promovem inclusão e ampliam acesso a
direitos, mostrando a eficácia da transversalidade nas políticas urbanas da
cidade.

A transversalidade foi o diferencial que deu unidade e efetividade ao Eixo
Desenvolvimento Urbano em 2025. Com governança compartilhada, o Recife
conectou planejamento, regulação, licenciamento, execução, manutenção e
operação urbana, garantindo que as intervenções fossem além da entrega
física e se sustentassem no funcionamento cotidiano da cidade.

Essa integração se traduziu em resultados concretos: obras e serviços que
ampliam dignidade urbana, acesso a direitos, mobilidade qualificada e
prevenção de riscos climáticos. Ao articular programas como ProMorar, Ação
Inverno, Rua Tinindo, A Casa É Sua, Tá Ligado e frentes de saneamento e
proteção territorial, a gestão fortaleceu presença no território, participação
social e continuidade operacional, convertendo investimento em impacto real,
especialmente em áreas de maior vulnerabilidade.

CONCLUSÃO
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CULTURA E
BEM-ESTAR

Valores públicos entregues à
sociedade: Cultura, esporte e lazer
como expressão de identidade,
inclusão e pertencimento, com
valorização de espaços culturais,
mercados, eventos e experiências que
promovem a cidade e fortalecem
vínculos comunitários. 

O RECIFE QUE VIVE,
CELEBRA E CUIDA DAS
PESSOAS

DIMENSÃO: VIVER AS
OPORTUNIDADES
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INTRODUÇÃO

O eixo Cultura e Bem-Estar reúne políticas públicas estruturantes voltadas à
melhoria da qualidade de vida da população do Recife, integrando cultura,
esporte, lazer, turismo e economia criativa como dimensões centrais do
desenvolvimento humano, social e urbano. Em 2025, as ações desse eixo foram
orientadas pela ampliação do acesso aos bens culturais e esportivos, pela
valorização da identidade recifense e pela qualificação dos espaços públicos
como territórios de encontro, expressão cultural, prática esportiva e
convivência comunitária.

Ao longo do ano, a Prefeitura do Recife promoveu iniciativas que articularam
investimentos em equipamentos culturais e esportivos, a realização de
grandes eventos populares, o fortalecimento da economia criativa, a
requalificação de mercados e feiras públicas e o incentivo ao turismo cultural e
de experiência. Essas ações contribuíram para o uso democrático da cidade, a
geração de emprego e renda, o fortalecimento dos vínculos comunitários e a
valorização do patrimônio cultural material e imaterial do município.
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PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025

MERCADO PÚBLICO

A requalificação dos mercados públicos e pátios de feira integrou, em 2025, a
estratégia municipal de fortalecimento da economia local, da segurança
alimentar e da identidade cultural. Nesse contexto, foi entregue a primeira
etapa da requalificação do Mercado da Encruzilhada, com investimento de R$
6,5 milhões, contemplando melhorias estruturais, adequações de
acessibilidade e reorganização dos espaços internos, o que qualificou as
condições de trabalho dos permissionários e aprimorou a experiência dos
usuários. No conjunto das intervenções realizadas no período, foram
contemplados o Mercado Público de Beberibe, os pátios de feira da
Encruzilhada e da UR-01, além do Calçadão dos Mascates (Camelódromo),
totalizando mais de R$ 22 milhões em investimentos.

Mercado da Encruzilhada. Foto: Conviva//PCR.

PROGRAMA GRAMADÃO

Em 2025, o Recife avançou no fortalecimento do esporte comunitário com a
requalificação de três campos de futebol pelo Programa Gramadão,
localizados no Parque da Macaxeira, na Várzea e no Mustardinha, com
investimento de R$ 1.584.765,15. 

141



As intervenções ampliaram o acesso da população a espaços qualificados para
esporte e lazer e incluíram a implantação de grama sintética, sistemas de
drenagem, melhorias na iluminação, instalação de alambrados e traves, além
da qualificação do entorno, garantindo mais segurança e uso contínuo dos
equipamentos. Com essas entregas, a cidade alcançou 17 campos
revitalizados pelo programa, consolidando o Gramadão como iniciativa
estratégica de incentivo ao esporte de base, à convivência comunitária e à
ocupação qualificada dos espaços públicos.

Gramadão Parque da Macaxeira - Foto: Helia
Scheppa/PCR

Gramadão Mustardinha - Foto: Edson Holanda/PCR
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RECIFE BOM DE BOLA

A 6ª edição do Recife Bom de Bola, realizada em 2025, consolidou o
campeonato como uma das principais iniciativas de esporte comunitário da
cidade. A competição mobilizou mais de 16 mil atletas, distribuídos em cerca
de 600 equipes, com disputas em diversas categorias, incluindo masculino,
feminino e veteranos.

Realizados ao longo do ano em
campos espalhados por diferentes
territórios do Recife, os jogos
fortalecem a convivência
comunitária, a inclusão social e a
promoção do esporte como
política pública permanente.

Foto: Edson Holanda/PCR

CAMPEONATO BRASILEIRO DE GINÁSTICA ARTÍSTICA

O Recife captou o Campeonato Brasileiro de Ginástica Artística e realizado no
Geraldão, com entrada gratuita mediante doação de alimentos. O evento
reuniu mais de 300 atletas de todo o país, contou com a participação de
grandes nomes da ginástica nacional e arrecadou 13 toneladas de alimentos,
destinadas ao Banco de Alimentos do Recife.

Foto: Confederação Brasileira de Ginástica
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SEDE DO CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DOM HELDER CÂMARA

A nova sede do Centro de Documentação Dom Helder Câmara, na Boa Vista,
foi inaugurada e passou a abrigar um acervo com mais de 200 mil páginas de
manuscritos e cerca de 18 mil imagens, além de livros, vídeos e documentos
históricos. A iniciativa ampliou as condições de preservação, pesquisa e acesso
público, com repasse anual de R$ 300 mil da Prefeitura para garantir o
funcionamento e as atividades do centro.

CARNAVAL DO RECIFE 

A cidade reafirmou sua posição como referência nacional em cultura popular
com a realização do Carnaval, um dos maiores do país. Em 2025, a festa reuniu
cerca de 3,5 milhões de foliões em 50 polos descentralizados, com mais de 3
mil apresentações culturais, valorizando a diversidade, a inclusão e o acesso
democrático à cultura. Além do impacto cultural, o evento movimentou
aproximadamente R$ 2,7 bilhões na economia local, gerou cerca de 58 mil
empregos temporários e alcançou índice de aprovação superior a 96%,
evidenciando sua relevância social, econômica e turística.

Carnaval do Recife 2025. Foto PCR
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SÃO JOÃO DO RECIFE

O São João do Recife contribuiu de forma expressiva para o fortalecimento da
agenda cultural da cidade, com programação descentralizada que estimulou o
turismo, dinamizou a economia criativa e ampliou a circulação de pessoas em
diferentes territórios. Em 2025, a festa foi celebrada ao longo de 17 dias, com
atividades distribuídas em 14 arraiais e cerca de 1,2 mil apresentações
culturais, em polos como o Sítio Trindade e a Avenida Rio Branco. 

São João do Recife 2025. Foto: Edson Holanda/ PCR

A programação valorizou as
tradições populares e alcançou
88,6% de aprovação do público,
segundo levantamento da
Ouvidoria Geral do Recife.

NATAL DO RECIFE 2025

O ciclo natalino de 2025 foi celebrado com o projeto Natal dos Sons, que
iluminou a cidade com mais de 4 milhões de pontos luminosos distribuídos
por bairros e espaços públicos, do Segundo Jardim de Boa Viagem às Graças,
Tamarineira, Recife Antigo, Agamenon Magalhães e o novo Parque República
do Líbano, no Pina. A decoração, inspirada na identidade musical da cidade,
contou com mais de 300 mil metros de mangueiras e cordões luminosos,
cerca de 2 mil refletores de iluminação paisagística, além de estruturas como a
árvore de Natal de 37 metros no Parque República do Líbano e réplicas de 18
metros em outros polos.
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A Avenida Rio Branco recebeu uma vila natalina temática, com presépio, túnel
luminoso com notas musicais e, como novidade, um equipamento que produz
neve de espuma, encantando crianças e famílias. A programação artística
reuniu mais de 80 atrações, entre cortejos, pastoris, cavalos-marinhos, blocos
líricos e outras apresentações culturais nos principais polos do ciclo natalino.

Natal dos Sons Recife 2025. Foto: Edson Holanda/ PCR

RÉVEILLON DO RECIFE 

A Virada Recife 2026 encerrou-se em grande estilo na Praia do Pina, reunindo
cerca de 1,5 milhão de pessoas ao longo de três dias de programação, sendo
aproximadamente 800 mil apenas na noite da virada, quando Wesley Safadão
comandou a contagem regressiva para a chegada do Ano Novo.

A festa contou com uma estrutura ampliada, área
total de 54,5 mil m², diversidade musical e
atrações de destaque nacional e local, além de
um espetáculo de luzes que marcou a celebração.
Para garantir conforto, segurança e
acessibilidade, a Prefeitura do Recife mobilizou
mais de 2.400 servidores em uma operação
integrada, com monitoramento em tempo real,
postos médicos e serviços de apoio, consolidando
o evento como uma celebração democrática,
organizada e de grande impacto cultural para a
cidade.

Foto: Ivison Gambarra/ PCR
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BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO

A Bienal Internacional do Livro de Pernambuco foi reconhecida como
Patrimônio Cultural Imaterial do Recife com sanção da Lei Ordinária nº
158/2025, reafirmando sua importância histórica, educacional e cultural. Com
mais de 30 anos de realização, o evento consolidou-se como referência literária
no Norte e Nordeste, promovendo o acesso à leitura e o fortalecimento da
produção literária local, nacional e internacional. A próxima edição terá
programação acessível e diversa, com expectativa de superar os números de
2023, que registrou mais de 120 lançamentos, 300 atividades culturais, 160
expositores e impacto econômico de R$ 18 milhões.

GIRO RECIFE

Lançado em 2025, o Giro Recife, roteiro turístico guiado em carrinho elétrico
pelo bairro do Recife Antigo alia tecnologia, cultura, sustentabilidade e
acessibilidade. Inspirada nos antigos bondinhos elétricos da cidade, a iniciativa
valoriza o patrimônio histórico e facilita o acesso de pessoas com mobilidade
reduzida, oferecendo passeios gratuitos com duração média de 40 minutos.
Inicialmente operando com uma unidade para até quatro pessoas e um guia, o
projeto prevê a ampliação da frota e agendamento pelo Conecta Recife, com
saídas às quintas, sextas e sábados, a partir do Centro de Atendimento ao
Turista (CAT) da Praça do Arsenal.

Foto: Késsia Alvarenga/ PCR Foto: Edson Holanda/ PCR
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PRAIA SEM BARREIRAS

Em 2025, o Recife implantou um sistema pioneiro de identificação infantil
para reforçar a proteção de crianças em espaços públicos, grandes eventos e
na orla da cidade. A iniciativa utiliza pulseiras de identificação com dados de
contato dos responsáveis, facilitando a localização e o reencontro em casos de
separação.

No lançamento do programa, mais de
100 crianças foram cadastradas,
marcando o início de uma ação voltada
ao cuidado, à segurança e à
tranquilidade das famílias, aliando
tecnologia e atendimento humanizado.

Foto: Edson Holanda/ PCR

VAMOO

Em 2025, o Recife consolidou a plataforma Vamoo como ferramenta
estratégica de gestão do esporte e do lazer, integrando tecnologia e
participação cidadã. Disponível para mais de 1,6 milhão de pessoas, a
plataforma conta com mais de 50 mil usuários cadastrados, 26 centros de
atividades físicas integrados e mais de 1,8 milhão de vagas ofertadas, além de
apoiar a gestão pública com dados sobre adesão e demanda. Apresentado no
Smart City Expo Curitiba 2025, o Vamoo reforça o uso da tecnologia para
ampliar o acesso ao esporte, promover saúde e fortalecer a convivência nos
espaços públicos.
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TRANSVERSALIDADE: CULTURA E
BEM-ESTAR COMO ESTRATÉGIA DE
CUIDADO, INCLUSÃO E
DESENVOLVIMENTO

Em 2025, a política de Cultura e Bem-Estar do Recife foi fortalecida por uma
atuação transversal, articulando ações com áreas como assistência social,
saúde, desenvolvimento econômico, turismo, direitos humanos e
transformação digital. Essa integração ampliou o alcance das iniciativas
culturais, esportivas e de lazer, permitindo que eventos, equipamentos e
programas atuassem também como instrumentos de proteção social,
promoção da saúde, inclusão de públicos vulneráveis e valorização da
diversidade cultural nos territórios.

A transversalidade se expressou tanto na dimensão social quanto econômica
das políticas, com ações que uniram cultura e solidariedade, como a
arrecadação de alimentos em eventos esportivos, a acessibilidade em grandes
festas populares, a inclusão de tecnologias digitais na gestão do esporte e do
turismo, e a valorização de mercados públicos como espaços de cultura,
segurança alimentar e geração de renda. Ao conectar cultura e bem-estar a
outras políticas públicas, o Recife ampliou o impacto dessas ações,
fortalecendo o cuidado com as pessoas, o uso qualificado dos espaços urbanos
e o desenvolvimento humano integrado da cidade.
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CONCLUSÃO

Em 2025, o eixo Cultura e Bem-Estar consolidou-se como uma política
estruturante para a promoção da qualidade de vida no Recife, ao ampliar o
acesso democrático à cultura, ao esporte, ao lazer e ao turismo em diferentes
territórios da cidade. A realização de grandes eventos populares, como o
Carnaval, o São João, o Natal e o Réveillon, aliada à requalificação de mercados
públicos, à valorização do patrimônio cultural e à ampliação de equipamentos
esportivos e de lazer, fortaleceu a identidade recifense, dinamizou a economia
criativa e estimulou a convivência comunitária.

Os resultados alcançados ao longo do ano evidenciam a cultura e o bem-estar
como direitos e como instrumentos de inclusão social, geração de
oportunidades e fortalecimento dos vínculos sociais. Ao integrar investimentos
em infraestrutura, programação cultural, esporte comunitário, inovação
tecnológica e turismo de experiência, a gestão municipal avançou na
construção de uma cidade mais viva, acessível e acolhedora, criando bases
sólidas para a continuidade e o aprofundamento das políticas públicas de
cultura, esporte e bem-estar nos próximos anos.
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TRANSFORMAÇÃO
DIGITAL

Valores públicos entregues à
sociedade: Serviços digitais e inovação
pública, simplificando a vida do
cidadão e ampliando a eficiência da
gestão.

DIMENSÃO: GESTÃO
INTEGRADA E DIGITAL
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INTRODUÇÃO

Em 2025, o Recife consolidou a Transformação Digital como estratégia de
governo e vetor de modernização do serviço público, avançando da simples
digitalização de canais para um modelo orientado pela integração tecnológica,
pelo uso estratégico de dados, pela inovação aberta e pelo foco na experiência
do cidadão. Essa agenda passou a qualificar a tomada de decisão, reduzir
burocracias e ampliar o acesso da população aos serviços públicos,
fortalecendo a tecnologia como instrumento de inclusão e cidadania.

O avanço foi acompanhado pela articulação permanente entre governo,
academia, setor privado e sociedade civil, ampliando a capacidade de
desenvolver e adotar soluções alinhadas às prioridades da cidade. Em paralelo,
a gestão fortaleceu práticas de agilidade, experimentação e uso de evidências,
viabilizando melhorias sistêmicas — de fluxos automatizados de atendimento
a ferramentas de planejamento, regulação e monitoramento. Ao longo do ano,
soluções digitais foram integradas a políticas prioritárias, como saúde,
mobilidade, assistência social, educação, sustentabilidade e segurança urbana,
qualificando jornadas, reduzindo barreiras de acesso e ampliando a efetividade
das ações públicas.
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Em 2025, a Transformação Digital foi operacionalizada como política pública
voltada ao acesso e à eficiência, com entregas que integraram a ampliação de
serviços digitais, a comunicação ativa com a população, a inclusão digital, a
inovação aberta e a modernização da gestão pública.

CONECTA RECIFE

Consolidou-se como a principal porta de entrada digital dos serviços
municipais, superando 2 milhões de downloads e alcançando mais de 1,5
milhão de pessoas cadastradas, com média de 70 mil acessos diários - cerca de
25 milhões de acessos à plataforma no ano - e mais de 800 serviços disponíveis.
A estratégia de simplificação avançou com a implantação de serviços no
modelo “zero clique”, integrados às rotinas de gestão. Nesse formato, a
Credencial de Estacionamento para Pessoas Idosas passou a ser enviada
automaticamente, via WhatsApp, a moradores que completam 60 anos, sem
necessidade de solicitação. O mesmo modelo foi adotado para a credencial de
pessoas com TEA, o Comprovante de Matrícula Escolar e a Identidade Jovem
(ID Jovem), com mais de 54 mil documentos emitidos digitalmente.

PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025

Foto: Gilberto Luiz/PCR
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ESPAÇOS CONECTA

A ampliação do acesso aos serviços municipais combinou canais digitais e
presença territorial. Os Espaços Conecta Recife e a van itinerante realizaram
milhares de atendimentos ao longo do ano, levando serviços e emissão de
documentos a diferentes áreas da cidade.

A inclusão digital foi fortalecida com
a expansão do Conecta Recife Wi-Fi,
que ultrapassou 400 pontos ativos.

Foto: Heudes Regis/ PCR

CONECTA ZAP

A comunicação pública digital ganhou escala com o Conecta Zap, consolidado
como um dos maiores canais de relacionamento do poder público no país.
Em 2025, foram mais de 34 milhões de mensagens enviadas e mais de 500 mil
usuários inscritos. Campanhas realizadas via WhatsApp e outros meios digitais
contribuíram para resultados concretos, como o aumento de 30% na
regularização de MEIs no Simples Nacional e a destinação de mais de R$ 4
milhões do imposto devido aos Fundos Municipais da Criança e do
Adolescente (FMCA) e da Pessoa Idosa (FMI).

GO RECIFE

No eixo de promoção econômica e geração de oportunidades, as
plataformas digitais ampliaram alcance e eficiência. O GO Recife alcançou
mais de 175 mil usuários e 3 mil empresas cadastradas, com cerca de 80 mil
vagas publicadas. Em 2025, o Governo Federal lançou o Contrata+Brasil,
inspirado no GO MEI da Prefeitura do Recife, que replica em âmbito nacional o
modelo de contratação direta de Microempreendedores Individuais para
pequenos serviços, reduzindo a burocracia e ampliando oportunidades.
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Desenvolvida pela Emprel em parceria com a Agência Brasileira de
Desenvolvimento Industrial (ABDI), a plataforma passou a ser utilizada pela
União e disponibilizada a estados e municípios, com comunicação via
WhatsApp e implantação em etapas, consolidando o Recife como referência
nacional em inovação digital nas compras públicas e no fortalecimento da
economia local. O Contrata+Brasil já superou R$ 10 milhões em contratações,
fortalecendo a conexão entre o poder público e pequenos negócios e
consolidando o Recife como referência nacional em inovação digital nas
compras públicas e no fortalecimento da economia local.

INOVAÇÃO ABERTA

O fortalecimento do ecossistema de ciência, tecnologia e inovação avançou
por meio de programas e ciclos de inovação aberta. Destacam-se o Programa
de Incubação de Núcleos de Inovação Tecnológica (PIN), com 10 instituições
concluindo a jornada formativa; a Imersão AcelerAI, voltada à formação em
Inteligência Artificial para acadêmicos; e o E.I.T.A! Recife, que mobilizou 154
equipes em desafios relacionados a áreas finalísticas, como saúde, limpeza
urbana, assistência social e tecnologia assistiva. Iniciativas como o Hacker
Cidadão e o Rec’n’Play 2025 ampliaram a experimentação e a cocriação com a
sociedade e o setor produtivo. 

A Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI) promoveu a 2ª edição do
Prêmio Recife de Inovação, 2ª edição do Prêmio Recife de Inovação 2025, que
reuniu poder público, empresas, startups, universidades e organizações sociais,
com 106 iniciativas inscritas e mais de 14 mil votos. O prêmio reconheceu
projetos em inovação empresarial, social, científica e startups, conectando os
vencedores a mentorias e redes de fomento, além de anunciar parcerias
estratégicas com o Porto Digital e a Universidade Federal Rural de
Pernambuco (UFRPE) para fortalecer o ecossistema de inovação da cidade.

3º Ciclo do E.I.T.A!. Foto: Heudes Regis/ PCR
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BORA IMPACTAR

Fortalecer a cultura da solidariedade e ampliar o impacto social são os
principais objetivos do Bora Impactar. Lançada em 2025, a plataforma conecta
cidadãos, empresas e voluntários a ONGs e projetos sociais do Recife. A
iniciativa reúne mais de 40 instituições cadastradas e possibilita doações
financeiras, de bens, sangue e órgãos, além da destinação do Imposto de
Renda e do trabalho voluntário, além oferecer formação às organizações e
ferramentas tecnológicas, incluindo apoio com inteligência artificial,
consolidando o poder público como facilitador do engajamento social e do
fortalecimento do terceiro setor.

CERTIFICAÇÃO

A Prefeitura do Recife obteve a certificação internacional ABNT NBR ISO 37120,
alcançando o nível Platina - a mais elevada classificação do selo voltado a
cidades sustentáveis. O processo coordenado pela Emprel reflete o
desempenho da capital em áreas estratégicas como educação, saúde,
saneamento e transporte. A certificação atesta a adoção de indicadores de
serviços urbanos como base para a gestão pública e reforça o compromisso do
Recife com a sustentabilidade, a qualidade de vida e a excelência na
administração municipal.

INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA

A agenda de Transformação Digital em 2025 foi sustentada pela modernização
tecnológica e pelo fortalecimento da capacidade institucional. Nesse contexto,
o ano marcou um novo patamar da Emprel, reconhecida como Instituição
Científica, Tecnológica e de Inovação (ICT) e com ampliação da conexão com
o mercado. A empresa firmou 17 novos contratos como fornecedora,
totalizando mais de R$ 80 milhões, reforçando sua capacidade técnica e
operacional para apoiar a agenda digital do Município.

PARCERIAS ESTRATÉGICAS E INOVAÇÃO APLICADA 

Em 2025, a Prefeitura do Recife ampliou parcerias estratégicas com o Google,
formalizadas por Memorando de Entendimento, para impulsionar inovação
aplicada. 
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Entre as iniciativas destacam-se o Plus Codes, para endereçamento digital em
comunidades sem ruas nomeadas; o Insights para Trânsito, que integra
videomonitoramento com dados do Waze/Google Maps; e o Cidadão 360, em
desenvolvimento com Google Cloud, voltado à personalização do
atendimento, serviços “zero clique” e uso de inteligência artificial, com foco na
regulação em saúde. A cooperação inclui ainda iniciativas da agenda climática
e ambiental, como o projeto Potencial Solar em Telhados, baseado na
plataforma Environmental Insights Explorer, com foco em comunidades do
ProMorar. Soma-se a isso o Air View+, com a instalação de 10 sensores em
escolas municipais para monitoramento hiperlocal e em tempo real da
qualidade do ar. Além das parcerias com o Google, o Recife ampliou
articulações nacionais e internacionais, com cooperação para modernização de
serviços digitais em âmbito federal e participação em redes de cidades
voltadas ao uso estratégico de dados e inteligência artificial.

PLATAFORMA CORETO

A empresa Shineray do Brasil lançou o primeiro desafio privado na plataforma
Coreto, com o objetivo de buscar soluções tecnológicas para automatizar a
triagem e a rastreabilidade de motores e chassis na montagem de veículos,
ampliando a eficiência produtiva. A plataforma promove a conexão entre
governo, empresas, academia e sociedade civil. Os projetos selecionados
poderão cocriar com a Shineray, com possibilidade de parceria comercial,
investimento de R$ 50 mil para o desenvolvimento de Produto Mínimo Viável
(MVP) e contratação direta. Desenvolvida pela SECTI, em parceria com a ABDI,
a Coreto já reúne mais de 500 cadastrados e também hospeda desafios
públicos do programa EITA! Recife, consolidando-se como ambiente
estratégico de inovação aberta e de fortalecimento da economia criativa e
tecnológica da cidade.

ADOTA PET

A Prefeitura do Recife firmou uma parceria inédita no Brasil com a Uber para
facilitar a adoção responsável de cães e gatos, garantindo o transporte dos
animais até seus novos lares por meio da modalidade Uber Pet. A iniciativa
permite que pets adotados pela plataforma Adota Pet sejam levados com
segurança e conforto, utilizando vouchers mensais de R$ 40, custeados pela
Uber, limitados a 20 corridas por mês, com um cupom por adoção. 

157



INCLUSÃO DIGITAL

A infraestrutura de inclusão digital foi fortalecida com o Acordo de
Cooperação Técnica firmado com o Governo Federal para expandir o
programa “Computadores para Inclusão”. A iniciativa destinou 500
computadores recondicionados a escolas, laboratórios de informática e centros
comunitários, promovendo sustentabilidade e ampliando o acesso à
tecnologia.

A ação alia inovação, inclusão
digital e bem-estar animal,
reforçando o uso da tecnologia
como instrumento de
cidadania e sustentabilidade.
Lançado em 2023, o Adota Pet
já viabilizou 168 adoções por
meio de um processo
totalmente digital, que facilita
o acesso da população à
adoção consciente.

O acordo, válido por 24 meses e
passível de prorrogação, prevê
metas como o mapeamento de
equipamentos
eletroeletrônicos da Prefeitura
para recondicionamento, a
ampliação da infraestrutura
tecnológica em telecentros e
escolas e a criação de
indicadores para monitorar os
impactos sociais e
educacionais do programa.

Foto: Edson Holanda/ PCR
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TRANSVERSALIDADE E
INTEGRAÇÃO INSTITUCIONAL
Em 2025, a Transformação Digital no Recife consolidou-se como ferramenta
estruturante para a integração de políticas públicas e a garantia de direitos,
superando a visão da tecnologia como fim em si mesma. Na Assistência Social,
a atuação digital proativa foi decisiva para fortalecer a segurança alimentar e a
manutenção de renda, com campanhas direcionadas e comunicação ativa.
Diante do cenário em que, embora mais de 100 mil recifenses fossem
considerados aptos ao benefício Gás do Povo, quase 8 mil haviam sido
contemplados, a Prefeitura implementou uma estratégia robusta de disparos
via WhatsApp para mais de 92 mil potenciais beneficiários, alcançando mais de
90% do público elegível. A mesma lógica orientou ações voltadas a cerca de 150
mil beneficiários do Bolsa Família, com estímulo à atualização do CadÚnico e
apoio de um portal exclusivo de consulta.

A intersetorialidade avançou de forma concreta com a Caderneta da Criança
Digital do Recife, que integrou dados de Saúde, Educação e Assistência Social,
permitindo que responsáveis por mais de 108 mil crianças acompanhem, de
forma unificada, informações sobre desenvolvimento e vacinação. O
compromisso com inclusão e acessibilidade também se materializou em
soluções assistivas desenvolvidas nos ciclos de inovação do EITA! Recife, como
o NavegaVis e o Visus, que utilizam orientação por voz e sensores para ampliar
a autonomia de pessoas com deficiência visual. Complementarmente, o
programa Viva Mais Cidadania Digital promoveu letramento digital e
segurança na internet para a população idosa, reforçando o caráter inclusivo
da agenda digital.

No cuidado com a cidade e no eixo ambiental, tecnologia, sustentabilidade e
gestão urbana foram integradas. A parceria com o Google possibilitou a
implementação do Plus Codes, criando endereços digitais em comunidades
não mapeadas e ampliando o acesso a serviços essenciais. Em paralelo, a
solução SAÍRA utilizou inteligência artificial para monitorar 1.700 pontos de
descarte irregular de resíduos, fortalecendo a limpeza urbana e a
sustentabilidade. A agenda incluiu ainda iniciativas como o Giro Recife,
voltado ao turismo inteligente e sustentável no Centro, e investimentos
estruturantes em monitoramento e prevenção, como a cooperação para
implantação de radar meteorológico, com R$ 30 milhões captados, ampliando
a capacidade de resposta da cidade a eventos climáticos.
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CONCLUSÃO

Ao encerrar 2025, o Recife consolidou um modelo de Transformação Digital
orientado por pessoas, evidências e inovação, marcado pela ampliação do
acesso a serviços, comunicação pública digital em escala, integração
intersetorial e inclusão digital. Parcerias estratégicas aplicadas à mobilidade, à
sustentabilidade e ao atendimento reforçaram a capacidade do Município de
simplificar a vida da população, modernizar a gestão pública e sustentar
resultados com transparência, efetividade e foco no interesse público.

O ano reafirmou que a Transformação Digital no Recife é, sobretudo, um
instrumento de cidadania e inclusão. Ao integrar dados para antecipar
necessidades sociais, fortalecer a inovação aberta e adotar tecnologias que
reduzem barreiras físicas, informacionais e burocráticas, a gestão municipal
consolidou uma estratégia digital madura, humana e transversal. Iniciativas
como campanhas digitais para acesso a benefícios federais, soluções assistivas
para pessoas com deficiência visual, endereços digitais para comunidades não
mapeadas e sistemas inteligentes aplicados à limpeza urbana evidenciam
uma cidade que utiliza tecnologia para ampliar direitos e promover equidade,
encerrando 2025 com serviços mais ágeis, políticas mais eficientes e
reconhecimento nacional e internacional.

160



PARTICIPAÇÃO
CIDADÃ
Valores públicos entregues à
sociedade: Participação social, escuta
ativa e fortalecimento do vínculo entre
gestão pública e territórios.

DIMENSÃO: GESTÃO
INTEGRADA E DIGITAL
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INTRODUÇÃO

Em 2025, a Prefeitura do Recife reafirmou a participação cidadã como princípio
estruturante da gestão pública, ampliando os canais de diálogo direto com a
população e fortalecendo a presença institucional nos territórios. A atuação
municipal esteve orientada pela escuta ativa, pela transparência e pela
aproximação dos serviços públicos do cotidiano das pessoas.

Essa estratégia combinou consultas presenciais, ferramentas digitais e ações
itinerantes, indo além de processos formais de participação. A política de
participação consolidou-se como uma prática contínua de diálogo nos bairros,
interação com diferentes públicos e incorporação das percepções da
população na formulação, no aprimoramento e na comunicação das políticas
públicas da cidade.

PRINCIPAIS ENTREGAS E AÇÕES
DA GESTÃO EM 2025

CONSULTA PÚBLICA TODOS PELO RECIFE 2025: ESCUTA AMPLA E
TERRITORIALIZADA

A Consulta Pública Todos pelo Recife 2025 consolidou-se como um dos
principais marcos da participação cidadã no ano, reafirmando o compromisso
da Prefeitura do Recife com uma escuta ampla, inclusiva e fortemente
territorializada. Realizada entre os meses de março e abril, a iniciativa registrou
59.281 avaliações da população, evidenciando a capilaridade da ação e a
capacidade da gestão municipal de dialogar com diferentes perfis sociais,
faixas etárias e realidades urbanas em todas as regiões da cidade.

A estratégia de mobilização combinou múltiplos formatos de participação,
integrando canais digitais e presenciais. Foram utilizados totens fixos
distribuídos nas RPAs, pontos itinerantes em bairros ao longo de dez dias,
equipes de porta a porta em áreas de maior vulnerabilidade social, além do uso
do aplicativo Conecta Recife e do WhatsApp. Essa abordagem híbrida reduziu
barreiras de acesso, ampliou o alcance da consulta e garantiu que a escuta
alcançasse territórios historicamente menos representados nos processos
participativos.
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Foto: Edson Holanda/ PCR

Os resultados obtidos ofereceram
subsídios qualificados para o
planejamento municipal. A cidade
alcançou nota média de 7,29, com
aproximadamente 70% de avaliações
positivas, além de um volume
expressivo de contribuições
organizadas por eixos temáticos,
como saúde, educação, segurança,
mobilidade e infraestrutura. Esse
conjunto de informações passou a
orientar análises internas, a
priorização de ações e o
aprimoramento das políticas
públicas, fortalecendo uma gestão
orientada por evidências e ancorada
nas percepções da população.

OUVIDORA 4.0

Em 2025, a Prefeitura do Recife consolidou a participação cidadã como
elemento central na gestão do Carnaval e do São João, reconhecendo essas
festas não apenas como manifestações culturais, mas também como
oportunidades estratégicas de escuta da população. Por meio das Consultas
Públicas, moradores, trabalhadores, comerciantes e participantes puderam
opinar sobre organização dos eventos, serviços públicos, mobilidade,
segurança, infraestrutura, comunicação e impactos no cotidiano da cidade. As
consultas foram realizadas por meio da Ouvidoria 4.0, ferramenta que integra
múltiplos canais - Ouvidoria-Geral, aplicativo e site Conecta Recife, QR Codes e
avaliações diretas - para análise de sentimento e monitoramento contínuo. 
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Ouvidoria no Carnaval do Recife - Foto:
PCR

Carnaval – A escuta contou com 2.180
participantes por meio da Ouvidoria
Itinerante, alcançando média geral de 4,6
em 5. As avaliações foram mais positivas
nos eixos de serviços e comunicação,
enquanto desafios importantes foram
identificados. Com relatórios diários, a
ferramenta permite avaliar a percepção
cidadã e apoiar decisões em tempo quase
real, possibilitando ajustes operacionais
durante os eventos e em futuras edições.

São João – A Consulta Pública reuniu 2.413 avaliações, com média geral de 3,98
em 5 e 78% de opiniões positivas sobre o evento. A escuta por eixos destacou
contribuições em infraestrutura, serviços, segurança, mobilidade e
comunicação, permitindo identificar tanto os pontos fortes quanto áreas a
serem aprimoradas nos polos juninos.

ESCUTA CIDADÃ EM AGENDAS TEMÁTICAS E POLÍTICAS PÚBLICAS

A Prefeitura do Recife estruturou processos de escuta cidadã voltados a
agendas temáticas estratégicas, integrando a participação social à formulação,
aprimoramento e legitimação de políticas públicas setoriais. Esses processos
reforçam que a participação cidadã vai além de consultas gerais, ocorrendo de
forma direcionada conforme os desafios específicos de cada política.

Consulta Pública da Mulher - Realizada durante a 8ª Conferência Municipal da
Mulher, ampliou o diálogo com as mulheres recifenses, criando um espaço
qualificado de escuta sobre direitos, segurança, políticas de cuidado,
autonomia econômica e enfrentamento das desigualdades de gênero.
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8ª Conferência Municipal da Mulher - Foto:
PCR

A iniciativa contou com questionários
digitais e presenciais, disponibilizados via
QR Codes, plataforma Conecta Recife e
WhatsApp, abrangendo seis eixos
temáticos para mulheres e quatro para
homens, com questões abertas que
permitem relatos pessoais. As
informações coletadas subsidiarão a
elaboração do Plano Municipal da Mulher
e orientarão ações de promoção da
equidade de gênero, fortalecimento de
redes de apoio, segurança e autonomia
financeira, fortalecendo o protagonismo
feminino na construção de políticas
públicas e alinhando as ações
governamentais às demandas reais da
população.

Consulta Popular para o Projeto de Revitalização da Avenida Guararapes -
Promoveu transparência e participação cidadã por meio de audiências
presenciais sobre requalificação urbana, usos do espaço público, mobilidade,
comércio, segurança e a dinâmica do centro do Recife. O processo permitiu
incorporar percepções, expectativas e críticas da população ao planejamento
urbano, qualificando as decisões técnicas e reforçando o compromisso da
gestão municipal com um desenvolvimento mais inclusivo, democrático e
orientado pelo uso social dos espaços.

PRESENÇA DA PREFEITURA NOS TERRITÓRIOS COMO ESTRATÉGIA DE
PARTICIPAÇÃO

Em 2025, a política de participação cidadã do Recife foi marcada pela presença
constante da Prefeitura nos territórios, não apenas para ouvir, mas também
para informar a população sobre serviços, programas e ações em andamento.
As iniciativas de escuta estiveram frequentemente associadas a áreas como
saúde, manutenção urbana, assistência social, cultura e ordenamento, criando
espaços de diálogo direto entre gestão e cidadãos e aproximando a política
pública do cotidiano dos bairros. 
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Nesse contexto, o Programa Promorar se destacou ao adotar uma
metodologia participativa estruturada, com escuta ativa das comunidades,
reuniões territoriais, oficinas e momentos de devolutiva, garantindo que os
moradores participassem da identificação de prioridades, construção de
soluções e acompanhamento das intervenções. O modelo permitiu que a
participação cidadã ocorresse de forma contínua e descentralizada, em praças,
escolas, equipamentos públicos e eventos comunitários, fortalecendo a
confiança institucional, ampliando o conhecimento da população sobre
políticas municipais e consolidando a presença do poder público em todos os
territórios da cidade. Em 2025, o programa promoveu 90 oficinas de criação
coletiva em 19 áreas do Recife e conduziu 23 consultas públicas para
validação de projetos e documentos socioambientais.

MUTIRÕES

Em 2025, a Prefeitura do Recife fortaleceu a oferta de serviços públicos por
meio de mutirões integrados voltados ao atendimento direto da população,
com foco especial em grupos em situação de vulnerabilidade. As ações
reuniram serviços de saúde, assistência social, cidadania, orientação
jurídica e emissão de documentos em comunidades, equipamentos públicos
e centros de acolhimento, por meio de iniciativas como o Mutirão PopRuaJud,
os mutirões de saúde do programa Mais Vida, ações nos Compaz, o mutirão
Painho Legal e atendimentos à pessoa com deficiência. Essa atuação
integrada ampliou a confiança institucional e assegurou que políticas públicas
essenciais chegassem de forma ágil, descentralizada e efetiva à população
recifense.

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA

Pela terceira vez, o Recife recebeu o Selo Ouro de Transparência Pública no
Levantamento Nacional de Transparência Pública (LNTP) 2025, promovido pela
Atricon, ao atingir 100% dos itens essenciais e 92,90% de atendimento geral,
superando o resultado de 2024 (92,66%). O reconhecimento destaca o esforço
contínuo da Prefeitura em promover o acesso às informações públicas,
incluindo receitas, despesas, relatórios de gestão fiscal, leis orçamentárias e
dados de portais setoriais como Compras, Dados Abertos e Conecta Recife. 
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TRANSVERSALIDADE E
INTEGRAÇÃO INSTITUCIONAL

A participação cidadã no Recife, em 2025, foi desenvolvida de forma transversal
e integrada, articulando diferentes secretarias e órgãos municipais para que a
escuta da população se conectasse diretamente com a implementação de
políticas públicas. Ações de consulta, oficinas, audiências e intervenções
territoriais envolveram áreas como saúde, assistência social, mobilidade,
urbanismo, cultura e políticas para mulheres, garantindo que as demandas
identificadas nos territórios fossem compartilhadas, analisadas e incorporadas
às decisões municipais. Essa integração fortaleceu a capacidade de resposta
da Prefeitura, promovendo uma gestão orientada por evidências e alinhada às
necessidades locais.

CONCLUSÃO

Em 2025, a Prefeitura do Recife fortaleceu canais de diálogo e ampliou a
presença ativa nos territórios. Consultas públicas, escutas temáticas, ações
itinerantes e ferramentas digitais asseguraram a participação da população na
identificação de prioridades, construção de soluções e acompanhamento das
políticas, aproximando os serviços públicos da realidade dos bairros e
reforçando a corresponsabilidade na gestão da cidade.

A integração entre os diversos instrumentos de participação e as políticas
setoriais demonstrou que a participação cidadã vai além de formalidades: é
estratégia de governança, planejamento e tomada de decisão. Ao combinar
presença territorial, escuta estruturada e transversalidade institucional, a
Prefeitura do Recife transformou os processos participativos em instrumentos
de legitimidade, transparência e fortalecimento da cidadania, consolidando
um modelo de gestão mais inclusivo, democrático e orientado às demandas
da população.
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PREMIAÇÕES E
CERTIFICAÇÕES
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RECIFE EM DESTAQUE

Em 2025, a Prefeitura do Recife alcançou amplo reconhecimento nacional e
internacional pelo desempenho da gestão pública, com premiações e
certificações que evidenciam avanços em áreas estratégicas como saúde,
desenvolvimento social, inovação, transparência, sustentabilidade, economia
criativa e competitividade urbana, com destaque para o Prêmio Internacional
para Comunidades Habitáveis (LivCom Awards), que possui o selo da ONU.
Esses reconhecimentos refletem uma gestão orientada por resultados,
inovação e inclusão, com políticas públicas que ampliam direitos, qualificam
serviços e fortalecem a presença do poder público nos territórios. As
conquistas também validam modelos desenvolvidos no Recife que passaram a
inspirar iniciativas em outras cidades e em âmbito nacional, reafirmando o
protagonismo da capital pernambucana nos cenários brasileiro e
internacional.

Um dos principais destaques do Recife foi conquistar o primeiro lugar na
categoria Saúde e Estilo de Vida no Prêmio Internacional para Comunidades
Habitáveis (LivCom Awards), premiação que tem selo da ONU. A capital
pernambucana protagonizou a categoria entre 281 inscrições de 52 países,
além de receber o selo de Cidade Piloto para o Envelhecimento Saudável —
sendo uma das cinco no mundo — e duas medalhas de prata nas categorias
The Whole City (Cidade Completa) e Soluções e Tecnologias, superando
concorrentes como Viena, Liverpool e Dubai; as premiações reconhecem
políticas integradas de urbanismo, saúde, assistência social, cultura, inclusão
digital e sustentabilidade, com destaque para iniciativas voltadas ao
envelhecimento ativo e para a rede Compaz.

O município destacou-se como o mais competitivo das regiões Norte,
Nordeste e Centro-Oeste, com desempenho de excelência em pilares como
capital humano e funcionamento da máquina pública. Na área da saúde, o
Recife liderou o ranking nacional da revista Veja Negócios e recebeu
reconhecimento da ONU por políticas voltadas ao envelhecimento saudável e
à promoção de comunidades habitáveis, superando cidades de referência
internacional como Viena e Dubai.
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A rede municipal de saúde também conquistou certificações que atestam a
qualidade assistencial e o compromisso com a humanização do cuidado, como
o selo Hospital Amigo da Criança, concedido ao Hospital da Mulher do Recife, e
a manutenção da certificação pela Organização Nacional de Acreditação (ONA)
pelo Hospital Eduardo Campos da Pessoa Idosa. No campo da inovação, a
gestão foi reconhecida nacionalmente com os projetos GO MEI e Coreto,
premiados pela Enap, além da conquista do Selo Diamante no ranking
Connected Smart Cities, reforçando o protagonismo do Recife na
transformação digital e na modernização da gestão pública. A seguir, estão
organizados os detalhes das principais premiações e certificações
conquistadas em 2025, de acordo com a instituição concedente e as iniciativas
reconhecidas.
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Premiação /
Certificação

Instituição
concedente

Órgão / Iniciativa
reconhecida Descrição

Ranking de
Competitividade dos
Municípios – Cidade
mais competitiva do
Norte, Nordeste e
Centro-Oeste

CLP – Centro de
Liderança Pública

Prefeitura do
Recife

Reconhecimento pelo
desempenho acima da média
nacional em pilares como
Capital Humano,
Funcionamento da Máquina
Pública e Inovação, entre 418
municípios avaliados.

Prêmio Brasil Sem Fome Governo Federal CRESAN Recife

Reconhecimento nacional à
política de Segurança
Alimentar e Nutricional,
destacando o CRESAN como
marco da rede de proteção
social.

1º lugar em Saúde
Pública – Ranking Veja

Revista Veja /
Austin Rating

Prefeitura do
Recife

Liderança nacional em saúde
pública entre 5.570 municípios,
com base no Índice de Inclusão
Social e Digital.

Prêmio Internacional
para Comunidades
Habitáveis – Saúde e
Estilo de Vida

LivCom Awards
(ONU)

Prefeitura do
Recife

Reconhecimento internacional
por políticas integradas de
saúde, assistência social e
qualidade de vida, entre 52
países.

Hospital Amigo da
Criança

Unicef / Ministério
da Saúde

Hospital da
Mulher do Recife

Certificação por boas práticas
em aleitamento materno, parto
humanizado e atenção integral
à mulher e ao recém-nascido.

Prêmio Dr. Pinotti –
Hospital Amigo da
Mulher

Câmara dos
Deputados

Hospital da
Mulher do Recife

Reconhecimento pela
excelência no cuidado e na
atenção à saúde da mulher.

Certificação do Banco de
Leite Humano Fiocruz Hospital da

Mulher do Recife

Certificação pela qualidade
técnica e sanitária do Banco de
Leite Humano.

Selo de Acreditação
ONA

Organização
Nacional de
Acreditação

Hospital Eduardo
Campos da
Pessoa Idosa

Manutenção do selo de
qualidade e segurança
assistencial.

Selo Diamante –
Cidades Inteligentes

Connected Smart
Cities

Prefeitura do
Recife

Reconhecimento pelo modelo
de gestão digital e inovação
urbana, com 1º lugar no
Nordeste.

Tabela de Premiações e Certificações - Recife 2025
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Premiação /
Certificação

Instituição
concedente

Órgão / Iniciativa
reconhecida Descrição

Selo Ouro –
Ecossistema de
Inovação

Connected Smart
Cities

Prefeitura do
Recife

Destaque nacional pelo
ambiente de inovação e
articulação entre governo,
mercado e sociedade.

1º lugar – Concurso de
Inovação no Setor
Público

ENAP Projeto GO MEI

Reconhecimento nacional por
inovação em serviços públicos,
iniciativa que inspirou o
programa federal
Contrata+Brasil.

3º lugar – Concurso de
Inovação no Setor
Público

ENAP Plataforma
Coreto

Premiação por inovação em
compras públicas sustentáveis
e inovação aberta.

Prêmio Internacional
LivCom – Medalhas de
Prata (2 categorias)

LivCom Awards
(ONU)

Prefeitura do
Recife

Reconhecimento nas
categorias The Whole City e
Soluções e Tecnologias, com
destaque para envelhecimento
ativo e cultura como coesão
social.

Destaque – Iniciativas
Urbanas

Encontro Cidades
Responsivas

Recife Criativo de
Gastronomia

Premiação pelo fortalecimento
da economia criativa e de
negócios periféricos em
territórios populares.

Prêmio IGM-CFA de
Governança Municipal

Conselho Federal
de Administração
(CFA)

Prefeitura do
Recife

Reconhecimento pelo
desempenho no Índice de
Governança Municipal que
valoriza boas práticas de
gestão e estimula o uso de
dados como suporte à tomada
de decisão.
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